


A M E S A 
E A 

S O B R E M E S A 
Por R O U S A R A L I N S 

Collecção de receitas de cozinha, 
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Acura tricalcica «l o Dr. Malcom «leve durar pelo menos doi« ncws e jmr est-- m-tivo que as s 
lhas são entregues ao publico .eni tubos do 59 ou 100. o «pie naturalmente llie ele\a um puno 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de estar repetitidi» os pedidos de mediei 

lia outros produetos que custam apparcntcinentc menos: sâ > porém vendidos muito de industr 
quetios vidros. »|ue obrigam o doente a repetir a despesa cada «emana. Demais as Pastilhas Malc >n 
um produeto commercial no qual se sacrificam ás vezes certas ixiyeneias <ie techtiica, para diminui 

Trata-se de um produeto de medico, preparado com todo escrúpulo e ijue dá resultado. 
todas a« moléstias de nutrição as nossas pastilhas deverão ser empregadas: Kaciiit:cmn. «<• 

rtas (das crianças) quasi sempre devido á fraqueza dos :le crianças, pernas lá dentição 
L-scrophttias, lvmphatis-

Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOM > extraordinárias, e temos em nosso poder 
centenas de attestados de senhoras que ao cabo de dois meies .'e tratamento tiveram resultado romni..i« 
Muito úteis na convalescença das moléstias delnli tantes i 

eani a ira">alhos cerebraes 
quer outro orgão. 

e que necessitam »'e ph.>;pboi 

tratamento tlvcrum resultado completo. 
' -mtinuo .Ias pessoas que se cntr« 

ír.upuva de qual-

Preço: Tubo de 100 pastilhas . 
DÓSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas a cada reíc 

mentar cm seguida para tres. Para casos simples taes com» 
•'• bastante metade «ia dose — 

20S0Q0 
f . mirante a primeira semana c auR. 
i cansaço ccreliral. íniqucra dos moços 

PARA CREAXÇAS. Uma pastilha cada refeição: atlfrmet-tar para duas no fim .1» „,„„ 
creança, de menos de 4 atmos, começar por 1 3 pasHIt» ,• conllmw „"r uma " 
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R i l V l S T À F EM í N Í N A 

E M C A M I N H O 
Para lerem as moças aos 18 annos 

I 

De 11111:1 correspondi m ia 
Aos ani«0' 

Collrgio Regina Xngelorum 
A «Ir Se,eml.ro de !«>... 

Flora querida: 

l.endo a tu; cariinha. pare 'a-nie a mim q;n-
estava também -u presente á i í -«tas cl«• ca.sanien-
10 da Lúcia. He-.n imagino como eslava tudo lindo 
- a iesta e a noiva sobretudo •- e as saudades 
que te ficaram. 

K.spero que nf > te tenha.s esquecido de re-
commendar á Liu a que, ao entrar na egivja, 
chamasse pelo nie.i nome: é um meio de ca>'ir 
a gente depressa . . K ,-i nie «. :ero casar, bem 
o .sabes, tu, H o r a ! . . . Por que? paru nue? Xein 
o seu bem e u . . . K" coisa tão deliciosa, entretan-
to, um véu de noiva, uma grinalda de flores de 
íarar.jeir.. l«.go a -t unia "casita perdida 
mim jardim florido i t >da -ngiv.saldada fie j a -
mins e madrc.silvas. Assistira.- ao meu ca.;:i:m-nto 
e virás vi.-itar-me muitas ve/i s cm minha casa, 
itfu • é, Florinha : 

Perguntar-me-ás, sem duvida, quem se:á «. 
noivo. Por emquanto occupam mais os uirn-
-onhos a grinalda das flores fie laranjeira «• " 
ninho que irei habitar; o mais é accessorio. A'-» 
vezes, porém, aqui no eollegio, quando entro na 
capella para assistir á Missa e. lá em cinta no 
eôro, Madre São Hernardino tora magUfalinen-
te o orgam, nem sabes as fantasias loucas que 
me passam pela cabeça. Parece-me qu-, em 
log r fia Marietta Vianna, é o noivo f|tie tenho 
ao meu ladf) e toda a fileira de alumnas que 
iKh segue é o cortejo numeroso das demoiseües 
e garçons d 'honneur . . . !•'.' um sonho niagniíico. 
Flora! Não impede. o««nitudo, a magnificncW do 
.sonho que seja bem triste o despertar. K' quando, 
em logar do salão em festas, me encontro na 
aula a embrulhar conjugações de verbos e 'i Ma-
dre Santa Sophia ])ergunta: "Mas onde tem vore 
a cabeça, menina?" Ora essa. Flora, tenho-a 
muito no seu logar e talvez naquelle mesmo « mie 
Madre Santa Sophia . . . Mas. Santa Mar ia ! . . . 
A Madre Santa Sophia vae ler e.-ta carta r f a -
lhará conunigo. 

1% com esta. até breve. l : lora! 
Af|ui fica sempre a tua 

(Üsela. 

Photoqraphia tirada na evidencia do nosso collcyo sr. João Castaldi. director do ivsperhno 
"A Capital", quando do runiCio com que festejou a formatura de f/entdissima filha. 
senhorita professora íris "7astaldi, que se ri- no primeiro bkno^smrideiitc 10 lado de se« pae. 
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ilas (iaivot;i<" 
Abril «le I"»... 

Flora, cara 

Obrigada, mil vc/.es »»brigada. pila t iu caria: 
para resp«»ude-la venh»» sentar-me 110 terraço 
donde descortino o oceano majestoso e beilo que 
tanto antas e parece-me assim «pie estou mais 
perto de ti e te ve jo . . . 

Hella vida a «pie levas, Flora! Km menos de 
15 dias. dois bailes, tres imites 110 theatro e tan-
to* chás elansantes «pie «piasi te perdes na <>n-
t a . . . Xão te inveo. cré-me. liem outra e a minha 
vida e incomparavelmente mais util e preciosa. 
D o t a minha existencia calma e bem einpivgaiia 
pedes tu minúcias: abi vão ellas. 

t omo sabes, o Papae ora escreve tuna obra 
sobre a literatura brasileira e sou eu quem .he 
serve de secietaria, Assim as horas mais I>t-ll:i< 
do meu dia são aquellas epie passo na biidi«i'.heca. 
classificando documentos, transcrevendo fecho* 
ou corrigindo notas. Por vezes — não te rias 
can*ade» do papel passivo de secretaria, exponho 
ao Papae as minhas idéas pessoaes e travam»..* 
verdadeiras discussões. Xão é sempre, ma-, uma 
vez por outra, o 1'apae prouielte estudar minhas 
opiniões, prova de que não são ellas assim tão 
destituídas de ím.dimento. K. vamos lá! guarda 
bem o segredo: comecei, por minha vez, nus ho-
ras vaga.s. um ensaio biographico e critico sobre 
o autor de Y JucaPirama. Yae ser um traba-
lhosinho, vaes ver . . . Xa* horas que me restam, 
estudo piauo. desenho e costuro para os protegi-

do* da Mamãe; ás quintas icira* disim. citecis-
mo na Matriz e ás terças passo a tarde no a - \ lo . 
occupando-me das creanças pobres e aiiiviando. 
assim, uma bôa íreirinha sempre acah: unhada de 
trabalho. 

t omo \i\s. não me íica tempo pura pensar 
nem em fivc-ô-clok m m . . . em casamento. 1'. é 
venlade. Kl ra. de mi* tempos para cá. tran.sior-
marain-se muito minhas idéas a e*se re puto . 
Xão me qm.ro mais casar, está decidido. Para 
mim seria o casamento, minha ami.ua. o liui d«» 
«pie ha de mais hello na minha vida. Se.-i.i pr» -
ciso dizer adeus ás horas de estudo pa>-a«la ir» 
hibliotheca e ás minhas occupaçôes predilecta-
X ã o m a i s poder ia eu. «piando Ikiii i n 'o appr«iuve*-
se, vir sem;.:'me no terraço e «.*creve- -.•ar.a* 111-
termmavei* á.* minhas amiga* au-enie*.. . Um-
de coisas avaliariam e irreinediavelme.ite! K um 
dia — e ei* abi o meu pesadil.o M UI T-i 
mesma o i»re*eini*se. estaria morta em min. ío.l.t 
a noção : a poe*ia. da arte »• do b -lio, e «o m<-
atreveria a íalar e pensar em manu«i.-:.'a* »• 
coeiros. . . Xão, l;!ora, não vès «pie eu não pos*o"' 
O casamento *» rá muito lie'.!«». muito *ubhuie paia 
«mtra.* que não para mim. Xa*ci para «•- • -paço* 
grande* e livies. nasci para voar « m pleno a/nl. 
livre, ahsolulamellte livre m>* meu* i«l«-.u\* e na-
minhas inclinações, sem impe-iim m ia* «ie mar 
do mm chor.i de criança* que ::»«• interroiupam 
os devaneio*. 

K::hand«i-me o choro da* creanç-i*. hüerroin-
pe-me a *iiuia chamando para o jania-. Ante» 
ass im! . . . 

Até hrrvi . minha cara Flora! 
Xão Ie esquece a tua 

Cisela. 

REVI ST A FEMININA 

Seis P.K/e.s 111 ai.' t; rde 

Villa cias (íaivo'.a, 

4 de :;..VelPb-o de !«)... 
Um rida Flora: 

Algema* linha- para a. ro'.eiiar «>* bons pr--*-
tinio* do Fernando de Av. !.ar. que se pr«»mpti-
ficou a entregar-te «• emb:"illo que esta acom-
panha: os livros do* qirn - te falei na minha 
ultima carta e tuna aquarcCa qu«- guardarás como 
trabalho meu c para te lembra:e «h- mini. 

O teu primo foi um hospede «pie muito nos 
honrou: «• Papae apreciou o em ioda a Hnh.i e 
a Mamãe nã< l lv descobriu defeito. Oinn» . a 
nós ambos j;. éramos velho conhecido-. dc*d<-
aquella tempo-ada que passei em tua casu no 
anuo t ransado . F.ntretanlo. Flora, teria pn-firido 
uue cá não houvesse vindo o Fernando. K' exqui-
sit > o epie te vo dizer: ou o Fernando >á não 
é o mesmo ou » 1 já não sou a mesma. . . Xo* 
dias em «pie elle passou cotnpo-eo, quer dizei- em 
I!. «piasi que esqueci dos meti* metas c de Iodas 
as v c a s de minha alma desviava que se fosse 
emho-u O illusírado engenheiro: e agora MU- elle 
já se foi embora (amanhan entre a chegada do 
trem e a partida do vanor denioiar-se-á apenas • 
alguns «piart/w rU- ;».,a) • iou pesarosa d - lhe 
haver desejado a partiria. Téd io saudades . . 

Que será isso. Flora? «p«e dizes tu desse novo 
-st ad«» d 'alma? 

K . . . falemos dout-o assumplo. é m-dlior. \ 
Maria Clara, ha 8 dias. está comno.-co e os meus 
ohnnhos são deliciosos: 2 e -I aunos. uns o!hit«»s 

a/ues e nina boquila sempre em sorriso*. Kston 
doidipha por elles e a Mamãe confessa q:t" punca 
me iulgoti com veia tão materi ul. 

K é com um dos sobrinho Ulita e. I.uizito. 
em cada braço que t«' beiju saudosamente a tua 

r .Uda. 

II 

Da paginas do diário 

Aos 20 anuo* 

Oainla-feira. ') de J-imiro dc Vi... 

Horas pa-ece que tudo «piant«i no* certa é 
my*tcrio. Aqui »• ali. ouvimos palavras a meia voz. 
termos velados e encobert«»s. As amigas «pie *e 
ca*am mudam radicalmente e já não, pare» etu 
nn-smas: a própria Flora. W minha amiga, como 
exemplo A*s vezes aventtiro-me ntun emmnranha 
do de sppposiçõi-s. desvio-im* »• indo. i-in torno e 
dentre» de "mim. é confusão. (Jue iiav«- à assim 
n» ca-ainentr. para «pie. em volta delle e diante 
de n«'»s, se mantenha tuna atniosphera tã.» -tnio-
cante K emquatit«> i^so. vivo iputia impletaçao 
»• muna ansia «pie nem sei como explicar. 

Segunda. 21) de Janeiro. 

()ntr 'ora imaginava eu o ' w a n u p t o -OIIIO 11111 
me-thodo de santificação em commum. I\VCOIM<-
ccndo a sua incapacidade para levar só-/i»iha a 
cruz ao ("alvario. procurava uma pessoa, um l y-
retiei: e . . . casava-se. Il-.je não sei bem «» «pie 
seja o casamento, mas -into «pie não é nem pôde 
ser unicamente isto. Deve ser também outra, ma* 
qual seja ella não o sei. O marido não m-d.- ser 
este ente inipeccavel. o monitor a toda prova «pie 
imaginei ha annos. Para «pu- se ca*a então 
a gente? 

Quarta. 22 de Janeiro. 

Abri. hoje. <1 catecisim» e "O inatriuninio 
é mu sacramento que *aniifica a união «lo lx-niein 
» «Ir», mulher, e dá-lhes a graça de viverem rhris-
tauuiente e educarem «>s filhos no temor «K-
Deus". Ah: e s t á : a gente não se casa para di-
vertir-se nem para gozar tão pouco pa-a unit 
duas intelligencias. e produzir obras literária-: 



Kstatnpnmo-; em nossas paginas duas photo-
trraphias do "Stand" de Theodor Wille & Cia. 
na 2:' l-Yira Industrial do Palácio das industrias. 
!••' magnífico o mostruario dessa firma que vem 
patentear ao publico o grande desenvolvimento 
di metallurgica em nosso paiz. Como poderão 
observar nas photographias, está o mostruario di-
vidido em .í secções: Artefactos dc Alumínio — 
Kogões Zenith a «az e á gazolina — Balam;as 
Thewico- Mercedes — "Fulgor" e "Aurora", as 
duas marcas de alumínio das quaes são os únicos 
distribuidores: Theodor Wille & Cia. se recoin-
meudani pela sua perfeição e durabilidade. A's 
nos MIS leitoras recoinniendamos as baterias de 
cor 'dia "Fulgorv e "Aurora" as melhores que 
temos e as mais praticas pois são as únicas que 
têm cabos e azas isoladores desmontaveis appli-
cade. nas cassarolas. caldeirões, frigideiras. fer-
vedores. inclusive também as tampas, as quaes 
indo ao fogo eliminam por completo a presença 
do menor aquecimento, o que constituía até hoje 
uma grande falha para as peças de alumínio des-
tinadas ao fogo. listas baterias são feitas com 
grande capricho e ha para diversos tamanhos, 
lunovação também «lesta fabrica é a prateleira de 
alumínio com dobras qtie perniitte grande segu-

rança e facilidade para o arranjo da> riçarolas. 
Ha unia variedade enorme de peças para iodos 
os fins. 

A sccção de Nickelados apresenta peças inte-
ressantes como o logo p.ira duchas com chuvei-
ros lateraes. chuveiros quentes e frios, tillro-, 
apparelhos dentários. objectos para uso domésti-
co: moringa, apparelhos de Café. bandeijas — va-
sos — centros de mesa etc., objectos estes de 
hella apresentai: o e de fácil limpeza. 

A Secção de Fundição também é mu :to com-
nleta: torneiras, filtros, niachinas para «•••|iop<— 
grades, placas *I* ferro, estantes, orelhas, chana-
para fo-rões ele. 

— Muito procurado têm sido os fogões Zeiii 
th dos quaes Tin odor Wille expõe uma belta col-
leCÇão. 

Ha fogões i fogareiros Zenith á gaz e á ga-
solina. Ambos são de fabricação nacional e muito 
honram a nossa industria pois podemos affirmar 
que os mesmos são melhores ao.-, estrangeiros não 
só pelo esmero d»- sua fabricação como pela su-
perioridade do material empregado. Os fogões á 
gazolma Zenith têm o fimccionamento idêntico 
aos Americanos i «i preço é inferior. «|uasS a me-
tade, Kst.es fogões são gra.ndetnente economicos e 

V 

d-- muita vantagem não ÍÓ para as grandes cida-
des como, e principalmente, para as fazendas e 
localidades onde não é possível fogões á gaz. 

Seu consumo de gazolma é muito pequem* e 
não oír-T -ce perigo nenhum de explosão. 

As doiws de casa que procuram eommodida-
de e presteza, asseio e economia dev ;n dar pre-
ferencia a estes fogões. A garantia dt- - mesmos é 
a pressão porque alem de seretn mais economicos 
estão isentos de perigo não permíltiudo a entrada 
do fogo ao deposito. 

O seu consumo é de 1 litro de g:i/olina para 
o a «S hora? de fogo continuo, por MU-I». Xinguem 
«ieve usar outros fogões, uma vez que os nacio-
naes offerecem melhores garantias. pois a fabri-
ca Zenith garante o funccionaniento do> mesmos. 
O preço dos fogareiros é de 110$ — fogões, desd • 

2(K)°OOC. 
O fogão a gaz Zenith é hoje o u - procura-

do. tendo a metallurgíca Zenith vendido mais d" 
5.0011. dentro de curto espaço de tempo. Trata-se 
de mu produeto nacional, feito com muito es-
mero. sem qualquer luxo e munido de queimado-
res privilegiados, que garantem, pela sua cons-
trucção. uma economia de cerca de 40f'/r no con-
sumo. O preço dos mesmos varia de 250$000 para 
mais. 

Outra secção é a de "Balanças" "Thewico* 
Atercedes", balanças de ferro batido. Ma de di-
verso.- typos: com rodas ("portátil: sem rodas (de 
embutir'.: com cabeçotes de protecção) e par.i 
iodos os pesos, até 10.000 kilos. 

São estas balanças já muito conhecidas c de 
grande renome. 

De todos estes artigos são os únicos distri-
buidores Theodor Wille & Cia. Rua Libero Ba-
daró n." 146 — São Paulo. 



PRODUCTOS SANT' ANNA 
DO PHARMACEU TICO 

FRANKUN DE SANTANNA FILHO 
Apprnvados pela Saudc Publica do Rio de Janeiro 
M A R C A R E G I S T R A D A 

Os p r o d u c l o s q u e n ã o l i v ? r e m 
e s l a m a r c a s ã o f a l s o s 

Rcgulodw SanCAnna cura 
radicalnu—.te todos os i11 • 
MIIIIIK ilos do senhoras. I 
vidm 7$00ij. 
Anti-Krippacs Sant'Anno. 
Especificas da urippc e do 
rhcumalism Curam fe-
ltres. c n s t ipacôvs. <|õl"e> 
de calieca. ncvraljíia- e in-
ílucnz.t. 1 caixa de capsu-
Ias 5$'N>0. I vidro de pas 
i ilhas 5?UGil. 

('••nira o amarellão ou ama-
i-ain o|>ilavão, lomltriga-. •• 

ião d.- ventre, 
-sloiuago c jn-

pc«|tteiio vidr.. 

Capyulas Saut*Anna 
rellol em pastilha*. I n 
- litarias. 1 caixa 5$iKKI. 
Pílulas FiankW:: as — f u r a m |i 
dòr de cahcça. moléstia do ficado, 
testiuos. Facilitam a digestão, m 

GRANDE 5$IHHI, 
1'ilu'as íortificantes SnntWnna — Kecoustii uinte* 
tônicas. Alirem •> appelite e íazem enuordar. Curam 
anemia e íar<|ueza. 1 vidro 5$<X*I. 
VcrmiíuKo SanCAnna — Kítieaz especifico contra as 
lotnl>ri«as. vermes de opilacão e demais parasi ta , 
intestinaes. p i rna t ivo vegetal, suave e imiofensivo. 
<> remédio para tralament > garantido do amarellão. 
I vidro .'$0110. 
Xarope SANT'ANNA — Cura tosse. hronchite. c •• 
•lucluchc. const ipacões «• tirippe. I vidro .'$IMH). 
A' venda na Rodacção da Revista Feminina 

tâ<> pouco, ainda, para viver praticamente em 
pleiu» soulior côr de rosa. Diz o catecismo q;te o 
homem e a mulher se casam para. numa vida 
ehristan. ensinarem aos filhos o amor de Deus. 
A duvida eonitudo fica sempre: será o fim do 
casamento a educarão dos filhos mais ou menos 
hypotheticosr K esses proprios filhos — oh! meu 
Deus! — «juanto mysterio não lia ainda em torno 
delles? Si ao menos, em togar de sabe- as coisas 
aos retalhos, nós as soubéssemos por mineiro.. 
Xão seria desfarte muito, muito melhor? 

Quinta. ò(l de Janeiro. 
A Mãmae chamou-me hontem e procurou sa-

l»er a causa por «pie. de tempos para cá. ando 
descorada e nieditahunda. Quando eu ia fala- vol-
taram os manos »!;« escola e ficaram ;is grandes 
revelações para outro ensejo. 

Dois annos mais tarde 

Tenho a iinpress 
Terça. 12 de .lu th >. 

' de um viajante «nte alcan-

çou o cume de uma montanha e !á «lo ah \ ollrin-
do para haixo. a lniira «< :ianoraiua «pn- -v «'.•••»u-
rola aos seu-s pé-., l.uctei e soffri durante e-.t«--
ultiuios nu-?.'", ias hoje. o'han«|o do > «i"i• 
a t tingi. diviso para onde levam o-. o;inii:i!-€por 
onde outr'ora pi -auihulava á- cega*. Ao pntneir » 
emhate com o "ea!. julguei ipi< me i.-llavt > 
solo aos pés: pr« sto. porém. c«.m «> auxilio d-
Deu-. est:il)eli-evi'-se o e«piilihrio n.t miuh alma 
e giaca- ás U-ituras indicadas };«»•• Mama»-. e ao. 
s<M! s proprios I-I iti»eli'Ms iào repa*si<io. de - * • 11v 

tez e ternur; cheguei á pos-c da -o'n«:ào d" 
enigma. Quam.o Deus errou no parai-o o homem 
e a umllí»r. di-»e-lhe>: "Ore-cei e mulimlii ;».•-
v o s . . . " K. ne-s'hor*i. in>p!aiit«.ii-lh<-- no coriofio 
o natural pendo- ipte o> faz hu>car uni ao • a 
para a perpetuação da espeeie. A'- veze.. ••-«|U.--
cein os homeiir o fim primordial do casamento 
o cre-cer e multiplicar — e sol:«i'am apenas «•-
prazeres materiaes «pie elle proporciona: mu 
e:-o e é um mal. Par.t ohviar iucouveiiient • 

(Continua no próximo numero) 

P A Q A D C l A f v l P F i l u l d a "CASA FL0R1 

v n O n l \ L l d r " \ ! ! \ l L . DA" do Rio de Janeiro 
M cnsn QUE SC IMPÕE POR SUH5 ilLTríS fiOVIDHDES EM SEDRS 

IMPORTADAS DOS CONHECIDOS l"ni5RICniiTES I)E LYON, 
RODIER, BIANCHINI DUCHAUNE 

Rua Barão de Itapetininga, 56 Teleph. 4-0605 



A r t e C u l i t i a r i a 
A D A L I U S — 4J' edição 

J á e s t á e x p o s t o á v e n d a , iiíi R e d a c ç ã o cia " K K V I S T A K K M I X I X A " R u a 
C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n. 1 — S ã o P a u l o . — o p r e c i o s í s s i m o l i v r o " A d a l i u s " , 
e s p e c i a ' m e n t e c o n f e c c i o n a d o p a r a u s o d a s d o n a s de c a s a , A p r i m e i r a , s e g u n d a 
e t e r c e i r a e d i ç ã o , <|ite c o r t i n h a m p o u c a s p a g i n a s , e s g o t a r a m - s e r a p i d a m e n t e , 
a d e s p e i t o da s u a a v u i t a d a t i r a g e m . Ks ta q u a r t a e d i ç ã o c o m p õ e - s e de m a i s 
de c e m p a g i n a * e e s t á enr i t j i ec-da n o t a v e l m e n t e de r e c e i t a s e c o n s e l h o s culi-
n á r i o s . 

A> receitas di- "Adal ius" são nulas experimentadas. e. o que mais é. es tão ao al-
cance de quem «|>u ira experiinentai-as, tal a clareza com que são escriptas. 

" Ad.-litts" et>nt«.-m mais de quatrocentas receitas. 
Instrucçnes ' íris para a co.< dia, doces, conselhos so >re hyfíiene, sohrr o cuidado 

e o rnamenta rão *la nu >a de jan ir, de tudo, emfim. que pôde inteerssar uma dona de 
cas i. I .' uma olna (pie não deve íaltar a uetdiinua dona de casa, que a deve lêr r >ns-
ta i i teuunte . e consultar como o :eu livro preddecto. 

O "Adalius", »ião traz nenhuma receita que não tosse experimentada, e cuja eon-
í( tç ; o ,-e u.rr.e d.iíí il. 

E X I J A M S E M P R E 

M A R C A 

1 E L E P H A N T E 

DESTILLARIA 
Y P I R A N G A 

T E L E P H O N E BRAZ, 3 7 0 - S. P A U L C 

II FABRICADO COM AGUA DE POÇO 
^ M M S S S ^ A R T E S I A N O E X T R A H i D A D E 250 = 

METROS DE PROFUNDIDADE, C.ONSTRUCÇÃO DO DR. JOÃO CORNER 

Knviacs , |Htis. v o s s o c w l e r e ç o c a q u a n t i a <le ' lois mil r é i s cm si l ios (Io 
o n r t i i i . á r v i l n r c ã n Ia Kl-*\" S T A I N I M A " R u a l i a r ã o <lc l i a p c l i -
iiiiijfa. IN — S l ' . \ U . O — c - i imuiMliutnmrnlc r iTc l i c r e i s p H o c o r r e i o , o 
p r e c i o s o li '.Ti i s o b r e cos in lm . " A d a l i u s " . 



E S M A L T E — C R E M E 
A G U A D E COLONIA 

6 A B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
C O M M E D A L H A D E O U R O E 

G R A N D E P R I X 
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

do VOSSO e< P 
f i Y h i n h o ^ 

o T A L C O B O R O assis 
EVITA e CURA as AS5ADURAS Ofts 
CREANÇAS, g a v a n t i n d o - l h e s u m 
SOMNO CALMO. * formulado Dl-
vYLVIQ MftYA, Dirtctor da Maternidade 

i de S.PAULO 

C A S A A L I M E N T A Ç Ã O 

D Ü C H B N 
7 8 - 8 0 Rua S. Bento, - Phone 2 : 0 4 2 9 e 2 : 5 1 9 0 
' ' A V Ç P D V i Ç Sardinha.-. Saltnoii. Lagostas, M a<|uereaiix. Camarõe-, (Kt.i-, Anclio-
„ U I \ 3 C K V R T S v; is Camarões seccos ao KÍIOR. 5S900. 

PICKLES. Cornichons, Mostardas, Molhos. Pimentões, REIFORT aliemà especial. 
P E I T O S de ganso extra. 

OUEIJOS Canienliert. Ro.|tieforl, Verde. Suissc. livlpai-s 
MANTEIGA fresca muito bôa 

PRESUNTO allemão, Salame, Mortadeila, Patés, 
P A P O U L A Pimenta. Cravo. ~ Cevada em «rão torrado refresca n c-lomaito. 

para criança». Cl/ITKCK a 6S500 
F A R I N H A S | , H O S | , W A T I X A A 7S900 

V I N H O S de mesa — tintos e brancos da CASA ULCHEX são d. superiores vitalidade-, 
V I M H A C dr sobremesa íinissitncs conto Porto. Malaga. Madeira. Frontifí lan marra-
VI IN n u » SAXDF.MAX ou GONZALEZ dão sati-iacção aos mais fiiu» Valadares. 

Provem — CAFE' puro D U C H E N — Provem 
Extra ao kilog. 4S600 

EXPEDIÇÕES PARA TODAS LOCALIDADES CONTRA C H E Q l . E S 



Os utensí l ios da cosinha 
devem estar sempre asseiados e limpos. Tudo 

o que pertencer á cosinha deve ser lavado com 
"CITO" o limpador ideal. 

"CITO" limpa porcelana, madeira e metal. 
Após serviço sujo, não ha melhor para lavar 

as mãos do que um pouco de "CITO". 

A. BEHMER & FILHOS - SÃO PAULO - CAIXA POSTAL, 2143 



UM LIVRO INTERESSANTE - A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 
R e c i t a t i v o s 

E' o mais interessante, é o tnais util, é o mais instructiv.> dos livros 'destinados as nos-
sas escolas. 

"XOYA SEIVA", é ntna collecção de novellas mori.es e recreativas, é a seiva da 
alegria que trará á alma da n»»ssa mocidade. 

Podemos aí firmar sem temor de engano nem medo d« -ermos itntnodcstos. que a 
"NOVA SEIVA" é ntn livro único no genero, tendo somente como onulos esses In-llos livros 
que se publicam na Hespanha e na Italia, e '.pie jamais tiveram similares tio paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, in.-trnctiva. re>entia->i da falta de um trabalho iiem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que leva-se á cultura <1 nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondade. u y«'sto pela belleza e pehi arte. L*m preceito moral 
escripto em língua defeituu-a. se insinua a rectidào do caracter, perverte ;i arte da linguagem. 
E os brasPeirc.s devem zelar eonUnqwiraneamente do seu e-piri'«» e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos t«»m cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros tia 
espécie deste «pie hoje anntinciamos: entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lé. são lamentáveis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia. perde cila o gosto da belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentavcis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
e.\ecut"d'«s. nnis «:<reciam garranchos e borrõ-s. 

"XOYA SEIVA" é um livro conscientemente escripto. enrii|uecido por gravuras magní-
ficas. traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosa-
mente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magi- ralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim. é uma esplendida trichromia. executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos. peipienas comédias e recitativos 
próprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr n seu terno 
lilhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua: o bem que dali? resulta é enorme. Prepara na criança o dom da oratória e da 
palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "XOYA SEIVA" são dedicados á mocidade brasieira. tão bem feitos 
são elles. tão artisticamente concebidos e escriptos. que a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da "REVISTA FEMIXIXA", epie se es-nerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção (pie sempre lhes tem tv recido. 

De resto "XOYA SEIVA", pela correcção da litiguagei . pelo interesse (pie despertam 
os seus contos e novellas. pela «raça das suas narrações, pelv.; ensinamentos que contém, é 
um livro (pie pôde ser lido. com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças i 
mães de íamilia. 

Preço: 5S000 — Correio, registrado, mais 1S000 

Peçam á "REVISTA FEMIXIXA" a "NOVA SEIVA". EUa, como a seiva nova 
para as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



E V 1 T A A 1 \" F L A M M A Ç A O E A L L 1-

V I A A D O R D A S Q U l i l M A D U R A S 

HA UMA SfcRIE IXTERMiNAVEL DE 
PEQUENO; ACCIDENTES APPARENTE-
MENTE SEM IMP0RTANC1A QUE, POR ISSO 
MESMO. DEVEM SER PROM PTAMENTF. 
DOMINADOS. 

OS GOLPES. PICADAS. FE .[DAS, MOR-
DEDURAS. ESPINHAS OC QU LQUER LE-
SÃO. SAO PORTAS BEM AB_ .TAS A IN-
FECÇÕES PERIGOSAS. 

0 EMPREGO DE UM PODEROSO ANTI-
SEPTICO COMO O "SABAO ARISTOLINO", 

A R I 

F.' DE GRANDE UTILIDADE. — O "ARISTO-
LINO" EVITA A INFECÇAO E, DEVIDO A'S 
SUAS VIRTUDES CURATIVAS. AUXILIA 
EFFICAZMENTE O TRATAMENTO DAS MO-
LÉSTIAS DA PELLE. 

SENDO UM SABAO EM FORMA LIQUI-
DA. AINDA PÔDE SER USADO NOS BA-
NHOS. PARA A LAVAGEM DOS CABELLOS, 
PARA A BARBA. CONTRA A CASPA E. DE 
UM MODO GERAL. CONTRA TODAS AS AF-
FECÇOES CUTANEAS. 

« > J T O L I N O 
É O P R O M P T O S O C O R R O E POR ISSO INDISPENSÁVEL N O LAR 

r m a m s e i 



REVISTA FEM I NINA 

A mu lher e l e g a n t e d e v e esco lher 
_ c u i d a d o s a m e n t e seu c a l ç a d o ~ 

A arte de calçar com propriedade 
exi^e os mesmos cuidados e capricho 
que se requer p:'i'a vestir com elegancia. 
Se para seus vestidos a mulher escolhe 
pacientemente a (|ualidade do tecido, o 
lom da cor do mesmo, se 
capricha no corte impecca-
vel com todas suas modali-
dades de conformidade com 
o seu phvsico e uso para o 
qual o destina, porque não 
valer-se dos mesmos requi-
sitos para a escolha do seu 
calçado? 

A mulher que se presa 
de sua elegancia deve rim-
bem ao calçar-se ter em 
consideração uma quantida-
de de detalhes, sob pena de 
peccar de indifíerente ou 
extra . amante. 

lim primeiro lugar deve saber esco-
lher um typo de calçado para cada esta-
ção i• para cadn opportunidade. 

Depi iis deve considerar a natureza 
de seu pé. e relacionar a qualidade que 

melhor lhe convenha. 
Seu peso e sua estai ura, 

i íactores principaes pa-
r:i a elecção do modelo, 
do pé. 

Franciso < I .abriida que 
contemplou e estudou orni 
i.aciencia os detalhes que 
convém em cada caso. 
escolheu o seu pessoal para 
qui em jferal e em par-
ticular insinuem ao cliente 
essas modalidades com u 
tini único de dar 11111 cum-
'rimento mais perfeito a 
-u eommettido. 

L A B R I O L A 

O CALCADO MAIS 1'KKH-ITO 

MATRIZ: 

RUA AMARAL GUKGEL 
Telephune 5-7171 

1-11.1 Al.: 
A L - A S C I X A N T K 

LARGO DO AROUCHK. 77-A 
Tclepliuiic 5-2filV 
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Acju í têm os Senhores, a 

" a Mariquinha} C O ANJO da casa,- -diz 
S:p'l::ihn. Se o papae 
chega preoccupado, se a 
mamãe está nervosa, se a 
rórô amanhece com ou 
seus achaques, se os meni-
nos estão aborrecidos. lo-
go appurece a lia Mari-

A N T I G A M E N T E a tia Mariquinhas, para 
qualquer dôr, accudia logo com unguentos 

e cozimentos de hervas; naturalmente o resultado não satisfazia a ancia 
de fazer o bem com que "tia Mariquinhas veio ao mundo. Mas a experi-
encia foi-lhe ensinand> que o mais simples e efficaz que existe é a 

A S P I R I N A 
E agora, quando ha era casa uma dôr de cabeça, de dentes ou de ouvido, 
r.ma enxaqueca ou uma nevralgia, com que satisfação ella salta com uma 
c-'-se de Cafiaspirína e vê em poucos minutos alliviar-se o soffrimento do 
ente querido! 

E élla mesma, com que confiança toma os seus comprimidos de 
Cafiaspirína sempre cue lhe atacam as dôres rheumaticas! Não somente 
o allivio é instantane como não affecta o coração nem os rins. 

A CAFIASPIRÍNA é a melhor defesa 
que se f/ode ter no lar, contra a.i dôres 
de cabeça, dentes e ouvidas; nevralgias 
e rheutnatismos. Allivia rapidamente, 
levanta as forças e não affectn o cora-
ção nem os rins. 

A pessoa da família que Stellinha vae, 
cm seguida, apresentar-vos é o seu 
querido tio Caramba. Procure-o nesta 
revista e verá como elle é sympathico. 



R E V I S T A FEM I N I N A 

Para nossas assignantes 
REVISTA F E M I N I N A 

FUNDADA EM 1914 POR 

VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

Redacção: R. Barão de Itapetininga 18, sobre loja 
Telephone: Cidade. «659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um anno . . . 24S000 

A S S I G N A T U R A S Com registro. . 305000 
Estrangeiro . . 405000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez. terminando um anno depois no mez 
rorrespondente, sendo o seu pagamento feito, 
arieantariamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro cm vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 
IAUELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 

E PUBLICAÇÕES 
Secção de annunciog: Preço por vez 

1 pagina 300S000 
'A " 150$000 
H " 75$000 
ti " 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 3605000 

14 " 190$000 
•4 " 1005000 
ti " 605000 

Texto: 
1 pagina 5005000 

Vi " 
^ " 
ti " 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 7005000. 

SECÇÃO DE ENCOMMEN- Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n 0 5 s a s p io ras . 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem dc residencia. participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
remessas dc qualquer objccto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora. 
esta secção. que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras dc todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia cm que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas dc toda especic, quer 
sejam de perfumaria'. ou dc armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

HiitmiiimmiiimmHimiiiiimiiiiimiimiimiimim^ 

Que Sensação Deliciosa! 
O que ha de melhor no 
m u n d > para a c a l m a r o 
ardor «l rosto, depois de se 
fazer a urba, causar uma sen-
sação dt ciosa de frescura e agir 
como de: infectantc, é o 

MEMTHOLATUM 
Amacia a pelle aspera e resequlda 
r a s t a u r a n d o - l h e a s u a v i d a d e 
natural , além de protegel-a con-
tra a Intempérie. 

k vendn sómente cm tubos e 
jarras d J uma onça c cm lati» 
nhas tle mela onca. Evite iml-
tUÇÓ-;l. 

nlllllll 
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MASSAS ALIMENTÍCIAS 

A Y M R E 
M OI N H O 1N G LE £-ÍRrD A~Q U'I;MN DA ,108 « RI O 

ascum 

... das creançaí e um reflexo indiscutível/^ 
de bôa saúde. \ saúde depende de muitos 
fadores - o principal e o factor alimentação. 
A creança requer . para o seu organismo 
em desenvolvimento.uma alimentação sadia 
e rica! As massas A Y A \ D H E ' constituem 
um alimento valiosissimo.pois, são riquissi-
mas em valor al imentício e perfei tamente 
puras, dada a sua esmerada fãbricaçao.v^J 

a seus - f i l h o s : 





R E V I S T A FEM I N I N A 

V I D A F E M I N I N A 
ARTES 3CIENCIAS :-: LETRAS 

n Vi )T!) I -KMININO 

(A Mrrlo Lacerda de Moura) 

A mul l i i r l . m <i«|.. . -«<a / . i c «:.: 
:dia. hi-i.ira-1'.r.i d - siil.lmi • v - u 
ita.lon- d» i-.cis«.. I / «livinda I.- <• 
c poe i ra . . . I " tudo na vida • u •• 
• H:,. v ii T'ini'iiil<i. I ' H I Í » a icm •:< 
c.md«. .-m < str..|.li«- ma unífic.»-. II: 5 
!• sopll.ts f -..«Im- n lhe !•»- --.Malll 
iervcnt«- cul to i M i n w tm'M-j|] y «• 
nl-ies a es t igmat izaram . . 

A judar das leis, cr«>a«: s pcl< s h -
n c i s . U:,-S s.-reni ui:a- i SVNJ.IT :ul 

«a i -hand , '.ovar lhe le 
li.- I.ari.i.."i:i .1;. - i da . 

«.Mie «'• i vida? 1'm an« i i par:. 
•i pcric.çã Xc-sc •etttid trnl-a 
lliain a> f«»rnas «•".n^eivinfí e : n -
»•iiiwcicntrs. Ai 'ini|>anliaud-i «•*.»:, cvn 
li" ã<> já i iâ" per tencemos uns irit 
Kl.«lvta> c já t.»> d.-M-nil.'-,r »•; iti» «Ia 

. continua aii da preso , ao "«011 
nes'|UÍnho. 

poder maior se lev*i: n t i : Ro-
K o iiiiperialismo vem dest ruir 

l'eza «Ia ; .r te! Mirgc «. rein . da 

ã«i, l>«.nda«le: Sy nil>o 1«.< :.pe-

Valor? Tinham tão s.Vneiite 
'les «pie venciam pela lol.uste/. 

s i ra «In pufco . . . 
• lei* eram farrapos, «le •• 
'«•ilas pelo c :p r i«ho «l"« I'•••»»«•»• 

l.-ii li 11111 i 1 • 1 »• mange<|oiit"t. »ri-««-i* « m 
|l< iliíein uma crc:ni«;a « Mia- instos, 
cmI»ira pc«Miviiiias, rompem is , ' n 
l l u t a s p>-sad:.- «pie ae«»rre:i».i.am ;t 
liuivanidade. K o ÍIHIÍVÍIJ*J<I <«- «i> 
a -rena da multidão. Valr p - r «i 
n.. »m«i. !•'•' •una i- rça. Jesus realiza 
ii milaure «Io am«»r. ("áem por ter ra 

rusa uliservancia, o mune «Ias mar-
tyrcs enche paginas «Ia h i s f i r i a . . . 

A li uma-i idade ev.ilu . . . II n 
tu«l«». a me»m;. dualidade dos pr>-
mcir««s t empos : lagrimas e sorris«is... 

Nu Itra-il, a tor tura «Io caot-vciro 
maiitinlia < s negros ac«irrentadis na 
a lgema «Ia dór «• «I«Í aviltameiit ». 
C n a tu ra s . ««» negros? Não! Kram 
niacliiiias produetiva*. ViiSi.un | ••*«• 
tr.-liallio feito. Algumas v.-r.;asi:.«'as 
ÍM'tiiilsionavam o hrai.o «pte <an 
V;II;II e n l a n g u e e i a . 

. . . li • > negr«i n ionre java . . . 
A Princeza Ixr.liel. coração le ti.i. 

Hier. con-cieiite «Ia al ta mi s:-. .pie 
lhe lor.i o in i iada . a s s i n a i lei da 
al.olicâo. Saer i f i ia •> po«K-ri'.. «» tl .ro 
lio I|lle s e r i a lie *eUS íílilis. 'Jue 
I ell" g. Mo! I 'ma raça inteira Itl.cr-
tnda : Mulheres e homei>s »«.sn «i-resto 

V I R O L 

h 

O VIROl. é um al imento completo, a l t amente concentrado e uniformisado, consis-
tindo nos protefcos dos ovos, gorduras de carne de vacca e ovos, medulla de osso de 
vacca ou ex t rac to de osso, carbohydra to — e x t r a e f o de Mal t — os saes de carne de 
\ a c c a e ovo (Incluindo os saes de cal representando a casca) cm proporções r igorosamente 
ás formulas d ia ta r i as estabelecidas pelos pliyslologistas m a j s modernos. 

F. prescr lpto pelos maiores médicos especlallsados em a l imentação em todo o mundo, 
para os casos de rachi t lsmo, anemfa, marasmo, dlastase, diarhea infanti l e extenuução 
irtral . F* especlaimonte apiícavel á t i s ' ca anemia e todas as condições de -jxtenuação 
ni t rogenea em adul tos e como reconst i tu ln te depois de febres, grlppes, e tc . 

m 
B f l 

l.ei de Movsês : "Olho ] w »'h«s 
dente por den t e " . 

Tias -.«vern.is :;os nalaeios. se pr.i 
«redimos materi-i lm-i le , não p ule 
IIIOS deixar «le cons t a t a r «ji:e IIIMÍI» 
mais a humanidade ev iluiu moral-

Me.» mo «pie haja . «le •'la-ido em 

II.i- retar«l:.r a • larelia a - . i n-Ieme 
h i iped i l - a : J á t n a i s ! . . . 

o - pr inr ip ios erra«l«is «pie «-scavi /a 
v.mi o pensamento v tolhiam a ac i ão . 

K. ás nmltiilôes. Jesus p r - g i v a «• 
evangelho: "Amae»vo«- uns :>• s MI 
n •" . No martyri«> da crm-iíioação. 
• • -itempla Maria e «liz .»<• «!:s- iiml« 
I . ferido: 

"Kis abi t r a Mãef . . C. d« s«k 
•Mão. a h<tmaiii«lade teve. s.t.-.vi 
«;ir o a m a r g o t ravo da vida. •. i - t a 

i » «Ia mulher «pie jámals inlboii 
• o, .e t rat :nd«. «U- «lev.itauert .»: 

v i r ia , m.M'S ijne ninguém, "ouv i r o 
ea i i t im •!• — deuses «jue p.»«*.ei; m 
' lentri de cada o r a ç ã o b.miau.» ' . 
Apesar «le ter as ro leas «lo gí».«--:io 
em suas delicadas mãos, . s-piecen--o 
«le si «• .MUOU demais os «••itro., »•-• 
huiiii|«les. o» pár ias . a«|iieiles «pie o 
oriitilh» dos in.bres avi l tava -nt a 
pa lavra : escravos. K cila. uma Priu 
ce /a . por amor >- míseros seringou 
tudo! 

Na evolução «Io» p..v«.« «'• a »*..«• 

•Ollri por ••!lu». «Irnte :i«>r de i i tc" 
é o mater ia l isnío b ru to , «letemh.n-
•lo-se sem elegancia eypiritu:.l. 

Ap«'>s. vem t«»lo «i esplemlor b«l-
leuico em d e t r i m e n t o 'a e.il!- -livi 

mdde. K' a rai.a priv ilcgniil.. «i-s 
patr ício- , K iça de OIIH-SICM.-., ab-ov 
los na >ul.limi«ladc «Ias mais puras 
emoções a r t : s t i e ; . s , em«|Ua*ilo o "J -

io Koma. i:u:;inlo «. «nlso «los liar 
ms a t i rava escravos e cliristã- s 

• . arena d«>> ci.-cos pulr ieos . oti«le 

j in i i . . . a mullu-r deu •• exvm.ilo d e 
reiiidadc c í!riM«—.a. I". n!iece>-,«|', . 

l - \ a r c«nil«irt » <• i -«i i rs - aos ir 
iii-ms íoragidos ou capt ivos «|ue o 

> «los impios maiit inha em r igo-

Ouando a grande gu.-rra des t -u i» 
os vinculos «pie a s«»lidarie.h'le I«m 
lielecera. •• h- meiii. n<> e:.m»"» di 1 

r iu , scienl iticatücnte. «lestruir v i l a s 
e ••dailcs cor» a ,selvag«TÍi -ios u n i 
gos guer re i ros . 
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Que fez a mulher? Klla que ate 
então fõir. a honequinha irivola dos 
salões? Trocou pelo uniforme <Ic er -
ftrmeira <-s seus atavios perfumados. 
K. durante a guerra. aeuiliu, nmp.a 
ron e confortou amidos e inimigas 
As mãos pequeninas e íi(l:ilu:.s e r.> 
mãos pesadas. affeitas .10 trabalho, 
adestraram-se >lr prompto »•'» trato 
dos enfermos. sa1v:>ixlo e mrompro-
<!<• <• que a selvageria «Ias pa'xões 
deseneadeiadas qui/eram destruir. 

Nas trincheiras o seu sorriso e-ta 
o |iharol ils esperança: a sua pacitt»-
cia o conforto; a sua coragem • 
a salvação, demonstrando i|nà > appa-
rentes era a fragilidade cl«» seu todo. 

Nas ei<ia<les a acção 'Ia nuiHvr 
trinhem se fez sentir. Kniquanio os 
liomcns. na faina tia ilesirni«:"i i. ma-
nejavam ;> metralhailora, a ma .-h:tia 
tio trabalho não parou. As mulheres 
jireeneli.-ram todos os claros, tanto 
nas industrias como no c> nmert i->. 
e. nos caiu|ios. a|>|irenderam a gttis.r 
a cliarriia... 

A]>ós a tremenda carnificina, vila 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

obteve a admiração dos himens, que 
não mais podiam consider.il-a inie-
rior. Seus direitos poli tens íorim re-
conhecidos. Por que? Kc que a hit• 
manidade soffreu o fracasso desta 
hecatombe! Perdert.in se vidas e ne-
nhuma nação cantou o hymno Uiutn-
j.hal. 

Se a voz da mulher não se fizesse 
sentir apenas ii>> sanetnario do lar. 
ou nas conversas futeis «los s:.1ões; 
SÍ a sua voz fosse ouvida, antes de 
decretarem as hostilidades, essa tra-
gédia não se teria desenrolado, po;s 
o seu grande coração encontraria a 
formula feliz que pudesse evitar cs 
se formidável choque de inteiesse. 

excellcncia dos produetos i>a--ionues; 
alue as estradas de rorade-jm; c i r ta 
.\s montanhas com t r a ç a d a de es-
tradas de ferro. K* o eereliro meio-
cinando e impulsionando tu-lo para o 
t>rogresso que se patenteia maguií. 
eo. Kntritaiilo. que caudal d.- lagri-
mas . . . não se estanca. . . .in^r.ien-

serviço, esse surlo de vida. aiiumeti 

aetiva <m sua l.rutalidad»- ;>r«-n.i 
vietiiMj-s. Quem as vô ? O «•<•!.i.-ão 
da lMm.atii.lade: •« mulh.r! K le-
vaiita-se um exercito «Ias bgionaiMs 
ilo lt. ni p;,ra combater a igiior:inci.t. 

essf i>x«-reito. «pti •••• Itr.i-i" jã fe/ 

o 11ue i y > 1 1 11 • Ui . t.-Mnde 
dl .V lie • ••, direitos po»it c... h mu 

Depure s e u s a n g r e 

Fortaleça s m o r g a n i s m o 

A u g m e n t e s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Elixlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos muscuIos, mais resistencia £ 
fadiga e respiração facih 

O doente torna-se f. orescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único iepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECI; - ENGORDA 

<1 homem que se diz cérebro — e 
frio. estuda e resolve as condições 
do progresso material. Procura lesou 
ver a crise econômica pelo desenvol-
vimento das industrias, expansão do 
eommercio. florescimento da lavfttt-
««. Para tal. augmenta :i imm'gra-
çáo: faz propaganda nos paizi s es-
trangeiros, demonstrando o vai' r e a 

tat:do a população num pai« onde a 
assistência não corre | arallc'a, ir:.>: 
cot 11 o cotisequencia: as eu Ivmuis, a 
fome. a miséria. Não ha -ipportnui-
dade. tempo, m m verba sicrc.sa- a 
par;, attender ás necessidades do po-
vo.. . K o clamor augnietiia.. . 

No Itrasil o fome era deseonluvi 
da. Agj ia , já ha miséria. A •• ida 

lher l ' itn critério e jiisti-a. M-utndo 
o dest quelilirio que havia etitu .. 

IMIS N mesma liberdade de acçã-» — 
st 111 peias nem preconceitos. 

Alguns patrícios, contrários a., • o. 
to fen mino. apresentam a razão de 
qm .1 mulher, tio Brasil, ainda não 
tem cultura üccessaria pam .;«-s-
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envolviii:en..« ilc sua acção política. 
Apesar dc todos os imperüho-., a 

bras i le i ra já demonstrou efi ioiente-
men te os (lotes magníf icos «Ie espi-
r i to e coração. O encan to do seu sor 
riso já allivia mui tos lares afili>-tos 

Descrer pois da Mia l.cn -fica r.c 
cão? J â m i i » . Criin a «larividenc"-» do 
seu sent i r , colloc --se á na a l tura do 
seu posto e oiic nitr.irá. ••ertauieutc, 
a formula »|u«- venna resolver o sa-
ner.mcnto do Hrasil. Magno ]-r<.!•!«•-
utp f|ue, não reso! \ ido, enfraqr.i t;e 
as en-.-rgias vit.tes da raça. augmen • 
tando o numero dos inválidos i,uc 

se«sõr ? onde os votos são, mu i t a s 
v« :c s . . d isputados v io len tamente . . . 

• (.'• ••ro-as: descendo «IOS an t ros 
de miséria onde as cri.-.nc.is impal-
lideccm privadas «le ar. sói, « ali-
men to : | i i i ro-as : discut indo o i:.eí" 
ef í i raz educar a criam;.i robust;-
physic.viientc, for te mor.\!mente, es-
«Jari-cid- in te ' l e r tua lmente ; quero as 
tris '.art-s ílespr«-t*.-!iií!os d;-s popu'*1 

••ões r ibei r inhas: saneado, dominado 
o Imp-ilndismo dem.sis iMiterm da 
des; i|'i<-ro-as: destruindo os chocas 
<!<• a»..\ onde os hcmatophag >s t rans-
m i t i d o o boeio e o idiotismo: quero-

s : ftnul.Mido hospitaes nas regiões 

a sociedade sus t en t a . Sane.tiif! i r 
Hrasil e educando a e r i an ;a , a mu-
lher terá dado um passo n.i escala 
asefiiivotial. levard.» o mais 1 i •»»••. 
dos p rogrummas : semear as lagr imas 
da hmn;-nidade atfl ictu, f i c i ' i t a r a 
vida do prole tar iado; educar c r i am- i ; 
cercear o s vicios <|tte retro, -dem o 
progresso. 

Ksse sim. o fetninism > tniin> 
pl .iite! 

Não i|uer<i ver minhas pa t r íc ias 
saliir- iii d.» sane tuar io de seu lar e 
irei:-, se íiiasculinizar nas salas" d.-s 

dv i ma ame!>o, onde as operarias 
rest,-. rem as forças; quero-as : cons-
t ru indo hosp i taes para tulcr .- idosos, 
hospíliie- com apparelhos de radium 
1 í.ra - s cancerosos, e, s o b t e t u l - . 
as;, lo- amplos e conforta vevs para a 
população morphetica não mais es-
mola- v contaminar novas victim.ts! 

I'ar.-; e« <as. <-n quero direi tos poli-
t i« • euu.\es aos dos homens — para 
•Mie . i . leis sejam também fa\ oia-
v«-i- ,m pleno desenvolvi.uento de 
sua >:.nta missão. 

S. Paulo. !.< d e dezembro dc VJ27. 

Alice de Toledo Tibiriçá 

O FK.MÍNLS.MO XA AMKK1CA DO 

X O R T E 

Recem-chegados fios Kstados l"i«i-
dos, o professor Aust reges i lo fez a 
um jornal do Kio as seguinte inte-
ressan tes declarações: 

" O progresso do feminismo norte-
amer icano resul ta de dois elementos 
p r imord iaes : a protecção da !ei c a 
independencia economica «la mulher. 
Senhora dos seus direitos c da '-ua 
forca social. victoria vem lhe na-
tu ra lmente , como eonsei;uenci.t l ' ,«i-
ca l*m terceiro factor está n» g r a n -
de su r to da civilização <los nossos 
i rmãos do nor te . Realmente os Ks-
tados l 'nidos dão ao mundo uma 
t remenda lição <le energia até agor:. 

não « t t íng ida no globo t e r re s t r e" . 

I'i como lhe pe rgun tássemos çol>rc 
a falada concorrência econ mira en-
t r e s os dois sexos, tornando se host is 
e r ivaes, a ta lhou-nos log > n pro-

"A mulher nos Kst;.dos l*nidis e 
iio C . n n ' l í tem uma influencia so-
cial definida. Xão se mos t ra rival do 
homem e sim sua collaboradora. Xão 
ha. pois. ódios nem despeit')< contra 

feminismo t r iumphante . O direito 
f imiui i io é respei tado legal e moral-
m e n t e " . 

K deriví .nd" a conversa sobre a 
magra ques tão do voto: 

"A mulher norte americana com 
j arece ás urnas «.•••tu o mesmo calor 
<• o mesmo cnthus iasnm par t idar i» 
•lis homens, ciosa do sen direito e 
<ji sua opinião. Vota não por um:, 
s inrgestâo ou domínio de alguém, 
mas pela coherencia com os se.is 
princípios, que em regra lhe são di-
tados pela* respect ivas "li ,ras ciei-
to raes" a que per tencem. 

Km W-i-hington. Raltimor». Xova 
Kork e (tostou pude tcs t -munhí . r a 
sua e f f ic iench . São verdadeiras ri 
partições part iculares, onde um mu::-
do de abelhas const ióe a colm.-ia 
feliz ila ' t id toendenen política femi-

A acção niedico-s«-'.ia!. tduos.di.rn 
e dir igen:» da infancia, >'»ra do fe-
minismo M. r te-americano, mo.itra co-
mo a mulher nos Kstados Unidos 
representa um papel de metade u d -
laboradora d:, communháo pol í t ica" . 
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S A B A O 

Protetor 
T Y P O INGLEZ 

IND1SPENSAVELAT0D0SQUE 
PRESAM A HYGIENE DO CORPO 

A sra. n1Ka Kit-
>;•[.. S..vi.il 1'iillic.li.'... i mil i-lini.-

VO P A H I . A M K X T O X I U X I C A M I 

Xào v mais |HWÍÍM'! assi-w-ar 'I11'1 

| « , - « s lalinn.. Alii l . m -
.1:1 ll—i :.nlia. -li- Ki-. Cr.ni.l- .i- Xur-
I« . .Ia i.r.ivíu. i.i .!<• San JTI.MI. na 

II:. • n 
r io . IJi 

... -"!=>'.. • 
i: i i <•:. 1.. t'iiíi'0 

« I s l v .. 

\1 .-

I': rlamvt a sra. P-l.-rí-l.i l.a/.-s. 
•.•vj.ri-srnli.lHi. <1.. I i < l v ''lii.H" 

[ I I IKK N UCIMA.V1K "ML W I K I 

XIIVII" l>.\ SUA.' II. ANXA l)K 
' ASTKtI IISIIIÍKI. 

... a ••:»..:. 

S f l S H DE RENDAS; 

U L T I M A M O D A 
Recebemos grande variedade de Rendas 

de seda em córes 

Completo sortimento de linhas I). M. C. 
PREÇOS MAIS BARATOS 

Rua. da Liberdade, 72 = Tel. 2=259.3 

no l lra-i l : 

-A missa 

a . iiicui 
á mal i -

v i i rua 

X<> 1'AUI.A.M KXTO ATSTIM.V 'O 

\ illlima vivi . irá .1., i.iiiinis:,... i,l 
.ia •...!•.:.:, ( . : 
a iKua liu.i.l 
nu- ••.. S...||i: !.' 

a |.:i-ieíi<i .Ia 
Zivm-li ).:tra 

llirllia ! . u u . Í|IK- a t rá - as :• 

i .Ia 1'niii'i.i i- i • 
m a m e s .!:, n u s 

,|„ K' 1:111 (nem V. ri lmlri iamnile : 1-. 
iIU na AIvoíls. Ii-rissanu- por tralar-si- .!.- irn pav. 
a iilivir .Ik!,.. vss.uvlalmcn!.: lr:..lici'inaÜM:i, :-o ..uai 

'• Miiii.li. XMV.I" um R. N 
...il. rua. por l.s... á 

li.'.., .[itasi rri.l .. para as 
Vi.l.l 1VI i. (I , 

A sra. II. Anua .1,- Ca- i . . . Ilsorio 
• II. M-iria Am.-.lia. . ..nu. II. 
Virgínia Castro Alui. : la, o i l r v 
nós. ....iii.. II. Jnlia l .op.s .'.,• \ i 
nn i.ia, no liras1!, pi-rli-nov li i ipnm' 

GOTTAS VERDES, 
vCHAVES? 

rct io* J'I clir. i:i<\-. «]<> t|,;..itr-> ;» 
•*"UÍa :i nnlos <-S 

.«I vi.,i S-.1-!»] <h. 

.r i-xi-in])!••. «i r.cii-
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» * • 

v idade jornalística a «pie M* v«it«»u. 
empenhada II.I res tauração «.: enali<-
cimento «Ias nossa»- indusu ias <!<• a r t r 
retfbitiaes. paciente e !IMI,\/.nvi! • 
pondo. an te os olhos dos }:<••»•<•'r-in-
l i s , a lição maravilhosa d" his tnrr t 
cconoiuic.t «pie a calma «Io ídelii •!<• 
seda consti tuiu nos velhos t«M«-.|»o" 
c hiisc:.ii«l«>. ii". exi lo cul tura . 
siiKKi-stíui aÜeia te para «pi«; inv. ts 
ten ta t ivas . t-.i> prol do str«í«» fai.aiu 
renascer a f a r tu ra . «> tra'i . . i ' i . | «• o 
gosto «k- po|.n'acòv- ini ' i ras «pie. 
eus» o desappaicciiucntu «In bi<-h • òe 
s e l a sentiram fugir a p? .sperii'&de. 

Notável lambem a oh»\-i de iti.s-
t rucção <• edtic:>ção iniantil <[> uma 
senhora -pie «Io sen lar. <|.ir pre-
siil:u um )•<•••!:• «me l"i. • , ii>t>sn!0 
t e m p : «:n honivni »|nc vo|v MI «I cul to 
apaixonado tias suas idéas cm apo" -
toiínlo, ponde fazer tuna aculem:; . 
e uma escola c u í c a , ile omle scur 
filho" sahirai • cem a paixão d s le-
t ras e 'Ias a r tes , por via -Ir i. nilia. 
lhes é peculiar. além «Ia í mhr.i 
t . u f i a r do j>;»ei;> «pie lhes «I-a iionic. 
beijou-o:, a sombra d«»ce e luminosa 
ila a r t e «ie Alherto Osorio de Co:»-
tr. . e com o culto i'e to las -.s 
nolites idéas de todas <.s Hraude1--
v rt udes. 

M «pie sei c. sim. «pie "Mut i lo No 
MI ' , «|.ie pôde soirer as ristnç"I;*s 
da critica, const i tu i uma obra t x o b 
' Mite cm <|ue se jun tam « ;itii;.h;.i 
niatn todos os mérito* poüm-uphic -s 
d;* esc-ipt» r :a «pie o a e bula* 

as fac.-t jn.as «piali>'a«li » d.i msiüicr 
i|llc o sent iu >• CIIIOCÍMU id>i'Uelitc I s-
crevett. Dois ura tules temas se i!el.«-
tetn nas .W pa^iuiis da olira. l 'm 
é a educarão da miiHier e a sua ore-
p.i ração par.-, a lula da vida, t m 
nosso tempo, n ou t ro é •> p.ipil ri -

• i 'v ; i '» a Portnjüial «• :.-os p-.rt-i 
V « v e na «»bra de te» UM«la tran» 
fi rma--% i •pie está fazendo .!•• Itr.i-«il 
um;- das mr.is prospera* nações do 
n-uudo. Como os expõe sciihma 
Dona .Via de Castro Osório? 

Ta! i .mo os apercebeu uma in-
iuição superior e uma culta e at>-n-

t i ol">»crvaçJjo poude colhi;-"os da 
realíd..de. 

vui ' no "Mundo Novo"? Certo ai-
mim-i - o são e só a idealidade as 
m.v m •!* pé, ao lado do inaü.r 
lillll u- dl- 1 íp"s i v a t i «rnlil «picri 
pj.inos e «pie no roniauee p:.-.«ai.: 
nat utalniri i ic e »cm a prcn- iipa-.,* « 

dr «pie os vejam mi o rec.-:") -te 'pie 
o» reconheçam. 

Dificilmente :•. c«Iut ação >íe lima 
mulher "'ii Portugal , :>iesmo tempe-
rada pelas viagens nas colotiú •••m 
«pie a vontade e i..rta!ei>i e atina, 
poderia lar á sua mtellineuc '•'« 
lucidez, a disciplina c a serena hon-
dadr '/ue fazem de I.eom r t.ma i ia-
ravilhosa afirn-aeão de v i r tmle i e 
nn-riK .-., in ioef ivei na "".niiios.câo da 
sua \ ida moral <- audí.eioii„i>in i 
compr-.-ensiio e domhiii» »'•»* -> ti-

O mesmo pode dizer s*: ptaiito á 
criação de out ras figuras «»•; tão 
suufíest ivo optimismo e t i o coii-
N<-iaii< ra té volt«iaiu e:.i • edor 
de I.eotior, siiiniu-ttcmlo ,e «• i ei.-

^—.Mto d •minad ir «I., S.M simpatíii.*. 
irressist ivel . 

«piadros etn «pie a escri.iOjva »e 
compraz pj.ra mais n i t t i d i s r - ,e ! 'u 
as a t t i tu les ijuc <, contras te «t.- edil 
cações e temperamentos suotivi e 
põe em relevo. 

Nem falta no r-.matue a fi^Mra fn-
ti. e vasia da itaiiau;. «|Uc c paixão 
aventurosa «Io cinema icduziu e 
ar ras tou ahand •tiattrio o lar, o ma-
rido c o filho iutiorcntc. 

Mai- «Io rpp- tuil--. pr.rtm, neste 
livro «tr; ,ente me sat is ta / a alta 
inspirai» ' / patriótica «pie o anima 
e o piU.-aniento nr-fi.nd .in.-iiie n.v 
cioiial:*ia «|iic o caractt-ri.-a « d . 

Km uma hora d - d.vi.j.tes. eii. ..\ 
como n «pie a t r a . < •«aui-i«. morani-
s.vila como vae estauil ' . .et.« I» li-
«lade patr iot i ia «li pai» '.M'iudo 
Novo" tem nu.a n..hre :ui .lid 11» •• 
rc . l i / a uma a ição p is ta , n e . i - nr..i 
e opportuna de ilctV/a das no»- . -

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 
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virtudes étnicas. O Rrastl é para o 
nosso orgulho, a projecção ..mcricaua 
da nossa faculdade ctvilisadora. 

Kstanios prosscguimlo o trabalho 
•le ergraiulei iincuto da 1'atria que 
a nossa iniciativa fntulou. 

Nenhuma raça como a portugueza 
continua n dar ao Itrasil uma con-
tribuição tão vasta e tão cíiictctue 
par:, a sua grandeza. O emigrante 
p. rtuguez mais do que nenhum cu-
iro se afíeiçôa e se deixa assimilar. 
• ntegran«lo-se completamente na acti-
v idade e na vida «la nação l.rasi-
!ti<.\. São as virtudes desse emigran-
te laborioso v prolio <|iie no "Mundo 
N-.vo" se exaltam. São a gl.iri.i <io 
•iur fizemos e a comprchensã.-» do 
i|ue podemos fazer no UrasU. — 
pilo Hrasil e por nós. que inspiram 
a admiravcl profissão de fé de sra 
1) Anua de ("astro Osorio, «pt«« teve 
a fortunr. «le definir, com muita 
exactidào e muito brilho. •> que. até 
aqui, fórmulas «le diplomatas e I>*r>* 
pagaudlstas não obtiveram precisar. 

A nossa política com o Brasil tem 
de ser mais tio que nunca a de 
querermos estreitamente liga«los a 
>lãe Patria os que forem trabalhar 
pelo seu ençrandecimr-nto. 

Se não podemos evitar a emigra-
ção. a nossa utilidade e o nosso de-
vei mandam que a enalteçamos e 
valorizemos. 

Ajudando a fazer a riqueza e a 
p:<-speridade «Io Grande Itrasil, os 
nossos exp:»tm«los farão ainla a 
grandeza e a gloria «le Portugal, 
que os não pede es«iuecer, que os 
deve acompanhar e assistir dedica-
damente e em toda a parte. —L. C. 

I»A TURRA DA& CEREJEIRAS. 

A senhorita Kikou Yainuta acabo 
de fazer uma interessante conferencia 
110 saJão «!e "Comedia", em Paris, 
tendo aíianlado o tliema — A ía-
iiiilia do Japão. 

Km "toilette" japoneza, Je scii. 
escura, bordade de flores vivas, a 
eonfvrencista falou do Japão, evo-
cando as casas uipponicas, leves e 
frágeis. embulseiiiud.is das brisas per 
fumadas dos cedros e pinheiros, e 
em cujas varandas, sobre um 
"«•tagén'*, um "bruls-parfum" 
queima constantemente incenso aos 
r.i/.ejKissados. 

As portas não possuem fechaduras. 
A cortezia serve de ferrollio, «iiz 
bvllatneute a senhorita Yam.v.a. Fo-

ra. as ruas sf.o largas, as «venidr.s 
guarnecidas «le salgueiros e cere-
jeiras. O barulho da rua mistura-se 
com o som áspero do gongo bud-
«lírico e com os sinos chrisíãaf. Todo 
o mysterio «Io Japão está :.l:i. A 
ulma antiga nipputiica .sobrevive a 
tudo. 

Os t oltan Occi-para 
dente, mas os velhos fic.im entre-
gues á tradição ancestral. 

11a tres annos, um decreta itn-
peri:.' autorizou ãs mulheres' se v i s -
tirem á muda européa nas festas 
offieiaes. As senhoras de c«lade não 

BRONCHITINAi 
C C H A V Í S ^ t 

BRONCHITES TOSSE 

adoptaram essa tnoda e se pi-reoem 
com suas avós. O filho e sempre 
obediente ao pac e o irmão ÍO ir-
mão mais velho. A mulher d; raça 
"snmourai" possue o mesma in 
domavcl e encantador orgulho que 
os guerreiros antigos e os nobres, 
e a "mousmé" a sua deliciosa graça. 

-çoquct te" , tem com.- senhor, r.ão 
um amante, mas o próprio miiriiio. 

A senhorita Yamata. na sua voz 
de ouro. que lembra o ehilre.-r de 
um passarinho, «Iiz: 

- "(l Japão não procur.. cultivai» 
o gênio, mas sim a serenidade: 
admira vil palavra «le sabedoria." 

Occupariamos muito espado si fos-
semos reproduzir to«los ••* pen-a 
nuutos harmoniosos com que a jo-
vem jr.poneza esmaltou n sua in-
teressante conferencia sobre a alma 
perfumada e «l«cc «lesse mysterioso 
Japão. 

K foi pena que o ehruiiist.i s«- ti-
\esse poupado assim. <Jua:Ua «'.n>a 
V i a nã.» poderiam est.-.r .sgora «:«•-
iiK-ceiulo os nossos paciente lei-
tores . . . 

\ INGLATERRA JULGADA POR 
P4V1.0WA 

O Japão adapta «o seu íeitio ppe-
uas as ideas e os costumes europeus, 
mas conserva religiosamente, com 
entrauhavel apego, as suas tr.vliçóes. 

Paru a conferencia, o feminismo 
ir.» Japão começa a se manifestar 
pelo augmciito «lo valor morai «1;. 
mulher 110 seu proprio lar. 

Já possue todas as qualUladcs, eu-
nheece o que ha de bello na e r te 
«le agradar ao marido, fiel 110 «liai «lo 
noivado; faz desapparecer o ciúme, 
promette nunca ser ciumenta, nem 

celebre bailarina 1'avlowa a:n«la 
prcoecupu os j ruacs. 

Recentemente. entrevista la pe'o 
reilactor de um jornal inglez. quando 
«le sur. estada em Loiulres. teve 
I alavras cru ei* para c«nr arte na 
I Klaterra. 

"Não lia arte na Inulaf-rra «K-se 
ç. nvenci«la. Nosso pai/, cst.i morto, 
s*>|, o ponto de vista anistie». Oue 
tendes a«|ui'r Não vejo operas, 
theatros de dramas, orchestras. Ten 
d-.-s, e bem verdade, o * IVuvent 
Citnlen". mas que u»o fazeis «Iel'.e"r 
Não passa «le um antro, actualiiieiit-, 
onde os americano* ricos cnsr.i,iiu 
o< últimos passos do bla«.i:-bottom 
1 ".1 charleston, ao som de 1:111 j.izz 
b.md «le negros da l'nan>la. Frai» 
c;-mente, sinto itmucnso «pie Sli.i 
kespeare seja vosso compatri«>*.:.. Ao 
demais, -pie uso tendes feito «la 
>uas obras r Dizeis «iu.- cs 11» ire* 
regentes «le orchestra se acha 1 e:n 
Londres. Mas onde encontra'-«.> : 
Como uma criança, a arte uecessit:. 
dc cuidados. Ora, a«|ui niiiguc.u -< 
pfeoccupa com ella. Não lia suoivu.i -
iles artísticas nem subvenções na 
cionaes. Todos uast.-.m seu diulu-iro 
em sports ou em dança. Para um 
espeetaeitlo artístico, o vosso p>.vo 
não tem dinheiro. 

K Pavlowa, pondo as mãos r.a ca-
beça, disse 11111 "uh! c'est aíí ieur*. 
«iue espantou o pobre joririlista que 
recolheu o julgamento pessimista da 
grntnle bailarina sobre a loira e mui 
orgulhosa Albiun. 

TO L U OL - TOSSE, BRONCHITES, ASi HAIA, MOLÉSTIA DO PEITO ! 
E GAR(iANTA | 

Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS ! 
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O VCTO FEMININO NO BRASIL 

O pcpel da mulher na uociedudu é, 
ainda o de mãe de familiu. II' a 

Madatne Rciío Harros ô i*m i ii-
«ura de fina distineção. 

Xa sociedade pernambucana, oii«!e 
se inpoz por um coração .*: intelli-
Keneia de elite, esteve sempre á 
frente dos movimt ntos de alm;. clirls-
tà, que á n allier jamais deixou d.-

inspirar. 
Xo Rir., o nome de Mina. !t<ign 

Harros lojro se viu prestigiado p-r 
um aniMante de mais respeitosa coi:-

Tratamlo-se de uma questão que 
diz fundamentalmente cem o valor 
intrínseco da mu'!,er. como a a d r -
pção d-: voto feminino, a opinião de 
Anna. R e w Harros nã« pôde deixar 
• i e ser ouvida como a lef-it-niu «ju-
nino de imia forte corrente de idéas, 
sobre o mesmo problema. 

K inqurrida pelo "Correi, .Ia Ma-
nliã", respondia com riso- ia segu-

iu ça: 
• Sou coutrarir. ao voto feminino 

p«-r«jue penso que o papel -Ia mti 
Iher, na sociedade, ai-idi é o d n 

mãe ile fctrilia. K" a s.;a ei ;uid<-
missão sociai a formai,ão d-.i c a i . t - f r 
n< s filhos; «|i:.. • e ir.uld.-. e. i uma 
educarão ii ispuadt tios sãos pi.ii-

0CALL6S 
"GETS-IT" 

T e r m i n a c o m a D o r 

Em 3 Curtos 
Segundos 

S e j a o n d e f o r , ou 
q u a n t o incommode , 
o u h a q u a n t o t e m -
p o o t e n h a , o u q u e 
e s p e c i e d o c a i l o 
s e j a , " G e t s - I t " f a z 
d c s a p p a r e c e r a d ò r 
c m 3 s e g u n d e s . 
T o d a a d ô r c e s s a 
c o m u m t o q u e . O 
ca l lo e n r u g a - s e e 
d r s a p p a r e c e p a r a 
st m p r e . P o d e d e -
p- is p a s s e i a r , d a n ç a r , u s a r c a l ç a d o 
a p e r t a d o , t u d o q u e d e s e j a . O b t e n h a 
" G e t s - I t " p a r a s e u p r ó p r i a b e m . 
A v e n d a e m t o d a a p a r t e , c u s t a 
m u i t o p o u c o . " G E T S - I T , " I n c . , C h i -
c a g o , E . U . A . 

—g£TS-IT— 

ei pi"» •• da moral cntholieri. Assim, 
»«.< me parece que o direito de /oto 
verti-r as condições de nossa so-
••ie. arie politica. 

We i i t ua neste partícula.-
Xão creio, porem, que Í. s i n 

appl.eação possa ser fonte de in-
quietação para a communl.fto lua-
sitei a. Mas, coheruite com a minha 
opu- "to, ,ie:m:t manifestada, insisto 
em declarar que so» de pureoer que 
ni-iiiium fruto de vulto adt-iia d.-ssa 
n i- rma ou, antes, dessa inrceação 

noss is costumes sociaes e po-
líticos. 

Na orfianisação familiar em que re-
veiiHis, a grande maioria dí.s mu-
II • rt-s não tém alm!a independeu.da 
iiara intervir r.os acontecimi nlos p«>. 
"i ii-os com a necessaria autoiK nia. 

mulher "se apresente tomo uma 
necessidade aos nosso;- pro;ifi>'S eos-

t.mtes sociaes" como acaVa de sei" 
feita a pergunta. 

Mina. R -u.. Harros «;.-i.si lera c m 
precisão r ambiente immensfiment.-
familiar, dentro do qual s•• ir.ovi-
menta á graça, principalmenti Ia 
mulher latina. Admitir a e>:pei.;r,li-
sa;ão de funeeões na -v.r.íedadç mo-
derna. e eno.ra o lar SI:ÜI;*!«; como 
um mundo complexo, de delicada 
orientação. K como a querer deri-
var a iutelügetici.. apaixonada i at-
tenta, affeiçoada a esse domini i de 
espetialisaeão feminina pela ternura 
e zelo que constitue a formação dos 
homens futuros, para um camjio liem 
mais áspero e rude, onde as paixões 
mais violentas se entrechocam .* Kr-
tretanto, a admiti ir o voto iemlnino, 
nao vè que a m.-dida venha a sub-
verter as condições de nossa socie-
dade política. 

EHI? LEITOR! 
T e n s b o a m e m ó r i a ' ? . 

Lembra-te então que a 
O meio riais 

rápido no mundo 

MÂGNE5IA 
SFELLEGRINO 

I e o m e l h o r r e / r e s c a n t e e d e s i r c f e c t a r c t e 
^ d o e s t o m a g o g i n t e s t i n o s . 
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Fundada pnr VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
U 1." Congresso Brasileiro de J o r n a l s t a s decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma i|iic 

ron aue a "Revista Feminina" é um mo- (D) a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vaçSo de sentimentos e largueza de vistas. 

J A N E I R O 

) casamento ts ta s« m » encarado pela huma-
nidade de nina maneira a.*susta, se olharmos 
ao «|iie será a família de futuro. Rapaze- o íncni-
nns casam com a idéa preconcebida de >e divor-
ciarem, se não SC derem 1KIU, numa incousciencia 
absoluta dos deveres (pie contrae.u. quando ca-
sam. para com a sociedade, «Ues próprios e os 
filhos (jtie virão a ter O d :vo cio »'• um r. médio 
violento para situações a:ig::>". i o - a m a s nunca 
d \ e ser admitlido para que ao mais lig-i o ca-
pricho, á mais pei|uena desharmonia ou á mais 
ligeira veleidade amorosa, seja o remédio que 
corta o mai pela raiz. lista maneira de coniprc-
hender um dos actos mais sérios da vida tem 
os maior < s inconvenit ite.s e tem umas vietimas 
muito pa:a lamentar e em quem ninguetu pensa: 
os filhos. K* natural que <|uando marido e mulher, 
que não têm filhos, se não dão bem, pa iam cada 
n.n para seu lado e refaçam a sua v a, se os 
seus sent innntos religiosos não os acoirentam a 
um erro que a illtisão do atuor lhes tornou num 
verdadeiro castigo. Mas (piem têm filhos tem 
um dever muito superior a cumprir c t e n de re-
nunciar á felicidade própria, para que seus ihiios 
sejam felizes. Quem leve uma" iníancia feliz e 
descuidada, entre os carinhos de seus p'.is, num 
lar em que reinava a m.lhor harmonia, muna 
1: vrdade que a disciplina bem entendida equili-
brava. desenvolvendo-se phisica e moralmente num 
ambiente são. nãc pôde pensar, sem uma grande 
compaixão, nas creanças (pie passam a vida no 
terror das discussões entre os pães e que os vêm 
sahir, cada um para seu lado, e são r . partidos 
pelos ju:z<.s. entregues um a um. outro a mtro. 
sem ;e ter em conta as suas predilecçõ'- os seus 
affec os, ou então escolhidos pelos pai os seus 
preferidos, como se podem escolher aui. «icsinhos 
de estimação, sem olhar á ferida proum.ía (pie 
fica numa alma infantil e que nunca sára. ao 
travar conhecimento com a injustiça humana e 
mais envenena ver (pie essa. injustiç:; vem da-
quelle< que lhes deram o ser. 

Como pôde existir assim a í ami l iy 
Os irmãos são criados longe, uns ''o.- outros, 

sem amor fraternal, ou quando é um filho único, 

puxando para um e outro lado, s m saber o que 
fazer, ouvindo muitas vezes, quando o senso 
moral des pae» está unboiado, lalar ma! do pa»-
ou da mãe! Que infancia tão triste e que noção 
errada do que é a família tem -.stas pobres crea-
turas quando chegarem á idade de constituir um 
lar! Porque não é só á sua infelicidade presente 
que devemos olhar: é ao perigo que representa 
para a íamiiia esta (piantidade de creanças, edu-
cadas com uma tão falsa noção do que elia é e 
do (pie cila deve ser. O divorcio só d .ve s i r ac-
ceite quando a honra de um homem ou a digni-
dade de uma mulher sejam absolutamente espe-
sinhadas e (pie seja preciso um remédio en.rgico 
para uni mal sem cura. O homem que se casa 
deve medir primeiro toda a res-ponsabilidade que 
toma ao constituir familia e não como a maioria 
faz: casar para obter uma carinha bonita, que o 
apaixonou, e (|i:e por outro meio não pód - ser 
sua. A mulher qtte casa. que constitui o seu lar, 
deve pensar que o seu primeiro dever é o sacri-
fício e (pie ser mãe não é só passear os bonecos 
enfeitados, ao colo de amas vistosamente vesti-
das. por essas ruas. 

Ser mãe c viver para os filhos, num sacrifício 
continuo, de todas as horas, e lembrar sempre 
as responsabilidades (pie cria para com aqti.ües 
que faz vir ao mundo, setn o seu consentimento. 

Isto de ter filhos e de os deixar ao abandono 
está na lei da natureza para os animaes e não 
para os ser*, s conscientes. 

Portanto, quem não sentir em si as qualida-
des precisas para casar é preferível que o não 
faça e que se entregue ao seu egoísmo, mi vez 
de com elle ir sacrificar innocentes vietimas. 

O casamento é um acto gravíssimo que se 
não deve fazer por capricho, mas sim. com o 
sentimento absoluto dos deveres que se assumem 
e que são muitas vezes pesados de cumprir, i".' 
preciso ir sem muitas illusõ.s para esse acto da 
vida e com o coração cheio de indulgência mutua, 
para que se torne mais fácil o viver em commum. 
e sobretudo pensar na felicidade dos que hão de 
vir unbellezar a casa e que são a contMiuidade 
de nós mesmos e da nossa raça. 
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O ANNEL 
W. FERNANDEZ FLORES 

Ellc entrou. Luiza levantou um pouco a cabeça, 
para olhal-o com unia c.miplacencia candida no fundo 
de seus olhos serenos. I). Soledade suspendeu o nn-
nejo da grande agullm com (pie urdia um trabalho de 
crochet. Ella extendeu-lhe a mão. 

— líem. é você. Ernesto? 
Elle sentou-se em uma cadeirinha baixa, perto 

da joven. Olharam-se. s-orridentes. Houve o isntante 
ohrigatorio de embaraço, «pie elle aproveitou para 
tirar escrupulosamcnte as luvas, «pie nunca faltavam 
em suas mãos um pouco disformes, nas visitas diá-
rias. Parecia-lhe (pie realçava assim o seu aspecto 
vulgar. 

Muitas noites, antes de liaUT a aldrava. elle se 
detinha diante da porta, para reparar o esquecimento 
de calcar as luvas, depois de tiral-as cuidadosamente. 
Sua noiva tornou a baixar a cabeça sobre o trabalho, 
c pronunciou a primeira phrase da conversação em 
um tom (pie o carinho tornava confidencial, secreto: 

— Que ha? 
— Xada. 
Xada. Xunca occorria algu-

ma coisa de transcedente: a of fi-
rma. o passeio e a espera impa-
ciente de que chegasse a hora 
de ver Luiza. Aos domingos al-
terava-se alguma coisa da pla-
cida monotonia daquella vida. 
Elle caminhava orgulhoso ao lado 
de sua noiva enfeitada com o 
chapéo tres vezes reformado, com 
o vestidinho único de passeio, 
cuja vida a joven sabia remoçar 
(.111 algum astucioso ardil, do-
sava então com mil minúcias, 
intensamente, ás vezes, era por-
que descobria em algum gesto a 
admiração (pie a belleza de Luiza 
suscitava: outras vezes, porque <> 
dono do armazém, ao cruzar-se 
com elles. alçava um millimetro 
o chapéo: tudo parecia elevar a 
sua pequenez, diante da noiva. 
Andavam e andavam, e ao vol-
tar. Luiza trazia no rosto uma 
cor de saúde, e dona Soledade deixava-se cair. fati-
gadissima. no divan. cujas ínollas cortavam o panno; 
e elle sabia com um grande contentamento na alma. 
cuja visível traducção era o rápido mvilinete que 
fazia com sua bengala de arame retorcido. 

Cabia agora sobre elles a luz do pavio (pie bri-
lhava dentro da antiga lampada de petroleo pendente 
do tecto. O amor não alterava a solcnme quictude; 
o seu cochichar tinha 11111 som de resa. Por instantes 
ouvia-sc o ruido das baratas sob a mesa.. . dona 
Soledade guardava o seu constante gesto de preoc-
cupação emquanto agitava seu trabalho entre as mãos 
ossudas e ia movendo os lábios, porque contava em 
silencio os pontos do crochet. 

Dizia Ernesto: 
— Sabes? Dom Manoel escreveu-me. 
— Escreveu-te? 
— Sim. mas é preciso esperar. Até Junho.. . 

meio antio mais! Em Junho elle me assegura que 
serei promovido. 

Ella olhava-o. iubilosa. Sorriu. Calaram-sc um 
segundo, c a voz de" a alentadora e terna, offereceu: 

— Esperaremos. Queremo-nos bastante para po-
der esperar, não é verdade? 

Elle agarrou-lhe a mão. com muita gratidão. 
Além de adorar-lhe a carinha morena, os negros olhos 
e o corpo gentil, adorava em Luiza a sua superiori-
dade de espirito, certa intuição de alegria (jue existia 
nella. como que uma impressão de longínquos tem-
pos de prosperidade. Recebia Ernesto •.» seu carinho 
o nu humilde reconhecimento, com submissão infe-
rior. que ás vezes, cohihia repentinamente a sua 
noiva. 

Quizera beijar aquella mão delgada e fraca, que 
agora acariciava entre as suas. Inclinou-se de prom 
pto. com extranhesa: 

— -E o annel? Xá.» lisas o annel.. . 
A joven enrubesceii como se todo «> seu sangu • 

lhe acudisse ao roMo. A f firmou, balbuciando: 
— Xào. . . Hoje não. . . Guardei-o. 
E desenhou-se ta perturbação em seu rosto. tal 

tremor cm sua voz. que Ernesto a filou Mirprehen-
dido. Ella retirou a mão. occultando-a debaixo do 
panno do seu trabalho, cm um gesto in.-tinctivo, de 
agastameiif >. 

Eõra um pre.-ente de Ernesto, o annel de ouro. 
Mezes ante., nu ai.iuversario de seu noivado, elle «» 
levara em titn bonito estojo. A inicial de I.uiza for-

mava-se sol re o metal com dia-
mantes minúsculos. Era o fructo 
de unia difficil e pr<>longada cc >-
nomia do noivo, e era tauib.-m 
a 1'iiica jóia da amada: a1.» rece-
bei-a, ella tinha reprimido a sua 
alegria, para dizer: 

— Mas islo é demasiado, 
(•"mesto; é um sacrifício sen, 
que eu llão sei.. 

E elle. vermelho de alegria, 
interrompera-a: 

— ()h! não o creas! Teria 
querido ofíerecer-te muito Miais! 

li a sceiia vnluar terminou 
(-••m um beijo. 

Ernesto tornou a pergitnlar-
lhe agora. 11111 pouco sério: 

— Onde está o annel! 
— Guardei-o. 
— Mostre-mVi. 
Luiza inclinou-se sobre o seu 

trabalho, sem responder-lhe. I). 
Soledade parou com o seu cro-

chet. Tornou-se a ouvir o ruido da barata sob a 
mesa. Ernesto insistiu, sentindo cresceu um impreciso 
presentimento. 

— Por que o guardaste? 
Ella não levantou o rosto, e respondeu muito 

baixinho: 
— Cahíram-lhe unas pedras e mandei-o ao joa-

llieiro... 
— Xão é verda .e: não tens mais o annel. Con-

fessa-o. 
Estava um pouco pallido. Suspeitava não sabia 

que mal para seu carinho. Luiza. definitivamente ven-
cida. calou-se. Elle esperou um pouco; logo levantou-
se. oítendido por aquelle silencio. 

— Está bem. disse, ir-me-ci embora. 
Machinalmcntc .tirou as luvas do bolso, calçan-

do-as com calma, esperando que sua altitude venceria 
a joven. Luiza não se moveu. Ellc chegou-se a ella, 

(.Continua cm MisceUanca.) 
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Xaquella noite havia-se reunido 
no "Luna Park" tod<- a cidade de 
IV:rlim, que assiste a d .versões com-
postas de extrangeiros em sua maio-
ria, provincianos, empregados e al-
gumas íai lilias de conime" :iantes. 

Ilaydee e seu pae jram ao 
"Lana Park. cedo, paraoc« jpar uma 
meza bem situada, sabendo que o 
menor atrazo os teria collocado na 
segunda fila. perdendo então o en-
canto da contemplação do conjunct < 
qre as mezinhas próximas á varanda 
podia se gozar. 

Havia mais de uma hora (|ue 
si haviam sentar Io Havdée e seu p£y.', 
junto á mezinl.a central do semi-
circulo da ter raça. etu frente aos 
fogos artiíiciac:-.. quasi em cima dri 
plataforma da orchestra. Haviam 
apenas roçado algumas palavras. 

Os il<-is contemplavam o espe-
ctaculo daqnelle publico que ia e 
vinha, subindo e descendo escadas 
adornadas. Envolto no rumor cres-
cente de um zumbido inarticulado 
<|tte adquiria p*>r vezes, os caracteres 
do ruído das vagas do mar. 

E' (|tte Havdée e o pae não qttc-
riam falar depois da discussão que 
tiveram aqttella tarde, sobre o con-
vite que Luiz Mendottçt lhes fez para ir ao "Luna 
Pary". 

Perto drs dez horas appareceu Luiz Mendonça. 
• >rridente. elegante, optimista. impertinente. com essa 
impertinencia audaz, temperada de cynismo, que tanto 
agrada ás mulher-s. 

— Xão acho palavras para desculpar-me, excla-
mou emquanto cumprimentava, mereço toda especie 
de reprchensões, mas (|uando me dispunha a vir apre-
sentou-se em casa nosso compatriota Sa icho Lopes 
que se empenha em viver na Europa á cu>:.a de todos 
os ! rasileiros que aqui vivem. 

Ames de mandal-o embora, ("pois in -íinem que 
me queria acompanhar...) tive que dize*-lhe que ia 
cciar com o ministro.. .E diga-me Garrido, por que 
não o repatriam os senhores por meio do consulado? 

Garrido sorriu dizendo pausadamcnte: 
— Elle não pede; não quer ir ao Brasil . . . 

prefere viver na Europa. 
— E a snra., perguntou Luiz, galante, Haydée, 

aborreceu-se muito esperando? 

ADELA&DO 
FEPNAtlDtZ 

AQIAS 

•LOPEZ--
OK)Q.MO 

— Absolutamente! r e s pondeu 
Haydée, feliz. Isto aqui, é muito di-
vertido e a musica é tão linda! 

Luiz, como obedecendo a uma 
idéia fixa perguntou: 

— He modo que. . . está decidi-
da a viagem? 

Haydée. resignada, contendo um 
suspiro, respondeu baixando os olho. 
emquanto pegava sem querer tuna 
colherzinha com a qual batia nervo-
samente na meza: 

Parece que s im. . . Papae já 
o decidiu. 

Garrido, com um tom falso de 
persuasão, mas sincero na intenção 
nobre, exclamou: 

— E' natural! Dez annos no 
Consulado!... Dez annos sem vol-
tar ao paiz! E nestes dez annos 
minha senhora morreu!. . . Creio 
que é justo irmos a nosso paiz em 
gozo de licença!... 

E Mendonça, serio, reflectido. 
accrescentou: 

— Bem, pois sabem o que eu 
vou fazer?. . . Este atino vou pas-

sai-o em Roma.. . vou vêr si é certo tudo o que 
dizem de Mussolini... Já ha dois annos que estou 
em Berlim, e isso é muito. 

Calaram-se. Depois de uma pausa difíicil. du-
rante a qual os três, machinalmcntc. haviam levado 
aos lábios os cálices de "cock-tail" Garrido per-
guntou : 

— E você. Mendonça quando pensa ir para iá? 
— Para o Brasil? perguntou Luiz admirado. Eu 

para o Brasil? Mas vamos a vêr; o senhor crê que 
poderia lá viver uma semana siquer? Minha mãe 
trouxe-me a Europa quando era criança... eduquei-
me em Paris; não conheci a meu pae; minha mãe 
morreu no "Lusitania" ; não tenho irmãos, sou filho 
único herdei a fortuna de meus paes. . . Meu admi-
nistrador lá trabalha para defender meu ouro. Nem 
sei onde está Missões nem as minas que constituem 
a minha fortuna. . . Só sei que o meu administrador 
me dá conta de uma porção de cousas que eu não 
entendo, nem me importam. Meu secretario me faz 
uma synthese de tudo o que elle diz e deixo-íbe que 
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sc entenda com o administrador. Para mim o essen-
cial são os juros . . . Sei que cada anuo augmcntam. 

— Xão iaz mal — objectou Garrido. eu creio 
que si o snr. desse um passeio por lá e visse seus 
trabalhos, daria conta de seu negocio e multiplicaria 
seu capital. 

— Para que? perguntou Luiz cynicamente. Te-
nho mais do que preciso. 

— Sim, mas. . . você não vai viver toda a vid.i 
sozinho, atalhou o pae de Haydée com intenção. Al-
gum dia formará um lar e então... terá que pensar 
nos filhos e no porvir; em tanta cousa que você não 
vê agora. 

— Pois, sim! Isso si, murmurou 
Luiz olhando de relance para Haydée. 
Por emquanto é cedo... sou moço., 
o homem não deve pensar em se casar 
até os trinta annos e já vê qtte me fal-
tam anuos.. . 

— Você! suspirou Garrido. Descul-
pe-me si eu . . . 

— Que esperança, amigo! tornou 
a exclamar Mendonça com jovialidade. 
Além disso não dissemos que o snr.. : 
sua amabilidade, vae visitar minhas mi-
nas e logo que voltar, me explicará o 
que for conveniente? 

— Sim. respondeu Garrido, e tam-
bém já assentamos que lá irei com 
minha filha na qualidade de turista por-
que não quero que seu administrador 
petise que vou fiscalisar os actos delle... 
Deus me livre! Já sabe que gosto de 
ser delicado nessas cousas... 

— O snr. já tem a carta que eu 
lhe dei para o meu administrador » 
ultimamente lhe escrevi communicando 
lhe que o snr. ia fazer uma visita. 
Disse-Jhe que, sendo o snr. 11111 amigo 
meu. que pensa percorrer o interior do 
paiz. durante um anuo. ao chegar ás 
Missões desejo que sejam hospedados, 
o snr. e a sua filha como os amigos 
meus merecem... 

— Xão ha duvida, replicou Garri-
do. e fique certo de que na volta, expor-
lhe-et lealmente as minhas impressões. 

— Pois então estamos de accordo! 
E emquanto isso deixe-me gozar da 
liberdade da vida, já que posso fazei-o! 
Veja desde que entrei em possessão da 
minha fortuna.. . vivi sempre assim... 
um anuo em Paris, outro em Londres, 
em Madrid. Roma, Constantinopla, Vien-
na . . . e agora em Berlim... sempre mu 
divertindo... 

Calaram-se novamente. Ouvia-se tão 
somente o zumbido ensurdecedor das 
mil pessoas que falavam ao mesmo 
tempo; a orchestra que tocava um Desde o <h 
"shimmv" frenetico e o chocar das 
garrafas e dos copos como acompa-
nhamento e todo aquelle rumor incomprehensivel. 

O "Cap. Polônio" desatando-se de suas amar-
ras. livre tios rebocadores e em pleno rio. avançou 
mageítoso sobre as aguas turvas do Riba, a ainbo; 
os lados do navio que ensurdecia com a sereia potente 
e rouca, o publico saudava com os lenços. Hamburgo 

ficava atraz com seus pesados e gigantescos edifícios 
que pareciam piscar um olho entre os mastros dos 
navios ancorados no cães. 

Entardecia. 
Haydée e seu pae foram aos respectivos cama-

rotes. Garrido não quizera aproveitar de seus pri-
vilégios de chauceller do Consulado para obter da 
Companhia uma melhora de classe que exigia. 

A categoria e posição dos passageiros de pri-
meira claj.se do "Cap. Polônio" davam á vida de 
bórdo uma exigencia elegante que incommodava a 
posição de um chauceller de Consulado: p»r isso 

1 llaydt'» 
cllc-

viajavam em segunda classe e tinham tido a vanta-
gem de serem installados em dois camarotes exterio-
res. frente a frente, na extremidade de um corredor 
lateral, de maneira qne Garrido e sua filha poderiam 
viajar com independência. 

Garrido entrou no camarote de sua filha e exa-
minou-o. approvand) com um movimento de cabeça. 

— Estás bem. abi, não .é verdade? 
— Sim, respondeu Haydée um pouco triste, sobre-

tudo é uma vantagem viajar sozinha, que incommodo 
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deve ser cohabitar durante vinte dias, num < amarote, 
com alguém que não se conhci : ! . . . P.eíiro esta 
vantagem que o snr. obteve por ser Io { onsulado 
brasileiro, a viajar em primeira classe. 

Garrido sentou-se 110 sofá que havia debaixo da 
claraboia e olhando sua filha que se havia sentado, 
á sua frente, cm cima da cama, perguntou: 

— Dize-me Haydée.. . Ja estamos a bordo e 
dentro de alguns dias estaremos em nisso paiz. . . Se 
sincera connr.igo; fala-me como falarias.. . a um 
confessor si q izeres... Xão vejas em mim «eu pae... 
esquece que sou para que nada te preoccupe... 
Dize-me Haydét . . . sé leal com teu pae que já sabes 
quanto te quer; dize-me: o que aconteceu entre ti 
e o I,u;z Mendonça? 

Xão aconteceu nada. . . porque siuto em mim 
uma consciência «pie me domina; mas acrcdi.c papae, 
que si não fosse por essa consciência... Que sei eu?... 
Provavelmente é o eí feito da educação de mamãe 
que. lenibra .se ? . . . diariamente me inculeava idéias 
de honra que. segundo cila. os cosíum°s modernos 
iam destruindo. Pois graças a essa cnn ciência, que 

E você, encanto — perguntou Luiz, galante, a Haydée, — 

me faz ser uma mulher honrada por convicção, não 
aconteceu nada, devendo ter acontecido tudo, papae. 

— Que queres dizer, minha filha? perguntou 
Garrido angustiado. 

— Que a tua opposição a meus amores com Luiz 
poderia ter sido mais forte que minha própria consci-
ência e, em lutas internas cpte sustive, feliz ou infe-
lizmente triumphei. 

— Felizmente, Haydée 
— Quem sabe papae! 
Houve uma pausa Ouvia-se o rythmico movi 

incuto das helices das machinas, que imprimiam unvi 
trepidação quasi imperceptível ao navio, com um 
som regular e ir.onotono que adormecia 

Garrido, disposto a aíírontar a situação, falou 
pausadamente com o accento persuasivo de apóstolo. 

— Pensa bem, minha filha, «pie Luiz Mendonça.. 
Já o conheces? Xão preciso descrevei-*.) Crés que 
é 11111 homem «pie pode casar comtigo? 

— Kit não pensei em me casar papae; namorei-o 
i.implcsment • . . . 

— Mas. sabes o «pie estás dizendo? 
— Sei perfeitamente. Por isso 

lhe disse antes, que, si não tosse por 
essa consciência que dominou... a 
esta hora nós dois não estariamo 
aqui. papae. Teria ficado com Luiz. 
onde elle «piizesse... e perdoe-me. 
papae si lhe fallo tão cruamente; 
mas o stir. me disse para falar com 
inter/a sinceridade, lealnunie. sem 
hypocrisias 

— Sim. Haydée; assim quer«» 
«pie me falies, e por cruel «pie seja 
o quanto me dizes, vejo «pie tua 
consciência te salvou: devo confes-
sar-te: temia que ella não te hou-
vesse salvado. As filhas a quem 
falta a mãe. no ambiente moderno 
e com os costumes de liberdade do 
dia de hoje. estão expostas a todos 
os perigos da vida. sem outra norma 
«pie a própria consciência. 

— Luiz! Lembra-se. Foi 11'um 
dia que tinha ido vcl-o :io consu-
lado; ao terminar o expediente, elle 
estava alli. Vimo-nos: o snr. nos 
apresentou; elle nos acompanhou; 
convidou-nos a tomar chá em Kur-
ftirstendam e olhou-me «le um nu ido 
<pie eu não pude esquecer. Fa?oti 
e sua conversa rapida e pittoresca... 
toda a sua pessoa, me impressionou... 
e pensei nelle inconscientemente, pen-
sei nelle a todo instante; sonhei com 
elle. 

Uma tarde o encontrei na porta 
do Consulado. Disse que estava me 
esperando; cumprimentou-me. disse-
me que desejava falar-me e fomos 
passeando até Lov. 

Disse-me muitas outras cousas... 
e desde aquella tarde. . . nos encon-
tramos com frequencia... Passea-
mos. Fomos ao cinema. 

Depois em automovel... Um 
dia me pediu que eu fosse em casa 
delle.. . Queria mostrar-me uma col-
lecção de quadros que possue... 

aborrecido Afinal, disse-me muitas coisas! 
E eu . . . reflecti, quiz ir papae; juro-
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!he mas não f u i . . . ; elle ficou aborrecido... não o 
vi durante duas semanas, foi para o Tyrol c então... 
lembras-te? Então foi quando eu chorei tanto c lhe 
disse que o amava e o senhor me respondeu que o 
tinha observado... O resto o snr. já sabe; arranjou-
se esta viagem com o proposito de afastar-me delle. 
Já o snr. m'o tinha dito; reílecti, pensei, lutei com 
o meu amor e . . . esta consciência cobarde dictou-me 
que acceitasse esta viagem... Luiz, ao sabel-o, fez 

Ilaydcc estremeceu: mo 
pergunta que nunca pensou 

todo o possível para fazer-me desistir, ainda a se-
mana passada. 

Xaquella noive que nos convidou a ir ao "I-une 
Park", quando •> snr. se levantou para lavar as mãos, 
me disse. Si fores embora, está tudo acabado para 
sempre: si íicarea nos casaremos. Eu não respondi; 
tinha comprehendido que era impossível o nosso casa-
mento. Mas eu o amo tanto, papae, amo-o... si o 
senhor soubesse. Muitas vezes pergunto-me a mim 
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... esperava aqueUa 
In uvesse formulado Inartc... 

mesmo porque fui tão covarde!... E perdoe-me, 
papae, desculpe-me si fallo deste modo mas . . . está 
vendo, já embarcamos. A cada momento nos afas-
tamos delle... mas . . . eu o quero tanto. . . tanto. 

E Havdée rompeu a chorar desconsoladamente. 
Garrido poz-se de pé e tomando-a nos braços aca-
riciou-a em silencio commovido. 

Pela claraboia desfilava a paisagem. Ia ficando 

atraz o scenario da paixão que teria perdido a filha 
irrcmissivclmcntc. 

E Garrido, com o seu natural egoismo de pae. 
via passar rapidamente o panorama e sentia um prazer 
intimo, indefinivel. Era feliz! 
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Havdée c o pac sentaram-se no lugar indicado 
pelo servente. 

Nessa meza já estava sentado um casal espanhol 
vestido de luto. Vivera na Argentina havia muitos 
annos. 

Sua esposa: duas meninas, pagens de uma se-
nhora de um medico argentino, residente cm Bahia 
nianca e que viajava em primeira classe com a ía-
milia. Um rapaz de tms trinta annos que estava 
sentado em frente de Iíaydée. 

O espanhol acostumado a viajar por aquella linha, 
desejoso de tornar geral a conversa, perguntou a» 
rapaz: 

— Esta é sua primeira viagem á America? 
— Xão senhor, respondeu amavelmente: é minlv 

viagem de regresso. Sou medico brasileiro e vim á 
Europa quando me formei, para ampliar meus estu-
dos: estive alguns annos em Paris e depois na Alle-
manha. 

— Ah! doutor. Agora o reconheço interrompeu 
Garrido, que quando o medico começou a falar h.avi-
e cutado com attenção. O senhor é o doutor.. . 

— Júlio Gonçalves, concluiu o medico sempre 
s< irridente. 

— Xão se lembra de mim? perguntou Garrido 
com ingenuidade infantil. Sou do Cônsul ido br»s: 

leiro em Berlim. e esta é minha filha Havdée... •) 
snr. esteve 110 consulado varias vezes por negocio, 
de passaportes. 

— Sim. suilior: agora me lembro, aecreseentou 
o doutor Gonçalves que quando Garrido fez a apre-
sentação da filha iez uma rapida inclinação de ca-
beça. «pie foi correspondida. Agora me lembro: es-
tive justamente 110 consulado a semana passada para 
por em regra os meus documentos. 

A refeição continuou animando-<c progressiva-
mente. Palou-.se da Europa, da Allemnnha. das con-
seqüências da Conflagração Europea. de política in-
ternacional. de economia mundial, de arte. Terminad • 
a sohremeza. as primeiras a se levantarem foram a Í 
criadinhas do doutor de Bahia Blanca. Seguiram 
se-lhes o senhor hespanhol e sua senhora. 

Quando ficaram só o doutor Gonçalves com 
Havdée e Garrido, este propoz: 

— Vamos á Coberta, tomar um pouco de ar? 
— Com todo o gosto! disse o medico pondo^e 

de pé. 
Saiiiram os três. Soprava porem 11111 vento frio. 

ineonimodo. pelo (pie resolveram refugiar-se num 
salãozinho de musica" onde sentados a uma meza to-
maram café. O doutor Gonçalves se havia sentado 
ao lado de Havdée. de mane;ra (pie a moça ficou entr -
ei le e o pae. 

Xão demorou muito em apparecer uma senhor-, 
(pie desembaraçadamente sentou-se ao piano prelu-
(liando uma symphonia de Beethoven: (piando acabou 
ouviram-se alguns applausos. Substituiu-a, um joven 
norte-americano (pie começou tocando "sliimmies" e 
imitando as estridencias do "jazz-band". 

E como por encanto, foi-se formando 11111 baile. 
Gonçalves perguntou a Havdée. 
— A senhora não dança? 
— Xão gosto muito: danço mas.. . não me sa-

t isfaz. . . danço porque se dança.. . Mas digo-lhe 
francamente (pie me divirto mais vendo dançar d*> 
(pie dançando... E o senhor, doutor? 

— Para não parecer ridiculo. me atrevo a dizei 
(pie detesto o baile, respondeu Gonçalves, sorrindo 
com o seu sorriso suave e peculiar, mostrando dente:: 
alvos e unidos. Tenho sobre o baile minhas opiniões 
pessoaes que, como as idéias políticas c religiosas. 

não gosto de dicutir. Pois creio que todas as idéias 
e todos os sentimentos, quando são sinceros, são res-
peitáveis e admissíveis 

Iíaydée. animada com a conversa do doutor Gon-
çalves. perguntou com muita graça: 

— E, o senhor é assim tão zeloso de suas opi-
niões que não pude revelai-as 

— Xão é zelo. respondeu Gonçalves encolhendo 
ligeiramente os hombros. E ' . . . Como dizer? li'... 
receio de ser mal comprehendido... 

— Que arrogância! atalhou Havdée sorrindo. 
— Veja. suihorita Garrido, interrompeu o doutor 

immediatanienh creio (pie o baile é uma rcminiscencia 
elvagem. Creio que o baile é simplesmente ridículo 

e si o foi nu tempo da valsa, aiíora com estas con-
iorsões (pie vão (lo "sliitnmy" ao "chai leston". o 
ridiculo converteu-se em grotesco. 

Observe um baile de longe, sem ouvir a musica: 
••ontemple uma fita ciucmatogniphica por exemplo, 
onde muitas pessó;is dançam, e si a orchestra não 
acompanha, ver; como é sem graça. . . E principal-
mente c. baile é o pretexto hvpocrita que os costume, 
concedem para abraçar uma mulher descaradamente, 
á vista e com o beneplácito de todos. E ás veze-. 
esses abraços se exlendem a unia coiijuncção de cor 
t;os tão absurda que a tolerancia mais liberal a con 
demuaria si o baile a não protegesse. 

Esse allcmãozinho ruivo, por exemplo, que nunca 
a viu. nem jama;s falou comsigo, pode com a musica 
abraçai-a á vista de todos, sem que a senhora nem 
-eu pae achem inconveniente nisso... Que seria >: 
eu agora me puzesse de pé e ao vel-a também de pé 
junto a mim a ab-açasse bem forte, procurasse unir 
meu corpo ao >eu da cabeça aos pés e permanece^" 
:»essa caricia muda durante cinco minutos?... A 
•tira. não o havia de tolerar: seu pae ficaria indignado 
e todas as pessoas «pie aqui se encontra'.1 protesta-
riam energicamente. E se alem disso á caricia se «jun-
tam os movimentos lascivos. Emquatito ao som deste 
tango tão vohtptroso (pie toca nesse momento esta 
senhorita de olhos adormecidos, eu a convido a dan-
çar e a senhora acceite. Então nem a -eiihora se 
offende, nem seu pae se indigna, nem iodo» este> 
senhores protestam. Ao contrario!... 

Todos nos contemplarão e satisfeito-, vão diz.-r: 
Como dançam liem estes rapazes! Mas depois do 
baile a senhora e eu conheceremos amplamente nossa 
anatomia... 

Estas são minhas opiniões sobre o baile... Está 
satisfeita?... 

E agora pense de mim o que quizer: não fie. 
zangado, porque como já lhe disse antes, minhas opi-
niões, minhas idéias e meus sentimentos podem estar 
errados pois ninguém é- infallivel, mas asseguro-lhe 
(pie são absolutamente sinceros. 

Havdée calou-se. Parecia reflectir nas palavras 
de Gonçalves. Garrido também pensava. 

O jovem 'l utor passou a vista pelo salãozinho. 
As danças esta am tio ponto culminante. Os pares 
apenas podiam nover-se. apertando-se uns contra os 
outros pela escassez do espaço. 

Depois de uma pausa. Iíaydée exclamou: 
— Sem duvida, doutor, suas idéias sobre o baile 

são tão persuasivas (pie impossibilitam a uma moça 
honesta dançar, depois disso. 

— Não, senhorita. interrompeu rapidamente Gon-
çalves. como < mal está 11a intenção, quando a se-
nhora dança "por dançar", sem tuna intenção precon-
cebida de deixar-se abraçar por um dete -minado ra-
paz, então minhas idéias, que são subjectivas, não 
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pode i. conter censura para os casos iscUdos. Não 
é assim? 

— Agora o snr. infundiu no meu espirito unri 
desconfiança tão profunda do baile (jiie, naturalmente 
observo instinetivamente os par.?s e em todos elles 
vejo esse abraço, essa caricia mais ou menos pronun-
ciada, mais 011 menos cynica, a «jue o sen.ior se refe-
ria. E' mesmo. 

E Haydée sorridente, observou com interesse os 
(|ue dançavam. Pouco depois cochichou ronfidencial-
mente ao • uitor, olhando um fios pares: 

— Veja, doutor aquellc senho»- calvo e sua dama. 
— Que ihe parece? atalhou Gonçalves. 
Garrido, sinceramente indignrdo f-z um gesto 

de repulsa e reeostando-se na cadeir i -xclanuai: 
— (Jue indccencia!... E a isto. chamam dan-

ca r • . . . 
* 

* * 

A vida a hordi é sempre a nu ma. Xos pri-
meiros dias de navej ação unem-se os grupos de ami-
zades que mais sym,>athisam e durante a viagem íi-
Com em grupos fixos. 

Havdéc, o doutor Gonçalves e Garrido, instineti-
vameuti sem se porem (' accordo, como .sempre acon 
eci a bordo, haviam íi mado um grupo inseparavel. 

Os Ires iam e vinham pvlo navio, sempre juntos. 
Km liilbáo, Corunha. Vigo e Li-bõa desceram 

a terra. ()s gastos que fii:eram. autoi joveis, restau-
ratiles. etc., por iniciativa de .Garrido, foi dividido 
em tres partes: dtns qm- pagou Garrido por ellc c 
a filha e uma o doutor Gonçalves. 

Antes de chegar aos po tos. Haydée havia es-
cripto a Luiz Mendonça, cartas longas e apaixona-
das. Xellas prometi ia voltar no ai.no seguinte; ju-
rava-lhe amor e pedia-lhe, supplicava-lhe que não a 
esquecesse. 

O navio afa.siava-.-e do Velho Mttndo buscando 
o Xovo. 

Gonçalves havi; notado que ao chegar aos portos. 
Ilavdée recebia um lelegramma. O doutor também 
observara que na tarde anterior á chegada a um 
porto, Haydée escrevia cartas det n riilas pagina- . 
Apezar disso, nem elle nem cila jai lis fizeram a 
iieiior alluzão áquella correspondenci . 

O calor se fazia sentir: todos os ventiladores do 
vapor funccionavam sem cessar: os passageiros co-
meçaram a exhihir-se com vestidos e trajes de verão. 
A proximidade do Equador se anntmeiava com sua 
garra torrida. 

Era uma tarde. ;••> anoitecer. O calor diminuía: 
d -buxava-se no horizonte um desses c r pusculos tro-
picaes. phr»nt as ticos, cheios de luminosidade polycrom.i: 
0 mar estava como um !ago traiuiuillo. sereno, azul. 
delicioso. Haydée. estendida numa cadeira scismava. 
Gonçalves lia. . seu lado. Garrido do oíttn» lado de 
Ilavdée. c'onlemp'ava um gfttpo de passageiros ao 
redor de uma ineza onde se jogava ao "poker". 

O marinheiro dá tolda approximou- e de Haydée 
e lhe entregou um radiogramma. 

— Para a senhora, disse, e foi-se -mbora. 
Haydée tomou o radiogramma aprumou-se: 

1 ão ponde dissimular sua nervosia. ( rosto pallido 
pela viagem enruhecctt de leve e etm.nanto abria o 
enveloppe fechado do radiogramma, murmurou: 

— Com licença. 
Era certamente de Luiz. Depois de lèl-o, dobrou-o 

e guardou-o no peito. Encostou-jse outra vez e ficou 
profundamente pensativa. 

Garrido, ao ver o radiogramma. olhou um ins-
tante a filha e logo, de preposito, volveu a cabeça 

para seguir os incidentes do jogo vizinho; mas seu 
rosto soííreu ligeira contracção, que ellc tratou inu-
tilmente de dissimular e sua vista, ainda que dirigida 
para o lado d») "poker", manifestava (jue sua ima-
ginação estava longe d'alli. Gonçalves havia obser-
vado tudo, sem perder nem um por menor, mas con-
tinuou itnmovel sem mexer o livro, em que já não 
lia mais. ainda que o conservasse ante seus olhos. 

PassotH.se um momento. Haydée com o olha; 
fixo no espaço reflectia. Gonçalves deixou cahir 
com vagar o livro sobre as pernas, conservando o 
dedo na pagina que estava lendo e perguntou a Hay-
dée. procurando dar naturalidade ao tom de sua voz: 

— liôas noticias? 
Haydée estremeceu, não esperava por aquella 

pergunta de Gonçalves. Olhando-o meio -spauPida. 
depois de abrandar-se rapidamente, replicou: 

— Sim. . . obrigado! 
E o silencio envolveu-os outra vez. 
Gonçalves estava decidido a saber do segredo, 

com ri co de parecer indiscreto e impertinente, e 
tornou <i perguntar. 

— Tem família no Rio. não é verdade? 
Garrido respondeu pela filha. 
— Xão. doutor, minha filha e eu estatuo-

sozinhos no mttndo... Temos alguns parente* de 
longe: mas . . . mm nos escrevemos. 

Outra pausa. Gonçalves tornou ar» ataque: queria 
saber logo o que era. 

— E' interessante receber noticias em alto mar. 
não é certo? continuou maliciosamente. 

— Quando parece que se está isolado do mundo, 
tmando se cré estar como morto temporalmente. uma 
noticia que nos trazem as ondas invisíveis do espaço, 
de alguma pessoa afastada ele que nos lembramos, 
deve causar sensação indescriptivel. 

Haydée não respondeu. Garrido, festivamente, 
•orrindo. disse: 

— A pessoa (pie envia esses radiogrammas á 
minha filha tem tão pouco que fazer que. acha nisso 
uma oceasião para trabalhar. Que novidade!... Den-
tro de um mez. . . 

Haydée franziu as sobrancelhas e apertando os 
dentes, sem pronunciar palavra, levantou-se e muito 
ai rosa, afastou-se do grupo. 

l«oí fechar-se no seu camarote e começou a 
chorar. 

Quando desappareceu, Gonçalves perguntou a 
Garrido; 

— O que é que ella tem? Talvez eu fui indis-
creto. 

— E* «pie puxemos o dedo na chaga, respondeu 
o pae. Quer (pie passeemos um pouco emquanto fu-
mamos um cigarro? 

— Com todo o gosto, atalhou Gonçalves pondo-
se de pé. 

E os dois homens passearam compassadamente 
pela coberta superior do "Cap Polônio". ameaçada por 
tres gigantes chaminés brancas com uma lista ver-
melha, de uma das quaes sabia a fumaça densa que 
se destacava no azul puríssimo do céu, espalhando-se 
até desapparecer. 

E Garrido contou ao doutor Gonçalves sua vida 
e sua condição. Descreveu-lhe Luiz Mendonça, sem 
occultar nenhuma circumstancia daquelles amores, 
cuja innocencia Haydée havia confessado a seu pae. 
ao partir de Hamburgo. n'um magnífico momento 
de sinceridade. 

A campainha que annunciava a ceia. interrom-
peu a conversa daquelles dois homens, que uniam sen-
timentos diffcrentes, convergindo em Haydée Gar-
rido idolatrava sua filha. O doutor Gonçalves, sem a 
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mesma intenção havia-se acostumado inscncivelmente 
á presença d Havdéc, á sua companhia, á sua con-
versa. ao seu rosto, á sua voz c a seus olhares. E 
a sós no camarote, depois de um prolixo exame de 
consciência, poude convencer-se que estava namorando 
intensamente a encantadora filha do cônsul. 

lira 11111 caso serio! C) que ia acontecer. 

* 

Passaram as festas do Equador com os jogos 
infantis, licenças e occasiões para approximarem-s/ 
mais os passageiros das senhoras «pie os interes-
sassem. O calor opprimia impiedoso. Nem Havdéc. 
nem o doutor falaram mais de Luiz Mendonça: só 
(Jarrido e o medico, quando estavam sozinhos, disser-
tavam sohre esse pinto; de mutuo interesse. 

Durante as lestas cquatoriacs, Havdée esteve 
muito alegre, não se havia phautaziado como mui ias 
passageiras, mas havia-se adornado cont o seu melhor 
vestido e sua helleza sohria adquiria maiores pro-
pi irções. 

(ioiiçalves e Garrido se apresentaram de smo-
king nessa única vez. Já que viajando desfruetavam 
dos privilégios democráticos da passagem. I;iel ás 
suas idéias Gonçalves não dançou, nem por excepção 
e Havdée apezar de ter sido convidada ao baile por 
quasi todos os cavalheiros de segunda classe, c até 
pelo capitão «pie "honrava" a segunda classe com 
Mia presença, nem com elle quiz dançar. 

Gonçalves em silencio agradeceu aquelle gesto 
delicado da sua companheira de viagem. O "Cap 
Polônio" já viajava sob a estrella do sul. em dire-
eção ao Brasil; o calor era suffocaute, asphyxiante. 

Uma noite, depois da ceia e do café, subiam os 
três á tolda superior e alli sozinhos estenderam-se 
respirando a leve brisa «pie • navio formava com 
sua marcha. 

Até elles chegava o rumor longínquo da orchestri 
de bordo, (pie tocava na primeira classe: a musica 
do piano da segunda era absorvida pela distancia. 

Depois de uns momentos de silencio, («arrido 
pergunt« m: 

— Diga-me, doutor. Que pensa o senhor do 
nosso Iírasil ? 

— Creio firmemente que é um paiz de porvir, re-
plicou o doutor, com uni profundo acceutu de con-
vicção. 

— Assim é, com eífei tu! . . . confirmou Gar-
rido. 

— A America, continuou Gonçalves, é o paiz 
novo onde sc crvstallisam todas as idéias novas. 
Breve o Brasil occupará um posto avançado na civi-
lização porque nós temos sobre os outros paizes. o 
espirito latino, a alma da Raça. que é superior, mais 
dvnamica. com mais iniciativa, mais sentimental... 

— E* verdade, murmurou Havdée, suspirando. 
— Nos Estados Unidos já está (piasi tudo feito 

ao passo que em nosso paiz ha tanto por fazer. Já 
viajou pelo interior do nosso paiz?.. . Quanta riqueza 
inculta espera anciosa os braços que a explorem!... 
O epie nos succede é que ha uma grandes despropor-
ção entre a extensão territorial do nosso paiz e a 
população... Quando a densidade dessa população 
augmentar e a corrente immigratoria se intensificar, 
as magni ficas riquezas de nosso solo hão de collocar-
nos 11'um gráti de potência inexpugnável... 

E fique certo de (pie eu não sou pessimista que 
censure os governos e creia que a política tenha culpa 
de que não haja mais progresso; creio que tendo em 

conta nossa historia c nossos poucos annos de exis-
tência independente temos progredido muito. Nosso 
paiz é respeitado em todo o mundo. 

Abi vão as figuras mais distinclas que levam 
uma optima impressão do nosso paiz. O «pie é ne-
cessário para chegar logo ao pinaculo a (pie justa-
mente aspiramos, é (pie como fazem os allemaes. tra-
balhemos: o trabalho é a única verdade, a força ipie 
desenvolve o trabalho é a alma dos povos. E devemos 
trabalhar, todos, sem excepção. para formar, com 
nosso esforço individual, o esforço collcctivo pie h:i 
de engrandecer tu s-a pai ria. 

— Que intima satisfacção, me produz o ouvir 
falar assim a um brasileiro, exclamou Garrido, c« 111-
movidí i. 

— E* dever de todo brasileiro. Crer «pie seu 
paiz é o maior. 

Veja, Garrido, sou descendente de uma familia 
humilde: meu pae poude pagar nieus primeiros es-
tudos só com gra ides sacrifícios. Morreu <!v uma 
enfermidade ehron.oa que " prostrott no leito durante 
muitos annos. Fiquei orphão muito criança, c.m 
minha mãe. Uni' ser medico e como minha pobre 
mãe ganhava apenas para o .sustento, eu trabalhava 
de noite, nas horas livres da Faculdade, e assim vivía-
mos modestamente, minha mãe e eu. Dormia pouco 
e estudava muito. Fiz minha carreira com prêmios 
que me custearam ;..» matrículas. Dou* mezes ante*, 
rie formai-me mamãe morreu. Nunca quiz recorrer 
io auxilio de lios de quem nos apartava uos-a humilde 
situação. Arranjei meios de vir ampliar meus es-
tudos no exlrangeiri v estudei em Paris i- IleHim 
mas estudei mesmo' Não peiw que fiz comi a 
maioria dos subvencionados officiae- que >e divertem 
no extrangeiro, e voltam ao paiz tendo esquecido •• 
que apprcnderatn na Universidade. 

Estudei muito, e creio estar em condições »l«• ser 
ulil a meu paiz. com os conhecimentos extraordinário, 
(|tie adíjuiri na Europa. 

Agora vou iiistaliar meu consultório e hei de 
trabalhar! Com fé e enthusiasino. com oplimismo, 
convencido de (pie vou triumphar: cerlo do meu 
êxito, que é o exilo da scieneia brasileira, nosso 
iriumph*». 

Falaram, depois, de cousas indiííerentes e reti-
raram-se aos camarotes. Garrido entrou 110 de siri 
filha e ao beijai- . para despedir—e d-lla como toda» 
as noites, olhou-;, fixamente e murmurou: 

— Ouviste?... Que te parece este rapaz? 
Havdée, tranquilla. sustetido igualmente o olhar 

do pae, respondeu. 
— Muito interessante!... E* muito sympalhico. 

E' um bom brasileiro... Tem certamente :im bello 
p o r v i r ! . . . 

— Não te parece (pie si todos os brasileiros pen-
sassem e trabalhassem como Gonçalves deveriamos-
nos orgulhar de <ermo> brasileiros? Insistiu Garrido 
sorrindo bondosa i ente. 

— E assim lensam e trabalham (piasi todos, 
papae. 

E Garrido, accrescentou com malicia: 
— O (pie é triste é (pie nos desacredite uma 

minoria composta de alguns ricos como por exemplo... 
— Luiz Mendonça, quer dizer, não é verdade? 

interrompeu rapidamente Havdée. 
Pois sinto muito que ao snr não pareça bem, 

papae; eu com todos os seus defeitos, o amo e . . . 
coisa exquisita! quanto mais me afasto delle. mais 
perto está do meu coração!... Atno-o cada vez mais 
papae. Xão ha remédio! 

Garrido dominou uma emoção espontanea que o 
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assalto! dc repente. c depois dc beijar a filha na 
fronte murmurou frio, sccco, i ,ugmatic;.?nente. 

— Doa noite! Até amanhã!. . . 

Recife. Bahia. Xas duas cidades, como nas euro-
peas, Haydée, o pae e o doutor Gonçalve-, desceram 
á terra jun^s, aproveitando do tempo .m .que o 
"Cap Polon " detinha-se 110 porto. 

Xcnhum dos tres havia falado i ais. d.sde aquella 
noite, de tudo o que pudesse alludir á si inação equi-
voca em que se achavam. A>. chegar aos portos. 
Ilaydcc recebia sempre o telegranmri «K- Luiz, e o dia 
anterior á chegada aos portos, c m » na Europa, 
escrevia-.lhe longas cartas. 

O "Cap Polonio" approxininva-se do Rio de 
J:»neiro; a bordo. os agentes de Inmiigração passa-
vam revista nos passageiros que desfilavam ante elles 
e sI* pois do exame rei .-biam o bilhete « ie assegurava 
MU livre desembarqui . 

Quando terminarr.m as operações da Immigra-
çíio, reíugiaram-se num cantinho tlr» salão de musica 
llavdée, Gonçalves e Garrido. surprehendidos pelo 
frio di> t lez de Junho, » e na Europa é o mez do 
v rã»». 

Depois di- uma paust reflectida, o doutor Gon-
çalvcs, exprimiu-se assim: 

— Amanhã desembarcaremos: ao entrar no 
Rio «le Janeiro nossas vidas tomarão provavelmente 
rumos difíereutes. ainda que, de ,neu lado doejiri.i 
q.ie nossos destinos s<- unissem. Haydée a snra. ;á 
>;'be (|iiem SOM e o que peu-o. Convivemos intensa-
mente nestes «lias e creio que tanto a snra. como eu. 
1 os conhecemos mutuamente. Xão y-u homem que 
possa perder tempo e agora nen<>> do que nunca. 
Vou a uma vida intensa de trabalho que não me 
permittirá a menor distracção. Meu gênio não p.-r-
mitte usar procedimento dilatorio e e(|uivoco. Em 
resumo. llavdée, nãi tome minhas palavras como 
uma precipitação nem como o effeito de uma im-
pressão moir.entanea e casual: sei perfeitamente seus 
sentimentos a respeito do senhor Mer louça: mas, 
homem do mui.do. apezar da minha m> idade, creio 
que a imagem deste sentimento pode ST substituída 
por outra mais intensa. 

Agora aqui. em presença de seu pae, com toda 
a sinceridade, sem derivações frivolas, confesso-lhe 
lealmente que a amo e que desejo fazei-a minha es-
posa. Rcflecti muito; perguntei a mim mesmo muitas 
vezes, si não seria uma ficção o que cria ser o amor, 
e depois de um longo c inexorável exame 'e consciên-
cia. cheguei a absoluta convicção de que estou ena-
morado da senhora e que seria o homem mais feliz 
da terra si a snra. consentisse em ser minha esposa. 

O silencio p: ir ou sobre os tres. 
Gonçalves, dominando sua natural emoção, espe-

rava. Haydée procurou reunir todas as forças, em-
pai lidc.ceu e com voz entrecortada respondeu com-
movida: 

— Fico-lhe muito agradecida pela- . nas inten-
çõ- s. Não creio, realmente merecer honra que 
mc faz com essa declaração sincera, . ai, dc seus 
sentimentos... 

O snr. doutor, me é muito sympathico. Admiro 
seu optimismo em levar a vida ao tnumpho definitivo. 
Creio que nunca terei um amigo mais querido que o 
senhor Já sabe porém, segundo acatam de dizer, os 
meus sentimentos sobre o senhor Mendonça. Sabe 
que eu o amo, que estou perdidamente apaixonada 
por elle, qu? o quero como louca.. . O senhor que 

é um homem intclligente comprehenderá que, amando 
eu um outro homem, com esta paixão, seria um mal 
acceitar seu generoso proposito. Xão acha? 

Xão fique sangado, nem me guarde raiva pelas 
minhas palavras, doutor. Desejo conservar sua ami-
zade, mas. . . nós nunca poderemos ser mais do que 
amigos. Amo a Luiz Mendonça e não posso dar-tlhe 
a menor esperança! 

Calaram-se. Lagrimas brotaram nos olhos de 
Garrido que mordeu os lábios para evitar uma explo-
são de pranto. Haydée, depois da pallidez livida que 
;: invadiu, parecia estar congestionada. 

Gonçalves, dominando poderosamente sua emo-
ção intensa, apparcntou tranquillidade. 

Os passageiros livres dos agentes de Immigração, 
penetraram no salãozinho e rapidamente foi-se orga-
nisando um novo baile 

Haydée olhava os pares, mas as vistas inquieta, 
revelavam o mysterio «lo seu espirito. Garrido que 
não tinha falado propoz: 

— V. nios embora? 
— Vamos! respondeu Haydée, levantando-se. 
E o doutor fionçalves, pondo-cc de pé. disse: 
— Eu fico ainda um pouco. 
Haydée estendeu a mão ao doutor e sorrindo 

exclamou: 
— Xão fique zangado, hein! 
— Absolutamente, replicou o doutor cumprimen-

tando-a. 
— I5òa noite! accreseentou Garrido, apertando 

effusivameiite a mão do doutor. 
Gonçalves foi ao camarote, poz o sobretudo e o 

bonuet de viagem, virou a golla e accendendo uni 
cigarro apoiou-se na grade, contemplando as agua • 
da Guanabara. 

E assim permaneceu muito tempo. 

* * 

Haviam passado algumas semanas. Garrido, de-
pois de suas visitas officiaes ao Ministério das 
Relações Exteriores havia feito algumas visitas par-
ticulares a políticos e amigos que tinham pass*td» 
pelo Consulado de Berlim. Havia passado com Hay-
dée no Rio, admirando o progresso da grande urbe 
que. nos últimos annos, soffreu transformações im-
poriam'simas. 

Visitou o doutor Gonçalves, sozinho, querendo 
justificar a attitude extranha da filha. Mas o doutor 
sempre lhe pedia que não lhe falasse daquelle asMim-
pto tão aborrecido para os dois. 

Xo Rio. Haydée enviou um cabogramma a Luiz 
Mendonça, annunciaudo-lhc a feliz chegada e dando-
lhe o endereço do hotel onde se achava. 

Por seu lado Luiz enviava-lhe sempre o seu 
telegramma. Ella lhe escrevia quasi cpie diariamente, 
enviando-lhe protestos de amor cpie surgiam constan-
temente da descripção de sua vida e das impressões 
da viagem. Contou a Luiz "sua aventura" Como ella 
chamava a declaração de amor do doutor Gonçalves. 

Garrido e o doutor, ao contrario, nunca mais 
falaram disso. 

# 
* • 

E um dia Garrido communicou á filha que iam 
emprehender uma viagem a Missões, no alto Paraná, 
para visitar as minas de Luiz Mendonça. Escreveu ao 
administrador de Luiz anuuuciando sua viagem. Esta 
foi longa. O calor lembrava o dos tropicos 11a occa-
sião da viagem para o Brasil. 
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Xos barcos do rio Paraná, tudo era diminuto 
cm comparação dos transatlanticos: camarotes rudi-
mentares. coberta, salões. As paisagens eram en-
cantadoras. A ambos os lados do rio que em certas 
occasiõcs approximava as margens, o bosque, feraz e 
myterioso occultava o segredo da fauna variada e 
da flora luxuriante. Chegaram a um porto onde se 
atracava dif ficilmente. abi esperava o senhor Lucas 
Ricicotti. administrador geral de Luiz Mendonça, um 
italiano forte e barrigudo, abrazado pelo s» »l de 
Missões, apezar do chapéu de amplas abas. 

Cumprimentou íimavclmente os viajantes e deu 
ordens em gtiarany, pira (pie os índios descarre-
gassem < > navio. 

Um "Ford" velho e enferrujado esperava. ()• 
indios levaram a carga para um carro e sob um so! 
calcinante sahiu o Ford guiado por Kicciotti. qu • 
havia tirado o chapéu e ostentava uma cahcça enor-
me. culminando sobre ttm espadua hercúlea «|ue Gar-
rido c Haydée contemplava do ítnerior do aut--movei. 

Xo alto Paraná. As minas. O sol das Missões, 
feroz, inexorável cahindo sobre a terra feraz e gene-
rosa. A selva escondendo o mysterio de um mundo 
jclvagem onde as serpentes venenosas convivem Com 
os macacos saltadores, as pacas ariscas e os pnssa-
ros nitiUicore a quem não inquietam os urros da onça. 
As maníacas e os tucanos, gritando indif fetvntes 
junto aos jacarés, espregtiiçados tns nurgens do ri.». 

A secca calcinando os vegetaes ou o furacão, 
precursor de um dilúvio que alaga todo o ho.-que e 
revolve n« estuários em voragens imponentes. 

F alli. naquelle ambiente (pie produz a inalaria 
e injecta a febre. naquelle ar quente impregnado de 
niiasmas assassinos (|tie atacavam os indios. as minas 
de Luiz Mendonça produziam o milhões que elle 
desperdiçava alegremente na Furopa.. . 

Haydée sentia-se nr 1. O calor do dia e a humi-
dade da noite: o sonho inquieto debaixo do cortinado, 
o zumbido irritante dos mosquitos (pie logravam, ás 
vezes, enfiltrar-se pe'o finíssimo filó branco: os 
rumores da selva: os loimintiuos rugidos da onça (pie 
na noite interminável ad-iuiriam tonalidades phantas-
tícas: a sede inextiniruivel e nunca satisfeita por 
causa da temperatura morna da agita: a falta de 
;>onetite causivda pelo calor e pelos alimentos insi-
pidos. principalmente a impressão do trabalho das 
minas: nquelles pobres índios trabalhando o dia todo. 
de sol a sol. á intempérie, suando sob o calor feroz 
daquellas latitudes: a(pielles homens em quem o es-
forço do trabalho, a nutrição escassa e o ambiente 
doentio havia como que estereotypado nos rostos uma 
expressão dolorosa e selvagem que assustava e com-
movia ao mesmo tempo. 

— Os indios trabalham sem descanço, havia 
explicado o administrador. De noite dormem nos 
barracões, quando não preferem dormir ao ar livre. 
Abi. amontoados descançam os membros macerados 
pelo trabalho das minas. Os senhores crcem que 
elles sentem picadtiras dos mosquitos? Qual o que! 
Parecem mortos quando dormem. A's vezes «piando 
chove o teclo do barracão não pode evitar as gottei-
ras e elles continuam a dormir sem mudar de po-
sição até que a agua jorre sobre os corpos cansados. 

Haydée e Garrido, acompanhado pelo administra-
dor percorreram as obras. Foram se convencendo 
da vida dura dos indios que tão cruelmente ganha-
vam alguns reacs para produzir milhões. E aquelle 

trabalho rude. antvquilante, inhumano, realizava-se 
sob ttm sol de fogo. . . 

O indio consumtnia do deposito da admmistraçao 
o (pie necessitava para o sustento. Conservas velhas, 
feijão bichado, arroz quasi fermentado, gêneros fora 
de circulação (pie o administrador de Luiz Mendonça 
comprava a preço baixo e elevava nas contas parti-
culares dos indígenas... 

O guarauy, com o piquete ás costas, algumas 
vezes cumpria elle mesmo a justiça, assassinando 
outro companheiro ou o capataz cruel que o maltra-
tava como um aninii.l. Abi a morte de um indígena 
não tinha imporUinca: a Policia procurava viver 
perfeitamente de accòrdo com os chefes e si um 
«••ei vagem morria sob os golpes de outro ou das balas 
"dum dum" do revolver de um administrador enter-
ravam-no em paz . . . 

Quando a inalara atacava, quando a febre se 
multiplicava, si algum acidente do trabalho prostava 
um selvagem, antes < ie viesse um medico mais pró-
ximo, "dava-se conta" delle. 

Ao passarem Haydée. Garrido e o administrador 
junto aos trabalhadores, um relampago de desejo 
brilhava nos olhos dos indígenas: tão extraordinário 
brilho foi sahindo dos olhos de uns e outros, que 
Haydée teve medo. 

— Xão se asMisi-. renhorita. div-e-lhe o admi-
nistrador para tranquillisil-a, não lhe vão fazer nada: 
são bons e doces. mas. . . como nas miins não tra-
balham mulheres... Fsta vida de campo'.... 

Certa noite ouviram-se gritos de disputa »• <vs de 
dôr. Sahiu o administrador do "huniralow" onde vi-
via e em «pie então M- hospedavam Haydée e o pae. 
Depois de um quarto de hora regressava e sorrindo 
tristemente explicou: 

— Loucuras de indio! Dois moços brigaram por 
causa da senhora. 

— Por causa de mim! exclamou Haydée aterrada. 
— Sim, senhora, é 11111 intrigante e forçudo, que 

já me fez tres 011 quairo das suas. matou o coni-
panheiro... 

— Jesus! gritou Haydée cobrindo o rosto com 
as mãos. 

F depois de uma pausa perguntou: 
— Xão lhe hão de fazer nada. não é verdad-r 
— Devia entreg !-o á policia para <iue mvndcm 

a Fernando Xoronln, murmurou o administrador, 
meio incerto. 

— Xão. replicou llavdée. Xão o entregue á 
Policia. Peço-lhe. não o entregue, por favor! 

— F* um bom trabalhador... Faz cinco aiinos 
"ii" aqui trabalha e. muito eocnomico, apenas gastou 
o dinheiro que ganhava... tem a juntado uns centos 
de mil réis. continuou o administrador pensativo. 

— Xão lhe faça nada. . . deixe-o continuar a 
trabalhar, supplicou outra vez Haydée. 

— Xão. isso não é possível, — os outros 'ndios 
o matariam. O mor. conta muita sympathias entre 
os companheiros e . . . não. . . . O (pie vou fazer é . . . 

Chamou a um capataz. Deu ordens, e pouco 
•empo depois o homicida foi conduzido á presença 
do administrador. Do quarto vizinho Haydée e Gar-
rido observaram-no sem serem vistos. 

— Anthero, disse 1 administrador, devo entregar-
te á Justiça para que te castigue por teu crime, mas 
a senhorita estrangeira pedtii-me pela tua liberdade... 
Tu já conheces o povo daqui e sabes (pie si aqui 
ficares, teus companheiros te hão de matar. Dc modo 
<pie agora mesmo vou dar ordens para que te ajus-
tem coutas e te entreguem o que ganhaste. Yai-tc, 
aproveitando da noite, até o porto, e alli espera o 
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primeiro vapor c não appareças i ais por estas pa-
ragens . . . Estás ouvindo 

O homem escutou com a cabeça baixa i respon-
deu surdamente: 

— Sim, s enho r . . . 
E foi acompanhado de um capatiz. O adminis-

trador consultou os livros e tirou a conta. ' eviam-
Ihe seiscentos e setenta mil réis. O repre-entante 
de Luiz .Mendonça fez uma ordem de paganii.'o para 
a officina de P usadas. 

Pousada?. era uma cidadezinha p rio das Mis-
sões. Oííerecia um aspecto singular. O tom aris-
tocrático de suas ruas centraes pcríeitutneni .• trata-
das, contrastava com o abandono das otit.-a-. 

Mavdée e Garrido que I aviam regressado d;«; 
Missões passeavam por Pousadas pa i c-ihecel-a. 
Acompanhava-os uni empregado que a administração 
de Luiz Mendonça possuia em Pousadas. 

Ao passar pela praça central Haydée não ponde 
reprimir uma exclamação de surpreza. 

— Olhe papae, disse lesigiuindo um .- niior, não 
é esse o homem q u e . . . 

O empregado da administração .que os acom-
panhava. olhando o indivíduo a que Haydée se referia 
accrescentou: 

— • Sim esse homem chep >u ha dias do alto Pa-
r a n á . . . Apresentou o bilhete e recebeu quinhentos 
mi! r é i s . . . Chama-se. c r e i o . . . 

— Anthero. interrompeu Haydée. 
— E' isso mesmo, confirmou o empregado. 
— F/ t á com roupa'• nova! exclamou Haydée. 
— • E* a prime ;ra cousa (|tte fazem ao chega" a 

Pousadas. Compram um terno no -o, UMI cbvpeu de 
abas largas, botas e um lenço vermelho que como 
vêm envolve-lhes «> pescoço: um facão e U:M revolver 
e depois vf.o gozar da vida. 

— Gozar da vida? perguntou Haydée com um 
tri. te sorriso. 

— Como não! respondeu o empre«;ad-i. Querem 
presenciar ulguma coisa ( i n t e r e s s a n t e . Esta noite, 
si o desejarem, «acompanhai-os-ei a um baile. 

— Que é isso? perguntou Haydée. 
— E ' melhor que o vejam. 
A' noite depois de ceiar, o empregado -rocurou 

110 hotel Haydée e o pae e n'um automove... foram 
ao baile que se realizava fora da cidade. 

Automóveis c carros agrupados esperavam. O 
empregado comprou uns bilhetes num guichet e os 
tres dirigiram-se :> porta. Uns policias revistavam 
todos os homens ao entrar, para tirar-lhes as armas. 

Era um salão enorme. Num estrado. ;n\s mú-
sicos tocavam. . . um violoncello, uma flauta estri-
den(«* e um vioiino caricaturesco. Apenas a musica 
começava. os pares salpicavam os salões. O poviléo 
enthusiasmado e enternecido dansava: as damas abra-
çadas aos "cavalheiros" que impriam a seus corpos 
movimentos grotescos, caricatura ridicula dos bailes 
m.)der''.os. 

Atraz do salão, algumas mezas servani de 
" b u f f e t " . . . Perto, em fila sentadas no chão. algu-
mas vc has com um cigarro na bocca. preprr am os 
"cockt; Is" de ovo ou de canna e vendiam >inga". 

Xo ambiente fluctuava uma nuvem de iuxuria 
selvagem que convertia a atmosphera num ar denso 
e irrespirável. 

Haydée e Garrido, acompanhados pelo empre-
gado. observaram o baile com interesse. 

O empregado exclamou: 
— Vejam, alli está Anthero. 
Com eífeito. Anthero abraçava sua dama e com 

deleite derramava-lhe perfume sobre a cabeça. Logo 

depois rindo, guardava o frasco de perfume como si 
fosse algo de precioso. Dansava frenético e bebia. 

— Será possível?! exclamou Haydée. 
— E' assim. Apenas os trabalhadores chegam a 

Pousadas, todas as mulheres os esperam e propõem 
saqueai-os desde os primeiros dias. A coisa dura 
dois ou tres dias. Primeiro para infundir-lhes con-
fiança vão a bailes, e quando vêm cá, está decidido 
o "golpe". Esse Anthero que ha tres dias ganhou 
seiscentos e tantos mil réis está agora quasi arrui-
nado. Amanhã ao despertar procurará sua "prata" 
a dama o persuadirá de que a perdeu na sua em-
briaguez. 

— E esse homem trabalhou cinco annos para 
receber esse d inhe i ro! . . . 

— Amanhã irá a procura de um dos homens que 
se dedicam a recrutar operários para as minas e será 
outra vez enviado ao alto Paraná, a trabalhar vários 
annos. para de novo voltar a Pousadas onde outra 
mulher o roí; >e.. . E assim, até que morra de febre 
ou de uma machadada de um companheiro ou de 111111 
bala "dumdum" de um administrador, de um capataz 
ou de um policia . . . E ' a eterna historia fias Missões, 
senhorita. 

Haydée pediu ao pae que regressassem ao Rio 
quanto antes. 

Xo dia seguinte o trem partia ás dez da noite. 
O empregado da Administração de Luiz Mendonça 
acompanhou-os até o tr<-ni ohscquiando a Haydée 
com um ramalhete fie flores. 

— Xão disse, exclamou o empregado, esta tarde 
Anthero procurava trabalho; embarcou para o alto 
Paraná. Falei-lhe e quando o reprehendi por haver 
se deixado explorar de 11111 modo tão infame elle. 
sorrindo, meio cmbru'ecido encolheu os homhros e 
respondeu: " O r a . . . mie me :mporta? Diverti-me á 
vontade e agora vou trabalhar outros cinco annos . . . 
Aquilio sim. que é v i d a . . . Xão me ac jstiinn na 
c idade . . . Em Pousadas não ouço os rugidos das 
o n ç a s . . . " . 

O trem partiu e Garrido e sua filha se encosta-
ram as cadeiras. I laydée então exclamou: 

— Que vida m a s horrível a de Missões. Xão 
acha ? 

— Si Dante tivesse visitado o alt 1 Paraná, teria 
encontrado um termo de comparação para o ; réus 
"círculos" do Inferno, accrescentou Gar rdo . 

Houve uma pausa. Haydée seguindo seus pen-
samentos continuou: 

— E todos esses homens, lá naqtielle clima in-
clemente. vivendo entre féras e envoltos pelas doen-
ças. com a Morte sempre p e r t o . . . com a tragédia 
a pender eternamente das suas picare tas . . . Para 
q u e ? . . . Para goza*" tres d i a s . . . e l ogo . . . outra vez 
a vida feroz das minas . . . E em troca todos esses 
homens . . . esses escravos . . . esses parias moder-
n o s . . . que tão duramente ganham o direito á v i d a . . . 
juntam com suas existencias torturadas uma fortuna 
q u e . . . q u e . . . 11111 só h o m e m ! . . . um s ó ! . . . des-
f r u t a . . . isto é . . . gasta, desperdiça, delapida. . . -em 
consciência.. . sem saber como se fabricou sua for-
t u n a . . . sem saber como se produz entre trabalhos 
torturantes o dinheiro que elle gasta com tanta falta 
<le consciência., l á . . . 110 ex t rage i ro . . . longe do seu 
pa i z . . . que só lhe serve para produzir este dinheiro 
tão injustamente destinado a e l l e . . . que h o r r o r ! . . . 
Perdoe-me meu p a e . . . por tel-o feito s o f f r e r . . . 

(Continua cm Misccllanca.) 
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O V O T O F E M I N I N O 
D. Luisa C. P. Branco c uma educadora completa, Porque conjugou 

as tendencias modernas com o reslanle de prestavcl que os codigos antigos 
firmaram. 

Professora das mais brilhantes num dos grupos desta capital, sua 
acção extravasa da sala de aulas, vindo espraiar-se aqui fora. onde varias 
questões se debatem, onde vários problemas reclamam obreiros de sua 
estrudura moral, de sua compleição espiritual. 

./' autora de "Brasil das Crianças" — um livro de iniciação, um 
catecismo de brasilidade. — não deveríamos deixar de pedir uma opinião 
sobre Í» voto feminino — a coqueluche Io momento. 

RIla aqui vem. num artigo magnífico. ... 

A mulher brasileira pouco ou nada tem feito 
para a conquista do voto. Os ajuizados applau-
dein-na. achando que esse indifferentismo é prova 
de juizo ou bom senso. Com eífeito. Dentre todas 
as collegas de sexo a quem tenho perguntado a 
opinião sobre o voto. poucas se dignam fator 
qttalqtur cousa. Assim mesmo com indecisão, com 
frieza. Porque se.^á ? A mulher brasileira será 
como o seu companheiro, o Géca. que, cuspinha 
por entre os dentes, encolhe os houibro, e con-
tinua eUrnamente indifferente ao mundo, á pá-
tria. á própria terra, ao seu futuro e ao dos seus 
filhos? Xão creio. Isso não passa de literatura. 
A mulher brasileira não se manifesta porque se 
quer manter em attitiuL de espectativa. . . Virá 
como vem o frueto depois da ílòr, o caminhar de-
pois de engatinhar. O voto feminino tem que vir. 

Sim. accedem algumas, o voto feminino é 
necessário e é natural; somente não é opporlu-
no. Que?! Pois ainda ha. hoje «'in dia. quem cruze 
os braços e espere que a opportmíidade venha 
ao encontro de (piem a deseja ott espera? Ou 
talvez será cila agarrada de passagem? Xão. Si 
a opportunidade ainda não chegou, corramos ao 
alcance delia. Ou cricmol-a. para a occa.-ião que 
desejamos. Somente (e aqui os escarnecedores e 
espíritos fortes vão dar unia boa gargalhada, hem 
sei. mas digo o quv penso. apesar de tudo), so-
mente acho que o voto feminino deveria vir con-
junetamente ou depois do voto secreto. Porque 
voto, para ser verdadeiro, deve ser secreto. E as 
mulheres, tenho certeza, tomarão a sério o seu 
papel de votantes. Que a mulher não tenha capa-
cidade para o voto, ou antes, para a poliiica, isto 
está mais do que provado que é um grande erro. 
Quem fazia politica durante o reinado de Ca-
thariua, da Rússia? Guilhermina. da Mollanda, é 
dirigida, é mandada por alguém para poder man-
ter em suas mãos o governo do seu paiz? E a 
rainha Victoria, de Inglaterra, e tantas outras? 
Já se vê que a questão do voto feminino é ques-
tão antiga. 

Allegam alguns que a mulher só pensa e 
portanto só votará de accôrdo com o marido. E 
no entanto eu sei, e sabem muitas, que, os que 
julgam ser os mais mandadores, são os que já-
mais fizeram a própria vontade. 

Uma cousa é parecer, outra, ser. 
Dizem mais: o tempo em que as mulheres 

hão de se metter cm politica, criem bem os seus 
filhos, dirijam-nos bem, inspirem bem seu marido 
e assim, uma só mulher fará vários votos bons. 
Pois sim. Pleno accôrdo. Mas ainda ha mais. Se 

de 11111 lar onde ha. o marido, dois filhos, duas 
filhas e a mãe da família, hão de saliir apenas 
ires votos masculinos, inspirados pela dona da 
casa. para apoiar uma boa medida, porque não 
hão de saliir seis, qr - terão mais probabilidades 
para a victoria? 

Xuiiia época em que se pensa tanto nas 
crianças, em «pie se quer fazer tanta cousa boa 
para cilas, pódc-se, com justiça c acerto, esque-
cer a mulher? E' nreciso pensar (pie a maioria 
das votantes são r-iães, e uma mãe. nunca, por 
dinheiro nenhum, por amizade nenhuma, nem 
mesmo por occasião. votará a favor de 11111a lei 
má que possa prejudicar os seus fi lhos. . . 

Sc as leis devem ser cumpridas por homens 
e mulheres, porque hão de ser feitas e sancio-
nadas só pelos homem ? Orison M ardeu, que é 
homem, diz: O homem e a mulher, nas socie-
dades bem constituídas, têm de seguir com o 
mesmo passo a marcha do progresso, sob pena 
de a civilização só conseguir êxitos parciacs. 
Por isso os homens, que mais não foss", por 
simples egoísmo, deviam ser pelo voto feminino. 
A parte masculina da humanidade não poderá 
avançar, por trazer acorrentadas aos pés a outra 
parle, as mulheres. Xo entanto, os homens c 
algumas mulheres «pie não querem ser sinceras, 
levantam mil obstáculos a essa conquista femi-
nina. A política é lama, é sordidez, é inf.ituia, é 
não sei mais quantos nomes feios. . . Então, 
porcpie os homens U .mam em chafurdar-se ncila? 
Será como a sopa (icliciosa que um viajante es-
perto disse estar amargando de sal para os demais 
não a quererem? Se 110 entanto, é verdade que 
a política é tudo. quanto ha de 111:10 e baixo e 
vil, ella é feita pelos homens. Elles confessam-se 
incapazes de produzirem cousa melhor. Acceitem, 
pois, a collaboração úminina. E como em tudo 
em que ella existe, ha de a política melhorar c 
sanar-se. Xão basta reconhecer-se (pie qualquer 
cousa não presta. X .0 basta encorajar-»,: e des-
truil-a. E' preciso r qualquer cousa boa 110 
lugar. E' innegavel q.ie precisamos de leis. Como 
havemos de viver cm sociedade sem leis? .Se um 
único corpo carece de leis, quanto mais dois, 
trinta mil, milhões? Precisamos sim de leis boas 
que regulem a vida dc homem e da mulher. Pois 
então que ambos as regulam e as cumpram. 

E' o 'mesmo Orison Marden que diz: Que 
razão ha para negar á mulher illustrada os di-
reitos políticos, civis e sociaes que uma legisla-

(Continua, cm Misccllanea.) 
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HORAS SINGELAS E AGRADAVEIS 

Moras oe musica e de affectuosa conversa entre 
bóas e jovens amigas (pie se reúnem ao anoitecer em 
salões comni-xlos e elegantemente adornados. 

As donosas sctihnrilas occupani-se em ritieris. 
Xã(. demonstram tão pouco, pressa excessK . Dis-
põem de cento e vinte minutos, c isso torna-se raro 
nesta época de constante precipitação... 

Si as que se reúnem são amigas de infancia, 
011 companheiras de collegio. c por coüscguinte. afíei-
çoadas á nuuica. e consagram a e»la uns ninnieiitos, 
é só pedir, já que tacs af.raclivos aperfeiçoam a 
reunião. Além disso, seria «. aso excepcional, si algu-
mas dellas não achassem nessas mesmas nv.-iodias 
alguva lembrança que talvez crescem enterrada, e 
(pie as notas do piano se encarregam de ressuscitar. 
Isto é sempre muito interessante. 

A's vezes, não são sempre os mais notáveis ac-
córdcs os (pie melhor respondem a esse despertar, 
a esse .eviver. Hasta para isso uma canção -ingela 
e antiga, uma expressiva estrophc popular... Quan-
do. tran cot rido algum tempo, de novo st i < iitam 
taes s.oi? . chegam estes acompanhados de unr torça 
de temi' "a tanto mais seduetora quanto mai- velha 
é a canção. 

As jovens a quem nos referimos, tornaram-se a 
encontrar em casa dc uma dellas. Camlína. recém -
casada, e por conseguinte, ufana de fazer ás amigas 
as honras do elegante salão. 

Xão é pianista extraordinaria mas toca muito 
bem. Pedem-lhe que toque Arabcsqucs, de Dobussy. 
Mas Carolina, entre graças e donaires, es..olne a 

Marcha nupcial de Mendelssolm. exclamando delicio-
samente : 

— Parece-me que ainda estou escutando... Sua-
ves lembranças I . . . 

— Pensa que isso é 11111 pouco cruel para nós que 
estamos suspirando (pie essa Marcha nos acompanhe, 
exclama donosamente tinia soltcirinha encantadora. 

Quando Carolina terminou, pedimos a Fanny que 
fizesse ouvir sua linda voz, que por certo não gosta 
de mostrar. 

E ella então, com expressivo e triste acccnto. 
entoou a morosa: /lh! que le jour eu dure! de J. J. 
Rousscati. 

— Xaquelle tempo tudo era amor e melancolia, 
observou corlezmenle maliciosa, a travessa Luizita, 
(|ue substituindo Fanny poz-se a cantar: "Sabem dan-
sar o fox-trot". Todas se ptizeram a rir, e sentiram 
desejos dc dançar. 

— Esta Ltiiza é sempre a mesma, disse Carolina 
sorridente. Has dc vér quando te casares. 

— Sí eu soubesse que havia dc mudar, renun-
ciaria ao matrimoiiio. 

— Dizes isso agora, mas . . . 
Luíza. sem perder a jovialidade. atalhou: 
— Senhoras, senhoritas: emquanto não me se-

pulto no matrimonio. proponho-vos 11111 bom jaes-band. 
Dás licença Carolina? Si não te oppões. tragam 
uma colher grande c tres panellas. Xão é preciso 
mais nada. 

— Louca! Mas onde estão os cavalheiros? Xão 
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li.i m-ulmtu. Alóm «lisso minha bateria de cozinha õ 
«'ompletameute nova. Kstas ouvindo? 

l-'aço idéia. e dtvlaro «1110 cí íivtivanuutte. o casa-
mento toma sf tristonho si não se pode jieriuittir 
11111 >.:;.- !\:nd. para não estradar «<> utensílios de co-
ndia. Vou recorrer então a "(1 l\elit\u:.-" 011 á 

r,:.vwlfo". Tenho tatubem os meus clássicos. 
Pre-tem attensão. 

1" l iii.-.t então. adoptatulo nina altitude de mo-
inn.i travessa. po?-se a tocar o ntinuete de IMKVIV-
i mi. 

I «mbtas te i andina, perguntou llenrii|ueta. 
«1. quando o «lauçavamos vestidis «le marque/as? 

St me lembro! Kpoca feli."! 
X.ÍO es tcli.\ agora; 
Sou muito «iitosa. Mas. assim mesmo, os «lias 

m.r.s \or.:;r.o>os >ão ,>s que se passam no colle.cio. 
lVpois, a n-aiidado não chega tranca a nossos sonhos, 
a nossos e«tln:sia>tr.os. V tu o>:as cm completa roa", idade No>. «m 
-.tvca. v n i tnos" cm comph*:a o:vmon, murmurou 
1 ler.: i.,uc:.: O tempo võa e as ÍIIUMVS ac dur i.\ 

—- Mas tanta alma! 
Fstas caçoando, l.niza? 
Nem p.«r is>o Já mo conheces. Falo sempre 

brincando. tuas sem má intenção. Canta-nos essa 
/>Yr.v.\'.vv e si por accaso eu dormir, que me accordem. 

l.ui/a ttâo dormiu. A canção era linda. Henri-
«Itieta nella poz grande ternura. Quando terminou, 
exclamou a «mira: 

— Lamento não ser um bebê para que me ba-
lançassem com essa musica: "Dorme filha, dorme...'* 
l.oiigo ficam aqiuíles dias! 1 )esappareceram. 

— Fffeciivamtnie. são lindíssimas essas notas, 
apprentiel-as para 1 iutal-«s a meus filhos... quando 
vierem. murmurou 1 andina. 

— Ha esperanças? 
— Ha amor ás crianças. Peço a Deus uma dila-

tada prole. 
— r»r::.vos! Cardina! I" admirarei (|tte uma mu-

lher moderna fa-U assim, como talavam nossas 
mães. nossas avó.-... 

— latira sempt • brincando... 
— Xâo o ervias. Inspira-me tanto respeito 

tradição, que vou ,!ar-v«»s mais uma prova disso rc-
gaiauào vo*sos ouviilos com a Canção « l'irt/em. 
\ menos que prefirais O ultimo pensamento, de 

Weber. ou S.">ii: s de Margarida. 
— V)uer tiizv \ observou a outra, que essa ter-

rível l.ui?a não è que parece. e ahi a tendes expri-
mindo-M» com venhtlein» sentimento. 

Não vo> íicis na- pessoas hrincalhouas: são ge-
ralmente as que. antes de enganar os outros, enga-
nam-se a si mesnvs. F.' uma serigaita muito at-

< u ral :.ppr<<\aç.v.-. 
— lembra:--:.- (/andina, perguntou iienriqueti. 

i'..iõ*.:elas coros infantis, sobretudo de um que com 
aíar. r.< > ens;n< a tv oíe.ssora, a(|ttelle que começava: 

Não iv.urr.eç.t- tanto, Henri(|tieta, supiiM 
c i •.r..*a. C- n-u": I teu primoroso relógio pulseira. 
1 ripara ..::e ;.i !t\;.::v<s aqui «luas horas, e que de-
\er.v-> entoar n:;;.-. :r.n:o triste canção: a de nos 

— F •jV-iiis ':h:v di?el-o seriamente. Até as 
•pis>õ.i> r.nn » - :>: eis sabem lamentar-se «mando 

r-v:-.. :r. ::i nu r.: - as>im. c«">mo os que acabam ^ 
.1 - •va.u.-.r. nv • ..hr.itr.è agradaveis. Porque a «lona 

.1»:.. or.. . m u i t o poucas creaturas alc.n-
C..:v. :\..r .-.-udade nas almas. 

. .. ir.i :;,rdi. 1 todas tiveram qne partir pressn-
r .- ::•: M •«;. horas gratas. 

O M E N T I R O S O 

k E v i : ; T A f e m i n i n a 

Um À b a l - j o u r mui to s i m p l e s 
F.111 muitas occasines pcrclc-mos a calicça. 

como vulgarmente se diz. ])ara achar um o/«/'-
jonr apropriado ao quarto (le dormir, cride con-
vém tirar a lOiça da luz. tamizando-a de modo 
suave. Os de metal parecem apropriados para 
a sala de visitas, ou para a sala de jantar; po-
rém não concordam, não comímiam com o 
quarto destinado ao repouso. 

Os chamados "plufoniers" não nos at-
fraem, porque nos 'eiuhram as r- lomas das 
tendas, c as outra: variedades d lias ( feios 
ot: bonitos que os ha de todas as especies). 
Xão cremos que combinem com os moveis, ou 
cc'11 as cortinas, ou c> m o or-
namento ou com os pannos 

Damos aqui, com o fim de 
evitar a preoccupação de nossas 
leitoras, um singelo modelo de 
abat-jour, que todas, mesmo as 
que se presumen de inhabeis, 
podem construir, li' composto 
de uma fina taboinlm de ma-
deira de qualque- qualidade, 
pois quando o (ilwl-jnur está 
collocado não se vê a madeira, 
lista deve ser cortada em pe-
daços iguaes. 

Cortam-se nas extremida-
des de maneira a poder ser en-
caixiíbados uns ms outros, formando um 
quadrado. 

Montado o bastidor como se vê na figura, 
pregam-se os extremos com preguinhos, que 
se amassam do lado opposto si forem com-
pridos. o que é conveniente poro' • isso lhe 
dl. mais mais força e segurança, ainda que 
não seja necessário, porque a força que ha 

de fazer é nulla ou quasi nulla. Depois, em 
cada um dos ângulos põe-se um parafuso so-
bre as bordas lateraes cava-se a fazenda que 
se escolheu, e pode ser baptisla ou séda . 

O comprimento da fazenda deve ser exa-
ctamente igual ao contorno do bastidor e, a 

largura que se achar convenien-
te. Como remate pode põr-se 
uma bola de madeira ou uma 
grande borla. 

A fazenda empregada pode, 
sendo transparente, ser a mes-
ma que as das cortinas ou col-
chas, 011 então uma faixa larga, 
das quaes ha uma grande varie-
dade de dezenhos e cores que 
podem combinar perfeitamente 
com qualquer elemento consti-
tutivo do quarto de dormir. 

Igualmente, e isso terá um 
encanto especial, a fazenda pode 
ser enfeitada pelo proprio cons-

truetor. pintando-a a mão com córes especiaes 
para fazendas. Um eííeito muito original 
e lindo pode se obter escolhendo uma seda 
lavavel de cor própria, introduzindo-a em cera 
derretida, pondo-a depois com agua. lutroduz-
se depois em anilina ou tinta preta. que. pe-
netrando na cera, produzirá interesantissimos 
dezenhos. 

Quatro cordões reunidos completarão 
este singelo e gracioso abai-jonr. 

Thomas G. Larraya. 
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Havia dois dias que estavam separados e 
á espera da confirmação legal. 

Encarregado de fazer os tramites judi-
ciaes pedira a meu amigo Santelli (era o ma-
rido) que me fornecesse alguns pormenores 
que pudessem servir-me a documentar a pre-
tendida "incompatibilidade de yenios". Não 
tinham filhos e portanto não existiam diííi-
culdades apreciaveis. 

Santelli mostrou-ime então uma longa car-
ta. da qual transcrevo a parte substancial. 

o • 

"Ao retirar-se. as ultimas palavras que 
ella me dirigiu foram estas: 

— "Procuras a felicidade por que não a 
sentes, procuras o amor porque não me amas. 
Duvidastes do meu amor. 

"Nossa existencia decorreu assim durante 
mezes e eu me sentia cada vez mais descon-
tente e ella mais triste e desconfiada. Foi então 
que comecei a estudal-a com muita attenção, 
aproveitando das circumstancias mais insigni-
ficantes. analvsando com minucioso cuidado 
cada um de seus desejos. Convenci-me. por 
exemplo, de (pie ella não tratava mais de sua 
bellcza. Eu desejaria de sua parte um luxo 
moderado: digo "moderado", para exprimir 
com uma só palavra minha repugnancia pelo 
extravagante e meu gosto pela elegancia fina, 
delicada, toda feita de perfume e originalida-
de. Magda não possuia esse gosto ou não se 
occupava em satisfazel-o. 

Nem siquer cuidava de outra coisa. para 
mim importantíssima: a escolha das leituras. 

Offereci-lhe um dia. uma novella meio 
livre, epie tinha cortado de um folheto político. 
Era uma vulgarissima historia (a mim, pelo 
menos parecia) escripta em um romantismo 
ainda peior. ... c me. lançou em pleno rosto 
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Km outra occasião tivemo uma í-'rie discussão 
a respeito de Wagner . 

Incommodava-a, a polyphonia orches'-.al do gran-
de mestre embora se recordasse de ter chorado 
seriamente, dois ou tres annos antes, durante a repre-
sentação de uma antiga o p e r a . . . 

Não gostei de taes "aberrações do gos o" e dirigi-
lhe natpiella occasião palavras bastante asperas. Ella 
calou-se lopo e não mais falou emquanto permanece-
mos no tlu-.tro. 

"Evidentemente, estas intriguinhas não contri-
b u a m a estaheecer a paz no nosso lar. Ia se esten-
dendo sobre nosso coração e nossos olho uma nuvem 
cada vez mais densa. Sentíamos sob os pés, o abys-
mo que lenta mas inevitavelmente nos ia tragando. 
Era a morte certa fio amor, era o fim das nossas 
c o n f i dencias e das 
nossas a legr ias . . . 

Parecia inexplicá-
vel : amavamo-nos e 
ao mesmo tempo n is 
divertíamos a demo-
lir n o s s a felicidade, 
rompendo v i o lenta-
mente JS últimos élos 
do nosso amor. 

Não poucas ve-
zes. quando conseguia 
dominar-me, pergun-
tava-me a mim mes-
mo friamente, o (jue 
me teria acontecido s: 
viesse a ler não a 
prova, mas tão so-
mente a suspeita de 
que ella nãr. era mi-
nha, que outro homem 
occupava o meu lugar 
no seu coração . . . 

Ah! a fascina Tio 
de sua belleía! r i z 
todo o possível para 
persuadir-me de que 
os laços matrimoniaes 
eram ainda feitos de 
rosas conservadas na 
primitiva íragrancia... 
Tratei de reviver mi-
nhas illusões de ou-
t ro ra : reli suas cartas 
fie antes e depois do 
casamenti >... falavani-
in e de delicadezas, 
suavidades, beijos fur-
tivos, lagrimas igno-
tas, de tanta* outras 
coisas. Triste íllusão! 
o encanto fora breve... 

"Uma noite, em nosso salãozinho inundado de 
luz. sentia a necessidade de ser acariciado como uma 
criança; achava-me 1111111 desses esta».os sentimentaes 
que são o apanagio de quem ama : e • itemplava com 
dolorosa intensidade, a mãozinha al . toda scintil-
lante de geinmas a tocar 11111 velho .nadrigal. Lem-
brava-me ainda dos primeiros versos: 

Mãozinha tão gentil 
Diaphana e subt i ! . . . 

Então imaginei: Vejo eu também linda mão de 
veias azuladas, diminuta e seduetoru, lúcida e trans-
parente como o m á r m o r e . . . mão que parece roubada 

de anjo e que eu podia tomar entre as minhas, aper-
tar e beijar á vontade . . . Mas não! aquella mão 
indiííerente ia folheando as paginas fio livro íoh ! 
maldito romance) ; aquellcs dedos alvos e finos não 
sentiamm siquer um tremor; estavam frios e inertes 
como os fie uma es t a tua . . . 

E fia mão, passei amorosamente a contemplar a 
cabeça levemente inclinada sobre o livro. Admirei a 
correcção fio seu perfil e o fulgor fie seus cabellos 
negros que realçavam ainda mais a alvura do seu 
rosto de alabastro! Abi estava a mulher dos meus 
sonhos! Abi mesmo diante fie mini! Contemplava-a 
fascinado, imperiosamente levado a cair-lhe aos pés 
como um escravo . . . 

Emquanto meditava neste acto de suprema hu-
mildade Joly esfregava as patinhas contra um pé da 

nieza. Quem me dera 
s e r o cachorrinho. 
Ella aflorava aquelle 
animalzinho felpudo e 
qi.asi feio. Continua-
va lendo numa calma 
desesperadora. . . 

— Ainda não aca-
baste? exclamei afinal. 

Virou lentamente 
uma pagina sem le-
vantar os olhos. 

— Que queres ? 
perguntou -111 e fria-
mente. 

— A ma 5-me o u 
não, Magda? 

— Que pergunta? 
— Amas-me ? 
— Quem sabe -i 

não és tu (pie não 
gostas de m i m . . . 

Levantei-me para 
abraçai-a com todo o 
affecto e supplicar-lhe 
que não fosse a des-
truetora de nossa fe-
licidade e não impe-
disse a realização tios 
meus sonhos. Mas 110 
impeto, tive a desgra-
ça de pisar no Joly 
que se poz a ganir 
como um desesperado. 

Foi então o pre-
lúdio da minha des-
graça. 

Magda deu um 
salto como uma leoa 
ferida: olhou para o 
animalzinho e lançou-
me desdenhosa, em 

pleno rosto, esta palavra terrível: 
— Malvado l 
Xão me recordo eaxetamente fio (pie se passou 

então; os olhos se me velaram; não via mais n a d a . . . 
queria estrangular o maldito cachorrinho. 

Xão sei como. minha mão vibrou violenta no 
rosto de Magda, que proferindo gemidos foi fechar-
se no quarto. 

Fiquei como fulminado, sem uma noção clara do 
(pie havia succedido, uma cólera cega apoderou-se 
de mim: peguei 110 livro que Magda havia deixado 
em cima da meza, rasguei-o desesperadamente, tnor-

(Continua em Misccllanea.) 
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Uma sala para dois fins 

A pr imei ra sala e illumitiada por 
ex tensa janella. em baixo da i |ual st- col-
locam duas prateleiras , ladeadas pur a r -
már ios (pie preenchem a funocão de 
t í t iarda-comidas. O de cima suppor la 
nina cesta de f lores. 

.-/ rxit/uúlailc ilos quartos inoilcriws nos obrii/a tí.í 
7vrr.í ii combinar iltrus solas para o mesmo fim Da-
mas aqui typas i/r arranjas tlc sala th- jamar-qaarto tli' 
trabalho, smimlo aa mesmo tempo ilr sala ilc visitas. 

O ou t ro lado compor ta uni d ivan 
tendo de cada lado uma hibliotheca. c u j a p a r t e 
i n f e r io r serve de yuarda-louica. O divan se 
destaca solire um fundo de tecido impresso. 

A segunda sala de j a n t a r com 
foga re i ro de faíence. pres tar-se-á a 
ins ta l iação symetr ica de d ivans de 
cantos . 

Solire os d ivans p õ t m - s e a s lii-
b l io thecis solire as ipiaes se colloca-
rão a lguns liilielots. L*m a r m a r i o . 
feito (ie prate le i ras simples com po r -
tas dos lados conterá livros e louça. 

X a terceira sala. a meza collo-
cada no centro é cercada de cade i ras 

leves. O <li an occupa o f u n d o e é reco-
ber to (Ia me.- na fazenda <|ue a parede solire 
a cpial se apeia . 

T e r á liililiothecas de cada lado. 
Pra te le i ras enca ixadas 11a parede , con-

te rão a louca. 
P e r t o do divan, a niezinlia pa ra chá e 

os f u m a n t e s . 

R E V ! S T A FII M I NIN A 

R E T A L H O S 
Pulchre, bene, recte 

Nas igrejas, repletas cie mulheres c vazias de 
homens, occorre-nie sempre o seguinte: ou o 
Céii exist somente para as mulher» s. ou estas 
o comura..i mais» caro do que o?, homens. 

Aos valetwlinarios do senso a li-tico e moral. 
Dizem (pie questão de gostos e de cores não 

se discute. 
De gastibus .et coloribus non disputandum. 
Sim. mas seja sempre lembrado que, se ha 

Mberdade na inclinação para isto ou para aquilio, 
não se pôde inferi, dahi que todo gosto é razoa-
vel e bom. Suppo 'do-se, por exei .pio. haver um 
indivíduo »|ue gostasse de comer fezes, claro é que 
ninguém lhe applaudiria o gosto como bom. 

Po«- conseguinte, d .generc quanto possível o 
gosto da humanidade chegue ao ponto de esco-
lher exactamente o ,ue era o u t r o r a repudiado 
como horroroso ou indecente, c ganhem as here-
sias moraes e artísticas o coração de todos; in-
confundível. única e ítninutavel será sempre a 
verdadeira líelleza. "gêmea da Verdade", no dizer 
de Bilac. um dos mais finos art istas da palavra. 

A glori;, mundana é inconvevien'.e ou inútil: 
inconveniente em vida. porque aqmdles a (piem 
não a luga o julgamento dos ?e;is coevos, geral-
mente tan to se alvoroçam, «e com movem »• se 
cMstraem com i*so que se tornam fuíeis e tr.oral-
men.e e.sterjis. como qualquer delicodoce e c-fíe-
minado pcralta: inútil depois da morte, porque, se 
não ha outra vida além desta, de n ;da servirá 
a (piem nada mais é : e. se. como -ianu-nte creio, 
ha uma vida eterna, posterior a e a, não accres-
ccntará tK-in at tetmará cila a gloria celeste ou o 
infernal castigo qtte a cada um esteja reserva.do. 

Como igualtne ite tenho cantado nos meus 
versos a Verdade e o Amor. na esperança de 
vêl-os .inificados em sentimento que mostri-
mvnos amarga a Verdade e mais acendrado o 
Amor. não posso agradar a duas -:astas de ho-
mens. diver? intente perigosas- e lamentaveis: a 
dos irremediavelmente carnaes e a dos .supersti-
ciosamente religiosos. Estes me terão por profa-
nete e talvez herege; aquelles, pir theatral e 
(piiçá idiota. 

A melhor e a definitiva escol. literaria será 
a ecletica. isto é. aquella (pie seja uma criteriosa 
amálgama de todas as verdadeiras e sohriveis 
escolas (pie successivamcnte hão florescido e 
desapparecido, por isso que a perfeição das obras 
humanas, se for um dia attingida." será o resul-
tado logico da combinação symeinca de elemen-
tos imperfeitos. 

I Ia escriptores feitos e escriptores natos. 
Os primeiros são aventureiros da peiina, qm, 

tendo algum talento e cultura literaria bastante, 
"screvem tocados pela inspiração do momento. 
: em plano algum preconcebido c sem estilo indi-
vidual e vibrante.. 

Os segundos são apóstolos das letras, que. 
geniaes ou nitidamente talentosos, desde jovens 
trazem tia mvnte delineadas as suas obras, e. se 
lh'o permitte o tempo e outras circumstancías. 
cuidadc sa e lentamente as vão modelando e reto-
cando. pouco lhes importando o publicarem io-
das. mas sobremodo empenhados • tu apresentar 
correctas e brilhantes as que assim se puderem 
apresentar. 

Dizer que os primeiros escriptores são im-
prestáveis. não está nos meus pronosito-. pois 
que delles ha. — ditosos avent-ireiros. — rpiem 
são desvendados e concedidos abundosos e caro-, 
lhesouros. como prêmios do seu continuo labor 
e redobrados tentames. Digo. porém, sem nu do 
de e r a r . que os segundos são tna :s legitimas »• 
melhores escriptores: primo, porque ;>«. idéas in-
formes. a embater» 111 no cerebro. á e-per-a de 
expressões felizes. — vehiculos em (pie l-Mpan-
dein a estancia da posteridade. — tanto m:ii> são 
do escripto". (planto mais lh demorem, nua- e 
tuinultuosas. na cerebração exal tada: secundo, 
porque, cpianto maior for essa demora torturan-
te, tanto mais próprias e esplendidas s i rão a-
vestes que devem realçar o oe-petttar o brilho do 
pensamento. 

O homem verdadeiramente completo é o qu • 
á imitação do Christo. modelo smretno. consiga 
reunir, em sua índívidualidad-. a simpleza •• braii-
dnra de uma criança, a m iguiee •• pureza de uma 
donzeüa. o enthusiasmo »• valor d» um mane» b » 
e a cordura e sabedoria de 11111 ancião, os q ia- s 
não estejam desprovidos dessas qualidades eme 
respectivamente lhes são próprias e adequadas. 

Ha de haver quem pense qtte odeio o- ho-
mens, por os julgar sempre com desusado Hgc-'*. 

Assegurr-lhe. porém, que s" engana em ab-
soluto: tenho-os. pelo con»r:i"io. amado, para 
cumprir o preceito christão "Atmo.-vos itits aos 
outros" . E creio que de amal-os é mais segara 
orova a leal severidade das minhas censuras, di-
que a calculada e criminosa condescendeiicia de 
outros, t an to mais (pie. apontando os vícios, para 
os corrigir, sempre o tenho ito >em referencias 
pessoaes. observando piedosa e cstrictamente o 
parcere personis, dicere de vituis. 

Não tenho conseguido nem conseguirei ja-
mais agradar-lhes. porque não me é posshel 
atuar-lhes lambem os defeitos e as loucuras* Mas 
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isso. perante Deus. torna mais meritosa a persis-
tência com que os amo. 

A quasi totalidade dos escriptores tem a ma-
nia da originalidade, a que- sacrificam a própria 
verdade e o mesmo decoro, esquecidos fie que a 
verdadeira Belleza c tão incompatível com a fal-
sidade e com a indicencia como a luz com as 
trevas e a vida com a morte. 

Sejamos originaes quando o pudermos ser, 
sendo, ao mesmo tempo, ponderados e modesto.;; 
nunca sejamos falsos nem inckcorosos. 

Tenhamos sempre em mente cpie o que faz 
grande um escriptor, é a subümidade das idéas. 
realçada pelo esplendor do estilo: — sublimidade 
que não pôde absolutamente existir com o em-
buste nem com a licenciosidade. e que, p«»i t into, 
depende, em grande parte, da nobreza do roração; 
— esplendor que é eífeito espontâneo e exclusivo 
da ingeníta possança do talento, dote gratuita-
mente concedido por Deus a qiuin lhe anra/. ou 
convém concedei o. 

Accresce que. segundo a veilia sentem: » Nihil 
sub sole novum, de um dos maiores «abios tia anti-
güidade, é s- mpre mythica ou pelo menos, duvi-
dosa a tão estimada originalidade, cpie. mesmo 
inoííensiva. muitas vezes recreia sem comniover 
e dar plena satisfação aos grandes espíritos, aos 
espíritos st cientes só de amor. de verdade e de 
justiça. 

Concordo absolutamente com os que dizem 
não haver gloria maior, mais solida c mais durável 
que a de se- bom com sinceridade. 

* * * 

E' tão excellentc c sublime a moral do chris-
tiani«mo. que. ainda que o dogma catholico. que 
lhe serve de esteio na consciência da humanidade 
interesseira. fosse puramente lendário, neeossnria 
fóra a sua acceitação e propagação: e. se ainda 
não existira, indispensável se tornara o estabele-
cimento da religião bemfazeja c incfíavel — r> 
catholicismo. 

* * * 

mais acceitaveis as da sua inexistência. Portanto, 
ainda que eu tivesse duvidas acerca das prime'-
ras. prudentemente tomaria o caminho mais se-
guro e mil vezes preferível no caso de duvida. 
In dubüs, tutior pars. 

O pensador mais convicto e de vontade mais 
firme é o que aborrece e foge as discussôs. pois 
«pie, sendo inabalavel nas suas idéias e propó-
sitos. pouco se lhe dá que o mundo inteiro lh'os 
approve ou reprov-.. 

O cpie não tem a mesma convicção e fir-
meza. sente-se. pelo contrario, mais forte ou mais 
fraco, segundo lhe acatem ou desacatem o pa-
ri cer ou as acções. 

Por isso, receios.» da menor contestação, an-
seia pela discussão -tu «pie torne os seus adver-
sários uu pariidarios. 

* * + 

Louvável é ps ícurar um titulo aiim cie exer-
cer uma profissão para cpte há verdadeiro e de-
cidido pendor. e cpie sem '.lie é inexeroivel; cri-
minavel é busca-lo para supprir a própria e na-
tural incapacidade e hombrear com os mai-: for-
tes na luta pela vida; inútil c ridículo é dispu-
ta-lo como penhor de celebridade, pois «.-sla nunca 
dependeu netn dependerá delle. 

Tanto é assim. «pie. a medida cpie n Ha se 
alteia um formado de valor, perdendo se lhe vai 
a noção da formatura, até extinguir-se de todo tu» 
fastigio da gloria. 

Como sei que os homens são srmp-e crian-
ças 110 espirito, lembrei-me. nara faze-los tratrar 
o -amareroso e salutifero remedio de uns rudi-
mentos de moral, de dilui-lo no dnce excioVnte 
dos versos. E é esta uma das razões nor «iuo paí-
so longas horas a procurar as mais bellas * ^na-
ves expressões para n exteriorisarão e divulga-
ção de conceitos oue tão facilmente se rxnoriam 
em prosa commuin. epiãn prompta e fatalmente 
seriam repellidos pelas crianças caprichosas e ett-
ganadiças. 

A modéstia, virtude tão preconizada e amada, 
o mais das vezes é capa dc cpie a petulanria ,;e 
serve para agir mais fácil e ifficazm nte. 

A todas as pessoas que fizerem qualquer 
objecção ao meu sentimento d e fé. que desas<om-
bradamente hei patenteado, tanto no meio dos 
crentes humildes, como perante os protervos e 
inconscios sábios atheus, responderei que não só 
a fé por si mesma subsiste em mim, senão que é 
ella corroborada por um argumento tão simples 
quão solido e irrefutável. 

Dado mesmo cpie sejam falliveis todas as pro-
vas da existencia de Deus, certo é que não são 

Estudar suffielent emente a língua vernácula, 
nara expres.sar-se pura. correcta e claramente, é 
de certo revelaçã de um temperamento fie pa-
triota e artista esi .-upnloso. activo e extremado. 

Estuda-la. porém, com o fim de estadear co-
nheimentos e svstematica e pedantescamente 
criticar aos menos sabedores do seu idioma, isto 
é, i>or sem duvida, vaidade que toca as raias cio 
odioso e do ridículo. 

Formiga (Minas), 10 de Agosto de 1977. 

ATHON1EL BELLEZA. 
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Ya es t mie, sonora mi:-
pa a poderio olvidar . . . 

Se pucdo acaso apagar 
el sol a mitad dei dia? 
\"ida fuistc de Ias flores 
y es le\ que ou Ia primavera 
de >a estalar Ia pradera 
eu tin griío ilc colori s. 
Yo lo predije. sonora, 
que liabia de ser asi : 
110 .sé por qué p"eseníí 
la tu qnerclla de abora. 
Sabe l)*os por que vi agravio» 
v voiiideros enojos, 
en la iloclie de Uís ojo> 
y en la aurora de tus lábios. 
Ya es tarde, seíiora mia, 
para ixidcrte olvidar . . . 

Se pttede acaso apagar 
el sol a mitad dei dia? 

; Kecuerdas:: un madrigal 
fué prólogo en la co i .ed ia . . . 
tiene a vec s la tragédia 
MI causa sentimental. 
Te balagaban mis sonetos 
— lazo azul entie los dos — 

recitados con la voz 
de sed a de los secretos. 

Y más te senti "mi dama" 
clavé en tu dueíio legal . . . 
cuam.o entre risas dei mal. 
la agnja dei epigrania. 
Y en pago de algún constielu 
que Iv.lló tu cuita em mi trato, 
•v.nalásteme un retrato 
y - n diminuto pafuielo 
(capullo de blanca rosa 
eu cu\>> cáliz se anida 
aquella perla vertida 
cuando estabas querell »sa 
con el amo de tu vida). 

Y hoy me reclamas la eiitreua 
de i n bermosos trofeos, 
que conquisto en los torneos 
mi babilidad de estratega. 
Prêmios (|ue dióme con gracia 
tu mano de enamorada, 
v que liov me los niega airada 
tu ofendida aristocracia, 
inesperado deceso 
dei amor cuando floresce: 
rara no via que fallecc 
después de un millar de besos. 

A fe que nunca serás 
satisíecba en tal delírio, 
aunque sangre en el martirio 
de no verte |H>r jamás. 
Guidéneme tu inclemeiicia 
ya que mi anu >r tc :lesd« ira. . 
me voy de viaje, nefiora, 
a cumplir la ]>euitencia. 
Xo acepto la despediria 
a que me invitas: ;no sabe 
que íuera amarrar la nave 
en el puerh» de partida! 
Airosa. blanca v velera 
nave tengo preparada, 
que en la cercana alborada 
me lleve a tierra extranjera. 
P.ajel que para cpie asombre 
y embride al mar indomable. 
le daré la fnrmidable 
fuerza de llevar tu nombre. 
Y pondré para consuelo 
dei viaje triste e ingrato, 
en la p r o a . . . tu retrato, 
y en el niástil. tu panuclo. 

A L D C L . P ^ T O J . A Z Z / è s 

_ L 
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O rusíico da mobília 
Os últimos annos viram flo-

rescer na Franga o gosto pela 
mobilia rústica. 

Si de seu lado os habitantes 
do interior, ambicionam, ao que 
parece, os moveis luxuosos, os 
habitantes da cidade gostam de 
volver aos moveis de madeira de 
otttrora: malas de madeira solida 
e reluzente, cretonnes floridas. 
Os restaurantes transformam-se 
em Itospedarias. e vem-se nas vi-
trines de Paris, cortinados de 
campo, olhando a rua tumultuosa. 

Nenhum paiz talvez, é rico 
como a França em moveis velhos. 
Cada uma de suas províncias, 
Horgonha, Turania. Xormandia, 
etc., caracterisa-se, por algum ar-
mario, alguma mala. pela quali-
dade das madeiras empregadas, 
pelas esculpturas, etc. 

As províncias que mais dei-
xaram bellos moveis são, com a 
bretanha e a Xormandia, a Al-
sacia e a Provetiça. 

Acham-se actualmeute pou-
cos modelos authenlicos das ida-
des passadas. 

O estvlo bretão é um dos 
tnais conhecidos. Imitaram-no muito, mas o ver-
dadeiro bretão conserva um caracter bem próprio. 
Desde o décimo sexto século, os artífices não 
variaram o estylo bretão. São sempre as mesmas 
esculpturas regulares. cm forma de rodas, feitas em 
madeira muito trabalhada. A Bretanha não é rica 

Pg/ TO vn* \3»r • 

XXP VB> w xr»* - v fl 

í M 
M l''J 
i i 

i ' j 
1 ' 1 
1 - • - j j 

J H 

Antigo. . . v moderno 

Sala du jantar csrylo "tiormaniP. 

em bellas arvores. A madeira usada é quasi sempre 
o carvalho. 

Precisa ser alisado e igualisado com a potassa, 
mas é muito resistente. Desafia os anr.os. 

Ha ness' estylo grandes armarios de gonzos com-
pridos. relogwís de pesados pêndulos, guarda louças, 
bellos cofres, berços, etc. Com alguns moveis de 
liretanha podeis arranjar um encantador "logi.-»". 
K' moda fazer vastos guarda chapéus. Tem a dupla 
vantagem de mostrar originalidade e de occupar 
pouco lugar, sendo muito chatos. 

Sem falar do emprego e da disposição de um 
desses bellos e enormes armarios, onde missa; avós 
encerravam, n pilhas, as doze dúzias de camisas. 

Os moveis normandos não são trabalhados do 
mesmo modo do que os mo\eis da liretanha. As 
esculpturas são mais finas, mais leves, mais capri-
chosas, e inspiram-se mais «la natureza: flores, fo-
lhagens. etc. Existem armarios normandos de uma 
tal perfeição que fariam boa figura num quarto de 
luxo. 1-y com ef feito, uma coisa para a qual é neces-
sário prestar attuição: não se deve atravancar um 
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f|iiartn com moveis demasiado 
grandes. 

Nas aldeias da Nor.nandia, 
usa-se muito o queijciro. 

K' um movei de proporções 
medianas, de linhas simples, cuia 
partv superior é aberta por uma 
porta di zinco furado. Na cidade 
islo pode fazer de buffet p i t t> 
resc«i e cummodo. Com um velho 
alguidar, com uma dessas mezas 
de botequim ou de fazenda. miis 
compridas do que largas; co.n 
algumas cadeiras, empaibadas em 
cores vivas, e um ou dois desses 
sofás de braços c. rvos (evitai os 
hanquinhos, são elegantes mais 
sem conforto tereis um quarto 
que nada faltará de original. 

«Ml 'li- Ar.t- i)(• •(.:-:itiv;i 

Accrescentai uma 
"étaj.ere" onde bri 
faiença florida, etc. 

estanho ci ibre, 

A|>|>:ir:i<i 

A Alsacia é 
principalmente 
conhecida, pe-
los armarios e 
pelas camas de 
madeira encor-
tinadar. Nos 
primeiros sus-
pendem-se pela 
aza as chicaras 
d e café e m 
pregos crava-
dos s o b r e a 
aresta exterior 
das prateleiras. 

Mas a mo-
bília que talvez 
menos se co-
nhece e (j u e 
permanece ca-
racterística é, 
sem duvida, a 

mobília provençal. O que a distingue sobre as outras, 
é a riqueza de sua madeira e o fino de suas escul-
pturas. A madeira empregada é. ordinário a 
nogueira o rei da ebanisteria. 

Ji os Provençaes augtnentam-11 os predicados 
untando-o com oleo de oliva. Aliá.- mesmo quando 
se usam madeiras mais ordinarias. chega-se por 
incrustações de toda a especie. a marcheterias encan-
tadoras. A tradição do movei provençal conservou-se 
quasi intacta em certos centros como Tarasconi. 
Heauxaire e Aries. 

Operários locaes executam ainda, em madeiras 
do paiz e sob modelos tradicionaes, moveis que muitas 

'iiffrc. (Tral.nllin normaii'!'; 2." IIK-;:KIC <|n século \ V I > 

vezes vão aos museus. Coisa mais rara é, ao que 
parece, a cama, a velha cama provençal. de cabeceira 
em festões e ornada de uma cesta florida. Km todo-, 
os moveis de I'rovença. acham-se aliás flores, pas-
saros. instrumentos de trabalho, etc. 

K' ainda costume 110 alto Satiguedoc, quando uma 
moça se casa, levar com ella a mobilia nupcial .5 
saber: o armario. a cama. a mesa e a* cadeiras. O 
marido fornecia o alguidar. o pêndulo, o guarda-
iouças. a farinheira. 

Os moveis da noiva são enfeitados e levados em 
triumpho, para o domicilio do futuro esposo, li o 
principal armario. desempenha o papel da testa; 
põcm-se-lhe a roupa, perfumada com alfazema e com 
um marmelo exhalando forte odor. No írontespicio, 
pombos esculpidos se beijam: esse é o motivo mais 
commum dos efcanistas provençaes. Dos lados cachos 
de uvas, signal da prosperidade, e algumas vez^s 
instrumentos 

Duas peças. (Museu tle Artes Decorativas) 



R E V I S T A F E M I N I N A 

São imvatiiriHi- a|im*ia<las as "eaque-
leiise" i|c outros tempos. 

viu nogueira finamente esculpida. An-
tigamente custava 41» nu 50 trancos: 
hoje vale 30(10 francos ou mais. 

O saleiro, de estvlo Luiz XV c 
a farinheira que pendem de cada 
lado do guarda-loucas são objectos 
essencialmente provençaes. 

O escoador. no qual collocam-se 
os pratos ao sahir da bacia, pode 
muito bem, se transformar numa 
magnífica caixa de trabalho. Ha 
igualmente bellos algttídares que le-
vam. esculpidos aos lados, as ima-
gens das Nossas Senhoras da região. 

A grande mala provençid de 
duas portas tem o nome de credencia. 
K* enfeitada de etamine xadrez, 
azul e branco. 

A baixella não é florida; é de 
terra parda e amarella; parda por 
cima. amarella no interior. A mo-
ringa de cores, de gargalo luimido, 
e agua fresca, acha lugar na prate-
leira da credencia. Ha igualmente 
muitos lavatorios de faiença e de 

cobre. Desses lavatorios que pendu-
rados, dão um tom particular a um 
quarto oti uma sala de jantar. 

As lampadas de estanho, 
chamadas antigamente, "lampa-
das de kerozene" adnptar-sc-fio 
facilmente á elcctricidade e da-
rão utna lampada mais original 
que os artigos de bazar. 

Será sempre possível, mes-
mo não possuindo objectos origi-
naes ott raros, arranjar um attra-
hente interior rústico. 

A arte moderna francez», 
apoderou-se com et feito, da mo -
bília rústica. Fez mais; variou-a 
ao infinito, adaptou-a aos hábitos, 
ás exigências do povo e as di-
mensões dos quartos. Hoje <»s 
artilices de marcenaria tem me-
nus em vista o rústico anpgo qu< 
a creação de modelos appropria-
dos á vida actual. segundo os ori-
ginites antigos. Jv assim que po-
demos ver armarios de proporções 
reduzidas, moveis que se inspi-
ram no ramario do interior, mas 
(pie se tornaram bibliothecas: 
commodas de linhas simples, cuja 
forma lembra a do alguidar, de 
(|tte já falamos mais acima. Mas 

Mrctâii i: 
apreciado* 

crystallcira proveu»; '1 é 

ii' yueir:1. «••••ulpida. 

onde a imaginação dos ehanistas 
«•stenta-se mais. é na infinita varie-
dade das mezas de pequeno modelo. 
São de madeira marrou, envernizada, 
com pés semelhantes a cordéis de 
salsichas e pode-se ver algumas que 
são adornadas de uma bolsa em éta-
mine de malhas. 

A vantagem do rústico moderno 
é incontestável. Com os moveis de 
fim duplo ou triplo, pode-se. com 
uma só peça, ter a illusão de pos-
suir muitos. 

Com um divan recoberto de cre-
tonne ou um centro, com duas ou 
tres mezinhas facilmente transpor-
taveis, uma maior para •» 'rahalho e 
as refeições; com um desses arma-
rios de tres portas (a do meio com 
vidros, tendo atraz livros ou hibe-
lots) lereis tun (piarto, um escripto-
rio e uma sala de jantar ao mesmo 
i enipi i. 

Seja dito de passagem (pie tudo, 
num interior rústico, deve ser escru-
pulosamenle combinado. Queremos 
talar da illuminação e da ornamen-
tação das jancllas. 

(Continua cm Misccl.anca.) 
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OS S A P A T O S DO D I A DE R E I S 

outorgando sua 

Além disso, na 

Aquella tarde, Roberto vol • 
tou do collegio mais contente do 
<|ite de costume. O "team"' «la 
sua classe havia vencido o do 
quinto anno por dois a um, e 
elle havia sido o autor dos yoalw 

Roberto entrou no salão, 
onde es ivam seus paes com uma 
visita: chutou uma almofada 
que foi despertar um relog..». 
líste, commovido deu doze horas. 
Depois retirou-se ao quarto onde 
0 esperava a principal causa de 
sua alegria. 

Tratava-se de escrever a 
carta aos Reis Magos. 

Roberto tinha nove annos. 
Fausto, seu amigo lhe havia dito 
em segredo que i:»so de Reis, era 
uma mentira e cp e eram os paes 
que enchiam os sapatos de brin-
quedos. 

•\ Roberto esta idéa" havia 
caus.\do profunda i -pressão. 

Mas pouco a poi ;«>, havia-se 
decidido a não acreditar na af-
firmação do amigo e continuava 
amizade aos desconhecidos monarcl' 

Todavia nada disse a Fausto, 
imaginação de Roberto, os Reis não tinham 
pecto chirierico que corroborasse as affirmações de 
Fausto. í)s Magos h;;vi;m p:ocedido sempre com 
Roberto de maneira lógica, cor rocia, como si o pró-
prio pae houvesse agido. Pareciam estar sempre 
esaitando o cpie se dizia em casa, pois invariavel-
mente deixavam o que 110 monienlo fazia mais falta. 

Fra isso mesmo que mais preoccupava Roberto, 
pois temia que segundo o costume dos últimos anno* 
1 h e puzessem 
nos sapatos essa 
especie de pre-
sente que o pae 
qualificava dc 
práticos, c o m o 
por exemplo, li-
v r o s escolares, 
seis pares de cal-
ças. uma dúzia 
de lenços. Taes 
presentes o jo-
gavam 110 mais 
negro desconsolo. 

Roberto es-
creveu a carta 
mordendo a lín-
gua e apoiando 
todo o peso do 
corpo sobre vi 
papel. 

Queridos Reis 
Magos: 

Já se appro-
xima o dia em 
que vindes com 
os presentes, e. 
como s c 111 p r e, 
vou vos escrever 

minhas preferencias. Peço-vos que 
desta vez não façais pouco caso 
de mim e ponhais cuidado, não 
vos enganando, como o anno 
passado, em cpie coníundistes. 
conforme o disse papae, a minha 
porta com a cio menino appli-
cado dv> vizinho, e a elle cleixas-
tes cheio de presentes, emquanto 
cpie a mim mandastes uma dúzia 
cie camisas, a Arithmetica, •> 
Joãozinho e umas botinas que 
nem sicpier eram cie futebol. 

Tende cuidado este anno. 
Fu cpteria a camisa e a calça 

do "Paulistano", um navio de 
corda, com canhões que dispa-
rem. e uma bicycleta. Xão dei-
xeis tudo isso ao menino appli-
caclo cio vizinho, cpie de nada 
lhe servirão, deixai-lhe o João-
zinho, já cpie elle o não ganhou 
o outro anno. 

Mil abraços de vosso servo 
Roberto. 

Deu a carta ao pae para que 
elle a levasse ao correio, e esperou a resposta, cheio 
de fé em cpie seus rogos seriam attendiclos. 

Acpiella noite na meza. falou-se do a<sumpto. O 
de Roberto expoz suas theorias sobre o «pie 

os meninos deviam pedir aos Magos, sempre com a 
idéia de cpie deviam ser coisas praticas. 

Flogiou grandemente o menino appliçado d<» vi-
zinho. cpie nesse anno havia pedido uma roupa nova 
de marinheiro e uma gravata para dal-a de premente 
ao pae. "Isto cpie é um menino modelo" dU-e e 
depoi> accendeu o charuto e paz-se a lêr «> jornal. 

pa 

Roberto não ponde conciliar somno até alta 
noite, pensando 
com raiva no 
idiota que era o 
menino applicado 
do vizinho e o 
mal que fazia 
publicando suas 
preferencias. 

P o r outra 
parte, pen - a v a 
como o pae ha-
via «le pensar 
mal «lelle. quan-
do os reis atten-
dencli» a s e u s 
rogos, lhe trou-
xessem a bicy-
cleta e outras 
coisas não pr.i 
ticas. 

De manhã. 
emquanto se ves-
tiu. e depois de 
tornar a contar 
s e u s projectos. 
sentou-se á meza 
e escreveu unia 
nova carta ao> 
Magos. 

(Continua cm Miscellanca.) 
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A VINGANÇA DA VIDA 
9 

Luiza os viu atravessar vagarosamente a estrada, 
com o pensamento torturante de que poderia ser 
cila a que se apoiaria naquelle braço robusto para 
ouvir as palavras que, embora velhas, trariam a seus 
ouvidos a symphonia deslumbradora. 

Tão egoístas iam ambos, que nem um momento a 
perceberam. K ella os seguiu com o olhar, onde bai-
lavam sombras de inveja, sem dar conta de que a 
tarde caia e longo seria o caminho a percorrer... 

O rosto sereno de l.ttiza. cheio de uma suavida-
de triste, tornava-a sympathica. quasi bonita. João, 
que fora seu namorado, não hesitava entre ella e 
essa intrusa, fazendo-a sua mulher, havia um mez. 

Entretanto, durante tres annos, elle encontrara em 
seu generoso coração, a fortaleza, a trégua aos com-
bates que extenuam a fé. Fóra ella a creatura doce. 
cheia de carinhos maternaes. a grande consoladora. 
o espirito que fortalece o corpo, lubrííicando-o. E 
seu egoísmo nunca suspeitara que tão brusca separa-
ção traria a Luiza a tortura, arrancando grosseira-
mente a fé ingênua do seu coração. Ella abando-
nou-se sem reservas a essa dor. chafurdando-se cotn 
requintada volúpia no abvstno devorador de seu im-
menso desespero. Havia, porém, na terra, alguém que 
não concorrera para suas desesperanças e, num 
momento de lucidez, appellou para o futuro, em 
supplica derradeira. Surgiu-lhe numa torrente a lem-
brança dos dias longínquos, quando era pequenina e 
que sol*fria: logo vinha o consolo para seus males 
menores... Xão tinha, então, direito a sacrificar 
alma tão generosa, corpo tão soffredor, tanto mais 
que agora era-lhe tudo em meio á irremediável des-
graça. E no ultimo sacrifício voltou a viver a vida 
com indifferença quasi sem sentido. 

Tão boa era. e nem sequer desejou ao ladrão de 
sua crença o odio infatigavel que vem para confor-
to d'alma desesperada. Intimamente comprehendia 
que a vida á assim, que os homens são peores e. ge-
nerosa. pensava que elle deveria ser feliz. E o era. 
realmente. 

Ao vel-a cusismcsmada na crise violenta de sua 
emoção, a mãe paralytica perguntava-lhe pela Na-
tureza. pelos passaros. como tentativa a um consolo 
tardio.. . Ella sacudia esse torpor, levantava-se re-
soluta. no disfarce de sua dòr possante. c( murmu-
rava : 

— Sim. mãe. . . a Xatureza é linda... a gloria do 
sol. mais bella ainda... 

X o c in i a P i t a n cj a 

E assim julgava illudir a outra, illudindo seti hor-
ror. A vida para ella era um abysmo e a guerra 
eterna, para os quaes se confessava doridamente 
vencida. Pagara seu tributo. Levasse-a como folha 
pequenina á mercê do tufão. . . 

Xesse dia encontrou-os novamente em seu cami-
nho. como ; dar-lhe em pleno rosto a bofetada do 
seu amor glorioso. Era uma aííronta. e os pobres 
membros manietados nunca dariam uma solução aos 
destroços de sua alma exangue. 

Lá iam elles! no atnplexo maravilhoso de duas 
creaturas que se irmanam numa só! 

— Luiza estás abi? indagava a entrevada á de-
mora suspeit >sa e com o ouvido preso a qualquer 
ruido na estiada. 

— Luiza! Luiza! estás abi: 
E sua afflicção crescia, avolumava-se como essas 

vagas que se despedaçam com fragor de encontro á 
rocha, á approjcimação da tempestade. 

— Luiza! Luiza! estás ahi? 
Eil-os ambos, allieiados á ventura infatigavel, in-

differentes á apotheose da tarde agonisante e á ago-
nia maior da pobre moça, a segui!-os como som-
namhula. para o horizonte, para o além... 

Súbito, o silvo fia locomotiva pio.xima. Deus de 
misericórdia, o mo é sttrda a felicidade desvairada' 

Um grito fie morte. c;.paz fie sacttfltr o valle e a 
montanha... o grito sacrificado que no holocausto 
clama salvação para seus algozes! 

Um fumo denso, utn baque ensurdecedor, o ttiys-
terio. o nada.. . 

Fora colhida caridosamente por Pedro, a crea-
tura nobre que a consolava nas grandes crises com 
afíecto único e que ella não quizera coniprehetider... 

Um collapso cardíaco levou-a na visão horrível 
dos dois corpos mutilados, caídos em massa pastosa 
e uniforme, no arroio cantante, como violino em 
surdina suspirando uma tragédia... 

Pedro trenia apavorado diante dai|tKlle corpo im-
molado e p;.ra elle totalmente perdido. Qniz recuar, 
chamar sficcorro arrazar os cé«s e a te r ra . . . (Juiz 
levar á abandonada fia vida. a dolorosa surpresa qm 
a auui(|iiilaria j á . . . \'oltou novamente, com calefrios 
de medf i . . . 

Xa noite escura, como tun psalmo de flór. o éco 
longínquo, persistente e funesto: 

— Minha filha! Luiza! Luiza! ande estás: 

A L M A N A Q U E B A Y E R 
San Ia Thercsinha do }fenino Jesus 

Foi tal o apreço com epie o publico recebeu 110 
anuo passado o almanaque "Eis nossa Protectora" 
que a Casa liayer resolveu apresentar para 1928 um 
novo calendario. do mesmo genero, 110 qual presta 
respeitosa homenagem á veneravel imagem de Santa 
Therezinha de Jesus que terá, certamente, um cari-

nhoso acolhimento em todos os lares. Constituirá o 
referido almanaque 11111 bello enfeite e, ao mesmo 
tempo, uma utti recordação da apreciada Cafiaspirimi. 
que é e sempre foi o melhor e o mais inoffensivo 
remédio contra dores de cabeça, de dentes e de ouvidos. 

RB V ISTA FEMININA 

A A R T E D E S E R B E L L A 
Como o assumpto sobre a 

bellcz.i é sempre car.» aos cora-
ções fias mulheres, não é sem 
interesse, certamente, que hão de 
ler estas notas. 

Ma1, em que reside real-
mente, 11a mulher, a bellcza? Xa 
harmonia <• >s traços. 11a perfei-
ção do rosto. 110 nariz rectilineo. 
nuus olhos profundos como abys-
mos insondaveis, numa bocca ro-
sea. carnuda. de dentes incompa-
raveis. ou numa cabeça graciosa 
e agil. sobre um longo pescoço 
aristocrático? 

A belleza! Sim. talvez seja 
tudo isso o que os antigos im-
inortalisaram por tot' 1 uma serie 
de Venus que ornai1 os museus 
do mundo. Ainda a "Giocowla" 
de Da Vinci e a "Flora" fie 
Ticiano são tvpos de verdadeira 
belleza. \*em um leve fl feito al-
• ira esses rostos tão bell s deante 
aos quaes. tu» emtanto. nós só vibramos pela arte di-
vina <la interpretação e ficamos attoivtos por nã> 
poflermos julgar essas obras como a * .-rdadeira ex-
pressão da Belleza viva. E* porque falta-lhes o sopro 
da narne que palpita: como Pygmalião animou a 
ua Galathéa. assim desejaríamos fazel-as viver.. . 

A belleza, portanto, nf.o leve ser definitiva. A 
verdadeira belleza. a esplendida perfeição da intii-
rez«\ não se modifica, é perenne e intangível, resiste 
às cahmiidades do tempo. Mas. perguntarão os lei-
tores. como potleremos reconhe-
cer a belleza completa nas mu-
lheres se ella? se afastam tanto 
da; regras estabeleci»'ts pela arte? 

Realmente, nas mulheres de 
hoje dificilmente encontramos 
um tvpo fie belleza classíca: mas 
em compensação as nossas con-
temporâneas ganharam 110 "char-
me" : e. principalmente, nesse 
imponderável e seduetor feitiço 
que é a belleza fio espirito. 

A mulher de hoje é mais 
intelligente, e a belleza do seu 
espirito substituo e :om vanta-
gem) as bellezas fias fôrmas. 

Ser bella é um sacerdócio que 
reclama ritos severos: o só de 

•joelhos podemoí adoral-a. a por-
tadora tio tal fascinação. Xão 
será. por vezes, incomnioda. tris-
te, e profundamente philosophiea 
a verdadeira belleza? 

A mulher moderna pela in-
te ligencia. pelo artificio, repõe 
aquillo (pie a natureza lhe negou 
por direito. E como em tudo 
aquillo que entra a argúcia e o 
gênio do homem é evidentemen-
te mais saboroso é claro que a 
mulher c. Elaborando na obra de 
Deus, torna-se por essa formidá-

vel audacia, muito mais interes-
sante. E é a esse artificio que 
nós devemos o nosso successo 11a 
vida. e graças a elle é que não 
existem presentemente mulheres 
feias, pois todas ellas conhecem 
o segredo do "maquillage". 

Precisamos, em twlo caso. pen-
sar em primeiro logar nos eífei-
tos que devemos produzir: sup-
ponhamos que temos de visitar 
11111a amiga que habita casa som-
bria. salas á meia luz. muitos 
tapetes e muitas cortinas onde 
tudo isso junto beba como é na-
tural — por sabida lei de phvsica 
— a metade dos coloridos que 
existiam no ambiente. O que de-
vemos fazer? carregar natural-
mente no "rouge" para estabele-
cer o equilíbrio harmonico dos 
tons. . . 

Em plena luz, o "maquilla-
.qe" deve ser attenuado, apesar de 

tun critico já ter dito: — "onde ha muita luz, ha 
pouca cór"". Xeste caso. porém, essa regra deve 
talhar, como em tantos outros. 

Para sahirmos durante o dia de "tailleur" ou 
"manleau" de "sport". a pintura deve ser discreta 
e augmetitada com a luz fios lustres, á noite. 

Uma verdadeira "coquette" fará sorrir certa-
mer.te com todo:, os seus "trues" um profano .10 vel-a 
cercada de toda essa infinidade de vidros o caixas com-
plicadas. metaes que reluzetii, líquidos <|ue esguicham. 

(Continua em Miscellanea.) 



R E V I S T A F E M I N I N A 

L*m casal brasileiro pode ir a Paris e não 
conhecer o Lotivre, Xotre Dame ou outra 
qualquer das maravilhas da "/'///<• L u m i í r c " . 
Porem, não lia de voltar sem ter 
feito uma visita demorada ás 
" Muisons" da Rue de Ia Paix. 

Voltar sem ter estado ein 
casa de Porret , de Paquin, de 
Madeleinc et Madelcine? Q u e 
coisa exquis i ta! Naturalmente vão 
com o itinerário preparado de an-
temão. 

Depois de lavar as mãos 11.» 
hotel, correndo em casa dos 1110-
distas a buscar sensações. 

A primeira visita surprehen-
derá os maridos, um tanto interessados 110 
asstimpto como as próprias mulheres. 

Mas isto tem sua explicação racional. 

Vêm-se desf i lar tantos m o d e l o s ! . . . 

Seja . por exemplo o caso da íaniilia Ar-

ruda Pinheiro. 

esthctica .1.- Ma.lan 
rsthflicas mu- não 

r nllivr. 
lUfcU încnlc 

Ao en t ra r . M. Ktienne. ou Mareei, «m 
l.ouis ( todos esses nomes são exclusivos aos 
sábios da lhezoura) . a r r an j ando o sedos<i hi-

godinho. confundem-se em 
attenções e salamele(|ues. 

- Madame? 1-7 admi-
ravel. Todos os modelos 
lhe ficarão liem. Mas si 
houver 11111 tvpu i d e a l ! . . . 

Madame sorri curada e 
feliz. J á o sabia. T inha que 
vir a Paris para que reco-
nhecessem sua devaneia . E 
quem?-O snr. Mareei da R u e 
de la P a i x ! . . , 

subitamente encantado 

RB V ISTA F E M I N I N A 

I"'.' í»rcciso ver a inveja «jur vamos causar no Kio 
<|iiainln nus vejam. Voltaremos a ver » » n o v o s mo-
delos!' Claro <|iie sim. Amanhã mesmo. . . tenho 
vi-tlo ms "maneiiuius" . . . di«o, modelo», 'l<lki>>»o~. 

em que recrear a vista. Guando, ao cabo de 
três horas de vacillações e duvidas, sae a snra. 
com o vestido que escolheu, nem o próprio 
mar ido a reconhece. 

X ã o : aquella não é sua mulher é uma 
menina de doze annos. K' claro que a t rans-
formação significa bôa quant idade de ' 'co-
bres" . Mas . quem se importa com umas de-
zenas de francos, a mais ou a menos, gastos 
na casa de Mareei ? 

Q u a n d o saem, tão elegantes, nenhum dos 
dois sabe onde pisa. K podem morre r t ran-

tíj.uillos. pois que estiveram na única Paris 
•digna de se c o n h e c e r . . . segundo elles. 

E então começa o ' rram!e desfile de 
''manequins vivanls". O s olhos Io mar ido 
br i lham em faíscas. 

P o r felicidade, sua sir -a. está muito 
interessada nos vestidos. e não repara 
nada. 

Dep -is entrega-se ás mãos sul.tis e ha-
bilissima.s de Mareei (|tie a mede dos pés á 
cabeça, diss imulando cor tezmente as medi-
das que, por excesso, sob repu jam as pro-
porções estheticas. E não é só isso. A 
senhora passa á saleta de provas . 11a qual 
se veste e se despe com delicia, duran te 
duas horas . 

Por felicidade, o mar ido (< esta é a única 
vez que não protesta pela e spe ra ; tem mui to 
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P I J A M A S 

ptuosos <!e sedas « i ras . "'11a-

- 7 " - m a s • velludos. estampados, 

i i-o.-y ' \ \ crc-ncs bordados. lindíssimos. < )s 

guarnecidos de rendas de our.i 

e praia , de rendas de seda. ga-

lões. plisses. a<|uarella<lus, en-

lliiisiasiiiani. l i a pv j amas mo-

destos menos caros porém en-

cantadores de elegancia de 

leveza de delicada confecção. 

Três modelos graciosíssi-

mos os que f iguram nesta pa-

Kiií. 1 

O uso ilo pv janm eslá tão 

intensificado entre os homens 

como entre as mulheres. Hoje , 

toda a mulher elegante possue 

nada menos de meia dúzia «.le 

pvjamas . .Muitas são adeptas 

do pyja tna clássico, o masculino, 

Mas as de gosto apurado pre-

ferem os de fantasia. 

< )> pv jamas >ão. ora sum-

pluosos. ora simples. Os snm-

1-ÍK 2 

g ina : o primeiro ( f i g . 1 ) . ama-

rello canario e prelo e flores 

1» rdailas de seda anrarella e 

pi la. K' pyjatna para mulher 

fina. eshelta. O da fig. 2. de 

crèpe de seda mar f im e "pl is-

se -" . ( ) da f igura .í. de crépc; 

ros„ estampado e hahados nas 

mangas rematando as calças e 

l"i>!. .1 
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Trypíico do dia de Reis 

Adoração do- Pastores jnadro «1,- (Jhirlandajo 
da academia de Florença 

I 

— Queríamos, dizem indecisos, n r i tenda de brin-
»l'ied»is. us ternos provedores flor rei-. Magos, queria-
mos alguma coisa de solido c de duração. 

Porém. aonde virtun OOJÚS que a duração e so-
l:dez andem juntas? 

Escutem uma historia. 
Eram tres irmãs. Foi num dia de R<-is. 
.V irmã menor os Reis trouxeram um vidro de 

perfume. A* segunda uma echarpe hordndi. A' maior 
•.na ali ança de noivado. 

O peso do vidr.» de perfume, apenas este foi 
encerrado no aimario, fez quebrar a prateleira que 
o sustentava Quebrou—e o crystal e perd«-u-se a pre-
ciosa essência. E a irmã menor teve que horar muito. 

O valor da renda preza por acas num prego 
quando a segunda irmã passava perto delle, rasgou 
a echarpe. Mas isto se pôde arranjar, e a mcniin 
não chorou muito. 

Quanto á noiva, sete dias •» sete noites levou o 
atmel e fazia íulgurar orgulhosamente as pedras á luz. 

Transcorreu um anuo. Xo fim delle, já o atinei 
fia noiva tinha sido dt volvido e o per juro estava do 
nutro lado do mar. 

Passaram-se dez nnnos. 
Xão durou menos a echarpe. 
Afinal, fie ão velha foi se de.fazendo entre 

uns dedos sem piedade e o vento que a carregava. 
Passou-se ainda mais tempo. 
F. todavia muito, muito d epo i s , cada vez, que 

a menor das irmãs abria o armário. :.»-mia o odor 
en.hriagador do perfume derramado. 

. . . Xão duvideis "líiis. na tenda • brinquedos 
di Reis Magos. Comprae o mais f. Jl. o mais 
tênue, o mais ethereo. 

II 

"Torno bom tuilo qiuinln olha...'' 

I«V muito conhecida a parabola. 
O Senhor tem para tudo uma palavra de indul-

gência, de perdão... Eil-o aqui (pie se adianta, com 
seu» discípulos, por um caminho estreito. l.'m pouco 
mais adiante encontrará a carne j>odre de um ca-
chorro que jaz por terra. 

E já a malícia fios discípulos duvida: Como. 
perguntam, vae elle se arranjar para encontrar coi,r» 
bòa nesta infâmia nauseahiuida? que dirá?" 

"Que dentes brancos!" pronuncia o Senhor. 
Ha mais generosidade. Xão é esta lucidez (pie 

permitte destacar o excellente, mas a ilhtsão que leva 
a sublimar o objecto. 

Era uma menina demasiado innocente. Xão só 
conservava sua fé no milagre (pie a infancia une á 
celebração da Epiphania, mas em outros milagres 
supérfluos. 

Porém, naquelle anno, cm vesperas do grande dia, 
havia conuncttido não sei (pie travessura. I)e ma-
neira (pie os paes decidiram, para exemplo, dar-lhe 
11111 castigo, fazendo (pie a menina encontra-se no 
sapato, na manhã rios regios presentes, qualquer coisa 
(pie não prestasse e que revelasse o desgosto das altas 
potências julgadoras para a perversidade da julgada. 

E aconteceu que esta, 110 dia precedente, como 
lesse 110 texto da Historia Sagrada «pie os reis ha-
viam offerecido a Jesus, ouro. incenso e myrrha, 
stirprehendeu-a esta ultima palavra; levantou o- olhos 
do livro para perguntar: 

— Mamãe, o que é myrrha? 
A mãe teve (pie confessar-lhe sua ignorancia 

sobre o proflucto; porém accrescentou que se tratava 
de coi-a preciosa, perfumada e exquisita. 

(Continuo cm ifisccllanea.) 

A do ração dos Reis quadro de (Üiirlandajo [lertuncente au 
lioapicio de Florença 
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"Debalde ««s piivsiologos. c«uitinu«>u " meu inter-
locutor. n«»s exp'.varã«» <> mecanismo dos sonho*.: 
para «• \ulg«». que leva no intimo a inclinação ao ma-
ravilhoso. os sonhos serão sempre um presagi«\ ani 
signal «lo Invisível. 

Li «pie Aííonso Daiulel tinha a curiosidade de 
e-crever num caderno, todos os so-
nhos «|iie por alguma razão o tives-
sem impressionado. Rubens Dario 
«Iiz etn suas Memórias «pie na in-
íancia «le cada homem ha 11111 sonho 
«|iie iníltiirá na sua vida. e é como 
a synthe»e «lo «pie esta lia de .ser". 

I al«»u-se uni instante, pois «» 
Silencio «• o «|iie melhor accende a 
lamp;.da setu clianitna da Lembran-
ça. e proseguiu: 

— Ku também ha pouco. tive 
uni pe'a«lel-i e.\«|tiisito e cruel, com 
> iguais «le vaticiuio. Merece ser 
c« mtado. 

Kram nove horas da noite, e 
minha mãe. minha mulher e eu nos 
«lispunhanios a ceiar. Acabavamos 
de desdobrar W»SM>S guardanapos. 
Minha mãe era morena e tinha ca-
bellos brancos, particularidade bem 
freqüente nos velhos, ]iois já repa-
rei que o T e m p a o mesmo tempo 
que escurece «• semblante, bratupieia 
os cabellos. Mathilde. pelo contra-
rio. tinha o rosto hrauqitissimo e «.sr 
cal-ellos pretos. Assim. aqitellas duv 1 

creaturas. postas uma etn frente d; 
outra, (eu me achava sentado entre 
ambas) representavam o principio 
e o tini «le um longo caminho. A 
porta «la casa «nnk estavamos «lava 
p;.ra uni largo corredor (pie «a á 
sala «le visitas, e na qual havia uni 
t abide com meu chapéu «le abas 
largas, collocado acima do meu so-
bretudo. «laudo uma impressão de 
figura humana. Parecia uma forma 
viva: parecia esperar. 

('«•miamos swcegadamcnte. cala-
dos. coin«i imnier^os n<» gozo «le 
saborear a sopa substanciosa e fu-
niegante. A criada tinha sabido nã-> 
sei para «pie. 

[nopinadanictiie. a campainha da 
porta soou Com uma vibração au-
toritária. estridente que. diminuiu 
immediaiamente. 

A nossa criada, exclamou 
minha esposa. es(pieceu-se «le levar a 
chave. I-" sempre a mestua coisa 1 . . .

 V'I« »H Í.I-.-I -I \ 

Ia—e levantar, mas eu. solicito í..ru-s. f.irti 
o impedi, retendo-a por um bra-;o. 

— Xão te incoinmodes. dif.se. Mu vou. 
Levantei-me c >tu passo diligente cheguei á porta 

e abri. Diante da porta não havia ninguém, nem 
tampouco em baixo «la escada. Instinctivamente pen-
sei. emquanto fechava. 

— Parece exquisit«»!... 
Voltei á sala de jantar. Minha mulher, «pie se 

achava em frente ao corredor e vinha-me ao encon-
tro. perguntou: 

— (Jtieiu era? 
— Xinguem. 
— - Kntão. «piem é que toem: a campainha. 
— Pois é . . . llão sei. repliquei encolhendo o; 

liotnbros. 
Tornei a sentar-me e continuei a tom-ir minli: 

sopa saborosa «piente. Disse então minha mãe: 
Kssa campainha funcciona mal: devemos cha-/ 

mar um clectrieisia para (pie a arranje. 
K accrescentoii oarrancuda: 
— A verdade «'• «pie nossa criada, quando vae á 

rua não sabe voltar. 
Transcorridos dois ou ires minutos, a campainha 

tornou a tocar. 
— Ahi está a rapariga, aííirmou Mathilde. 
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E antes que eu o impedisse ijvantoii-se e saliiu. 
Moinemos depois ouvimol-a balbticiar, incerta, ;.n'.j 
a porta, que certamente acabava de ;e abr i r : 

— Que significa isso? 
Quando voltou á sala dc jantar, o r«»Mo cleinti-

dad'i exprimia med-i. Xo and*«r liaria o s ibresalt• > 
da fuga. cmiri si a escuridão a intimidasse. 

— O i.ue ba? exclamei. 
— Xão .•.«•% não vi nada. Parece que e ta inite 

a ca-a e tá a-sombrada ! . . . 

noivo e as criadas, quando começam a n «morar, tor-
natn-se ruins. 

líondosamente Matbilde commentou: — E se um 
aiHomovel a tivesse atropelado. Xunca demorou tanto... 

Porém tniuba progenitora insistiu: 
Xão procures descupal-a. Deve ter um nam 

rado. Os velhos não se enganam. 
IMa terceira vez a eampainha vibrou, e de um 

modo impressionante, como uma vóz. ÍK grand--
. !!i->» invos fie n inha mãe. me envolveram :s't i 

, a estranha disecção tinha aeahadi 
corrompida que lhe serviu de car 

. iia<|i:elle 
. durante 

entou-se e tomou a colher. 
fustigada pelo hi-tn senso, minha mã< replicou: 
— Deve ser algum vizinho que. depois de tocar 

pensou ipie se havia enganado de prédio. Xada mais 
fácil: todos os prédios são iguaes . . . 

Cansada de esperar a criada. MalhiMe foi bus-
car na cosinha o segundo prato. Continuamos a co-
mer. sem falar como as outras vezes, «nas com a 
lentidão que parecia disfarçar uma pre< ccupação. 

— Si essi- rapariga, proscgitin minha mãe. con-
tinuar assim, vamos de.spedil-a. Creio que tem um 

linha 

olhar instinetivo ile inquietação e mau agouro. 
— Xão saias! murmurou. 
— Xão s a i a s ! . . . Xão s a i a s ! . . . repetiu Matbil-

de apressadamente. 
As duas tornaram-se pallidas subitamente. Porque? 
Eu. ile um salto, lançei-me fóra do corredor. 

A raiva apertava-me os punhos e me esfpientava o 
sangue. 

— Si se trata de uma brincadeira, pensava com-

([Continua cm Misccllanca.) 
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C aliado, o tempo passara, c, mansa a calida foijucira da chaminé sc cxiinyuia... 

a il-.ee 
'empo 
extin-

Suavemente. (•(•«lendo ao lan- D 
gor c ao morno silencio (pie a D 
envolvia dormiu junto a arvore \\ 
frisada de talco, ornada «le bri- 13 
llianles r im-talicos lirillios. com D 
i»s fruetos espliericos «• rulilos. e D 
<•«>iii as velinhas «le c«>res " as D 
siirprezas envoltas em papel de II 

Picaram ainda adornos, nas 
mãos <• no rollo. c no clião briiuptedns que 
suges t ão do soiini'1 fez es«piecer. Calado, 
passava «\ mansa, a quente labareda ia N 
unindo. 

Ouviam-se os fracos estalos do fogo e os in-
fectos voando por sobre «>s galhos carregados. E 
a«pielle rytlmio trampiillo «le unia terna «lelicideza 
«pie era o sonho infantil da nutiher feliz. 

Todavia esses s(»nhos socegavam-lhc a alma com 
ev<«cações de contos «le fadas. Relembravam a me-
ninice «|ti«' prolongou o i«-ni|n> d<> interuato «jnasi até 
a véspera nupcial. Quiz ella em primeiro Natal de 
"senhora rasada", recobrar o motivo plástico «la coni-
menioração. e (piem salie .si. fazer delle um ex-voto 
para «pie fosse propicia sua maternidade recesn to 
tucçada. Offerecimento aos futuros filhos: e voca-
ção «le alvoroços que nunca lhe faltarão na«juelle 
inesiiio salão «le «mtros annos. I 

Uma. arvore 
de cHatal 

(Conto) 

a 

a 
n 
n 

J 
i n u n d o 

E o sonho pasrava lento as 
figuras da lenda, os ar t r ic ios 
toscos do "nascimento", os can-
tos ingênuos do convênio, as auia-
veis figuras hihlieas *obre fun-
dos de pintura primitiva e as 
leericas appariç«"»e> «le bruxas. 
príncipes i lenhadores perdidos 
nas selvas. 

Inunaginava ella. eniquanto 
dormiiava. «!•• olhos fechados e a 
alma suspensa nas maravilhas. 

• pie lodo o mundo. «Io outro la«lo «Ias portas e até 
os limites appreu«!i«los nos mappas do Internato. era 
a doce paisagem do Natal com as planícies nevadas 
e o ceu «le pérola opaca o as igrejas aldeãs «pie mos-
travam avis euninhantes o coiação inílatnmado <|o 
vitral humild 

Dançavan os flocos miúdos e livres da neve ao 
c«nn|Kisso das rehecas. lamhores. htiiuhos e guitarras. 

Via-se num caminho da Terra Santa onde se 
encontrava com <»s Pastores de volta, vazia* as mãos 
dos «pteijos «le ovelha, sem o gemido «los c-»r«leiros 
«leixa«|o- aos JM'S de Jesus, mas cheios de gozo por 
!h'o haver entregado e fazendo s«"iar .-ua> palavra > 
no ar mysterioso «la noite. 

Atra vez das palpebras finas, levemente azuladas, 
o fogo suggcria o resplendor agitado, hutnedecido 
pelo cahir da mvc. Tudo isso desfilava sob «) fulgor 

iperenne «la estrella anmmciadora, daquelle altíssimo 
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luzeiro que a senhora adorna, '-ida gosiuva «le 
contemplar «piando era criança e olhava --utão 
accor«lada o crepúsculo dos estios. 

A estrella descia, crescia, augmeutava de 
luz e calor Os sulcos estriados trian;<ular-
mente ou zigzagueando pela noite, com i os 
icf l txos «le um pharol «le navi«» nas águas 
de um porto, bateram-lhe no r«j: to, aflora-
ram suaves, mansos, a fronte, os olhos, <> 
nariz e jH>r ultimo, danlejaram seus raio.- nos 
lábios e a despertaram. 

Eila viu enlão sobre seu rosto, o rosto do 
marido, e sua bocca na delle. Retribuiu-lhe 
u beijo e abraçou-o sem largar o aivmalzinho 
de panno «pie tinha na mão e»«picrd i, c com 
o t|u:d bateu-lhe carinhosamente .ias cos'as. 

Terminada a c i a , elle poz-se ". fumar 
um charuto coutemphindu atra vez «Ia : miaça, o 
liipiido «Io cálice, cl cio pela terceira vez. 

— E si salrissemos ag'.«ra? propoz ella. 
— Aonde? Na cidade? 
— Não. .Mas, lá ; -Io campo. Pelos ca-

minhos do mon te . . . 
Tirou o charuto .a bocca e deixou o 

cálice de licor. 
— Que idéia, filha! E para «pte? 
— Será a prolongação do sonho que te contei. 

O povo irá á inis.sa «Io gallo. Se-á tão bonito! 
Elle encolheu os hoinbros riu sem tlc.»-

pre/.o e envolveu-a numa caricia dos olhos e 
num desej > sensual. 

Ella abrigou-se no peito do twrido. Pro-
cti.'oii-lhe com a mão o coração e com o olhar 
supplicante fixou-lhe a fronte arruga«!a. 

— Vamos! Nós nos agasalhamos bem. No 
auto não faz f r i o . . . 

- - Mas é uma 'oucttra, minha filha. Sabes 
(pte lentos licença ao chauffciir esta no i t e . . . 

— Tanto melhor! Tu vaes na direcção. 
En me se.ito a teu lado. Será como si tu me * 
hottvesses raptado. Anda! Nunca í i a um Natal, 
assim, livre pelos «Tampos. Só pin »dn e escripto. 

sumidos «/c mnas pedras lisas como craneos. en/niam-
se am'» s ledos, à maneira de enormes cirios... 

De longe vinham .sons 
monicaa. Perto a noite clara 

indefinidos, vo/.es inhar-
velava a- formas negras 

das coisas immovei». 
— Vês? disse elle. 

Nem si«pter ha neve 
de «pte tanto gostas. 
\'oltemos á nossa ar-
vore «le natal. Quem 
sabe cimptanio ceia-
vamos não amadure-
ceria entre seus ga-
lhos mais um presente 
para ti? 

Mas ella o c«»n-
leve no gesto «le vol-
tar á luz «: ao calor 
do salão. 

Silenciosa contem-
plou a noite e escutou 
os rum«»res. Elle mais 
alto, «lepositava l>ci-
jos nos cabcllf>s on-
dulados e compridos. 

— Queres, não 
é? stipplicou ella de 
novo. 

— Não insistas, 
íilhinha. E's capaz de 
me convencer. 
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K ria-se. pensando no desejo insólito de fugir, 
iiãn como em outros Xatacs da casa paterna para os 
grandes Imteis e hars. tuas para reintegrar-se na 
natureza. Sabia «pie não iam encontrar na Mores de 
lomance. nem scuias de lendas piedosas mas só a 
:<:le«la«le invia cios picos e as fl.-rcstas brilhantes de 
gelo sul» o fulgor limpido «los astros. 

— Anda! Tu preparas o auto. Ku pinho i 
-obretudo. . . I" melhor! 

Sahiram na admiração da iviailagcni. »urprchvn-
d :da. Atravessaram as rua» «!••• bairro, desertas c 
c m os edifícios crepitantes de luz. risos e -antic»» 
iireriore». Passaram pelos subúrbio» ari.»t«»cratic >•. 
«. a*> l.i«l*• dos casebres sujos e informes. 1'ães iadra-
\ am á lua. e ?e enfureciam centra •» auto. S<>av 111 
i..:a • e tambores batidos sem rytluuo. 

Dentro do carro ella se apartava c «ntri ». M.-: 
t.«rnnva-:'e tnan-a e pequena. Sentia calor no -.orp.i. 
no rosto: na ternura de suas palavra.» ditas a ••ne": 
voz. 

lie vez em <|u:md'>. ella pissava a mão pa-a lim-
i a r os criMaes opacos. K •.. fulgor d •» phar«>e> o 
iesplendor d i lua ievelavam então a floração «la ue\e 
• u os sulcos brilhantes de gelo «pie se liqüefazia. 

- E»tás vend«i o» teus pastores? Ouvem ... p >r 
: c:i o. as flautas e acccndem as lanternas da l ava ! 
: ata do.; Reis? «lis-e elle com ironia. 

— Xão: é mesmo: n ã o . . . respondeu ella seria 
i ingênua. 

Olhava o mi a > pupitlas e a imaginação avid. 
de milagre e de belleza. Acabado n vento, ouvia-.-
o ruido d-, motor, na calma iutinira «:.t noite <• do 
c::mpos vazios. 

- Apaga os pharoes. 
Klle obedeceu, e o caminho mostrou então toda 

:< • tia aspera realidade. Krguidas e iptietas as arvores 
não recordavam os pinheiros enfeitadas, friteiitictdos 
de brinquedos no âmbito capito.».» dos lares. 

De quando mi quando os marcos Uil-.métrico» 
diziam em língua muda a» distancias vencidas. 

- Como? Até agora nada. Ileléiu está muito 
lou!'e íilhinba. \"amos voltar: 

Xão. continua. One te importa. Kra bom 
ficar alii dentro. Klle a ouvia. Klla > sentia com 
toda a força viril e protectora de sua juventude 
apii.sonada. 

A velocidade arrefeceu. Subiam uma encosta. 
A' i Mpterda um uegior largo, preto, medonho, 

Vé»? L'ma noite como as outra-.. Xinguem. 
Olle r aqtlillo? 

- Lobos! exclamou ella. I"'. o abraçou iiistincti-
vãmente. 

- Xão. IJ-. >i- cachorros simplesmente. 
Kram dois cãe» «pie andavam lentamente, cahi»-

baisos e fantasmagóricos. I.adr«m uni; latiu o 
«•utro... 

- !•".' a chamada á caça. continuou elle ir.mico. 
— Continua e cala-te. Mas «lepressa... Xão. 

para. <Jue <!• isso «pie brilha ahi? 
1'nia linha fina. resplandecente sob a claridade 

«Ias estrellas. ia «le uma arvore a outra. I)ir-se-ia 
um subtil fio «K- aranha. 

Klle porém franziu o sohrolho. Parou «> auto-
movel e dispoz-se a descer. 

— Aomie vae.-? 
— Deixa-me. . . 
Desceram os dois. Klla abrigou-se. 
— O l h a . . . Canalhas! 
K com a mão euluvada pegou «» arame que hia 

de tronco a tn.nco á altura «los autos, posto alli para 
cortar as cabeças. Custou muito «lesamarral-o. 

Klla. enupianto isso, approximou-se dos limites 

da floresta, aguçando o ouvido e olhando com olhos 
ariega!a«l-.is... Xada. XÍIUMKIM. 

— Oue Xatal mais sem graça, exclamou. 
— Já te disse. Vamos embora? 
- - Xão; vamos mais longe . . . 
1'oram mais adiante. Xão muito «lepressa. lis-

tavam com nvdo «le outro fio «le arame. Lembrou-se 
de mie nã-. levava armas. 

Immcdiatamcule ella lançou um grito. 
— Oii! Olha alli! 
— Xão \ès? l"ma luz ír.i chão. 
— Sim. 

-1 Os pa-n»res. . . 
— Ou- pastores. tCaoiide! 
Tornou a >entir por não ter trazi«lo -na .irtn i. 

Oencontro não lhe era ag'"i«l.iv -I. 
— Devvjar ! Devagar! Olha. K-tás wnd •? 
Ao pé de umas a-voe-, havia alguém iuclinad • 

diante «le nin.i fogueira. avivan«lo-a. 
O aiu<- parou deva;-.ar e então aquelle alguém 

levantou «abeça e «»» ;.'!•• u em silencio, ininiov I 
de .i lembro» 

Atra/. d" 'ume avcmelha«l >. aiptelle rosto «inln 
i:tin «wpr- •»• ão e»tupi«la fero/. 

; .-r:i! ordenou ella. 
- Ma. -eulmra. . . 1'orqitci' K' um vagabundo. 

P ; r a . . . K-pera . . . Parece um utã». Pára 
homem, h le peço. 

Tonnr . i in a <!e»cer e -e apnroxinnr.mi «Io ho-
üKin. Pila tremia. Pile pa»»«>u Hi>- a mão p •!•• 
b« mbro protegendo- a. 

S.«"'i ;;•''<•, amigo. Oue . tá ia-fii«l«»? Per 
gUIltoU «"'le. 

O boim III não re-p imleii. Olhou o?, fixaineiii.-. 
Tinha «> n »>' • • li vido. barba» ra 'a- e «Ti i-. claro- «1 
alginm «pie e-tivesse limito cançado. 

— Ilòa noite! repetiu ell.i com doe- temor e 
acc.nto infaulif. 

Kntão o homem cançad • olh »u a. »•'• a el!a. «• 
quiz sorrir arrebanhando <>» «leui---. Molhou o» lahi«>», 
e 110» nlhos leu-se lltll forte sentimento «le paixão. 
Xão se enganou o inari«|.. que pa»s«m •» outro braço 
>ob o «Ia esp.»»a, pr.»lcgen«lo a o mira o olhar. 

- O m n i passou abi? Perguntou eintim o anão 
com vo/. toipe rouca. 

— Aon.!.? 
— Abi! Cahiu alguém? 
(Hharan »«• admirados »vtn nmiprehend.T. 

- Pui .11 s im. . Odeio a todos. . Ou-.- elles 
morram c«mi« <u . . . I'<òa fêmea leva o n»'., amigo. 

Pile sentiu uni impul»o de cólera e foi atirar-se 
contra o vauabtmdo. 

— Canalha! Poste tu que puzeste o a r a m e ! . . . 
Mas o infeliz deu um s.dto par.i traz. (Jualqu.-r 

coi-sa brilhou nas sitas mãos. Kra um facão. 
Ao retroceder seus pé» se enimaranharatn nun» 

farrapos «le um saco». 
— Eli! Cuidad«i, «pie eu não «píer.» morrer so-

zinho. 
Klla pux- i «» marido. 
— \ 'anio Deixa-»». Kstá ebrio. 
— De ti • «le todas as mulheres «pie são omio 

tu! Deixa-a unia hora commigo. . . K nunca mais 
ponho arames. 

K adiantou »e com <> facão, os olhos e as mãos 
cubiçosas «le p"eza. 

O marido «leu-lhe um pontapé 110 rosto e o 
atirou sobre a» brazas. Klla. 11*11111 e»pam«i supremo, 
correu para •• auto v voltou imniediatamente. 

O mari«\i. rindo-se feroz, seguiu-a ,eni(|uauto o 
(Continua cm Misccllanca.) 
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R O S A , R O S A U P A E R O S I N A CLAUDIA MARSEY 

— Q u e d i z e s MI? l i . v c l a n i o u L-Í.I-:. ELEVANDO os 
b r a ç o s a o céu e c o n t e m p l a m o r m . i s i i r p r e z a a v e l h a 
s e r » e n t e . Q t t e u n i j o v e i i p e r g u n t a p o r n ó s ? M a s 
n ; . o é p i » - M \ e l . . . N ã o c o n h e c e n i o , i i i - n i i u m j o v e n . . . 
t j i r . n i p o d e r á , -e r? 

• l i d i / . e s «,in- o f i / e « | e p a s s a r a«. >a lão e q u e 
l i o s espe r ; . ? - P e r g u n t o u P o l u í r a e o i n i n q u i e t u d e . 

• Q u e p o d e r : ' q u e n r ? . . . M u r m u r o u R o -
s i n a . 

P o r é m Joanna . . a a n t i g a e íi< l -» v e t i t e d a s t r e s 
i r m ã - , s f u n d i u r e p e l i d a s veze-. a cabeç i e c o n f i r m o u : 

— l i ' a - - i n i e o i n o o a r a h o «Ir <|i - r . l i t a m b é m 
d e t l - l l l e I» set l e a i t ã o p a i a qtu- «.u O rese t l l e . 

A - lre>, l o u r a s c a b e ç a s i i i e l i n a r a m - s e . -on i 11111 
i i i e s i n o m o v i m e n t o .«obre •» e a r t ã o , e a> i r e s í r e s c a s 
hoeas m u r m u r a r a m e m i m i s o i i o : 

" ( i a h r i e l l ) e - c h a n . \ . i n s p e d o r d e i n a n ç a s " . 
• N ã o «. c o n h e ç o ! - m u r m u r o u R o s a u r a e m 

s e g u i d a . 
— T a l v e z - e j a p a r a a l g u m a - - n n r . t o i m p o r t a n t e 

r e t r u c o u R o s i n a . 
— l i ' j> ree iso p a s s a r a o - a l ã o v e r e m o s . . . — 

d i sse p o r í i m R o s a . 
l i e o n i o t >ia e r a a q u e t u d o d i z i a . R o s a u r a e 

R o s i n a s e g u i r a m a s u a i r m ã a o >a lão . 

U m a a t r a z d a o u t r a d e s l i z a r a m a- t r e s f i g u r a s 
j u v e n i s p e l a eseada (p i e as c o n d u z i a a o a n d a r t é r r e o 
d o c h a l e t z i n h o . 

A p r i m e i r a a h r i u a p o r t a c o m ; i - o d c d e s c o n -
i a n ç a e a u l t i m a í e l - a f e c h a r , l i n e r a r a m - s e i m -
. íove is . m u d a s , e a t é u m p o u c o l e m e - v i s . d e a n t e de 

t i n i h o m e m e l e g a n t e , s e g u r a m e n t e u m p a r i s i e n s e , (pie 
as s a u d a v a c o m c o r t e z i a . 

— S e n h o r i t a s — d i z i a - l h e s . i n c l i n a n d o - s e c o r -
r e c t a m e i i t e — r o g o - l h e s m e p e r d o e m p o r t e r v i n d o 
p e r t u r b a r - l h e s o r e t i r o , l i s t o u d e p a - s i g e m n a l o c a -
l i d a d e p o r a s s u m p t o s dc s e r v i ç o , e u e u s a v a n ã o c o -
n h e c e r n i n g u é m a q u i , q u a n d o a c a s u a l i d a d e m e fez 

c o n h e c e r - l h e s o n o m e . S e r i a i n d i s c r e ç ã o p e r g u n t a r -
lhes *»• - ã o p a r e n t e - d o st-. J a v i e r d e M o r s a c , c h e f e 
d e g u a l d a - b o s q u e s f i s lV ies? 

— l i r a i i i»sso p;;e. s e n h o r . 
— A h ! Q u ã o f c l i / . m e s i n t o p o r v i r q u e h a v i a 

a d i v i n h a d o ! l i l l e e m e u pae e r a m a m i g o s i n t i m o s . . . 
T a m b é m o s e n h o r d e M o r s a c m e c o n h e c e u pe-

q u e n o . . . 
R e c o r d o - m e p e r f e i t a m e n t e . 
S e m p r e m e f a z i a t r e p a r s o b r e - i u > j o e l h o s . . . 

l i r a m u i t o c a r i n h o s o c o m u n g o . . . 
— í ) s e n h o r c o n h e c e u o n o s s o p a e ! — e x c l a m o u 

R o s a - - e j a . p>>is, b e t u v i u d o . 
— T e n h a a b o n d a d e d e t o m a r a s s e n t o — di>se 

R o s a u r a . 
l i R o s j n a p e r g u n t o u : 
- - W i n o si-nhi r p o r m u i t o t e m p o a e s t a l o c a -

l i d a d e ? 
— ! ' o r u n s q u i n z e d i a s — res ]>o i idcu o -,r. D e - -

c l i a u x — e p ô d e ser q u e p o r m a i s t e m p o . 
P o r e i n q u a n l o . a c h o - a e n c a n t a d o r a , a s s i m c o m o 

e s t á : p e r d i d a e m m e i o d e bosques e m o l l e n i e t i t e r e -
c o s i a d a á b o r d a «Io r i o . S e n t i r - m e - i a . e m v e r d a d e , 
m u i t o f e l i z e m p e r m a n e c e r a q u i d u r a n t e a l g u m t e m p o , 
s o b r e t u d o a g o r a q u e t i v e o p r a z e r de c o n l t e c e l - a s . . . 

C o n v e r s a n d o , o r e c e m - c h e g a d o e x a m i n a v a n i n a 
a u m a a * t r e s j o v e n s . 

A s t r e s e r a m l o u r a s : a m a i s v e l h a . R o s a . f ie u m 
l o u r o e s c u r o , q u a s i c a s t a n h o , p r o f u n d a e s é r i a : a se-
g u n d a , R o s a u r a , d e u n i l o u r o c ó r d e m i l h o m a d u r o : 
>' a m a i s n o v a . R o s i n a . d e c a b e l l o c l a r o e l e v e c o m o 
r a i o s d e so l . 

A s t r e s e r a m l i n d a s ; a m a i s v e l h a p a r e c i a u m a 
M i n e r v a a n t i g a : a b e l l e z a f i a s e g u n d a t i n h a c e r t a 
g r a v i d a d e , á m a n e i r a d a q u e l l a g r a ç a d e s e n v o l t a f ie 
u m a c o r o l l a e m t o d o o r e t i e s p l e n d o r , e a t e r c e i r a 
p o s s u i a o e n c a n t o d e l i c a d o e c h e i o de p r o m e s s a s de 
u m a í l ô r r e c e m - a b e r t a á l u z d o so l . 



R E V I S T A FEM I N I N A 

Sem embargo, as tres eram muito parecidas en-
tre si. 

Rosa contava já vinte c seis auuos; Rosaura 
havia passado dos vinte e Rosina não completara 
ainda os dezoito. 

Respondendo ás amaveis phrases que o seu visi-
tante lhes prodigalizava, as senhoritas de Morsac o 
observavam por sua parte. 

Contrariamente ao que lhes havia dito a velha 
servente, elle não era o (pie pxleria chamar-se joven. 

Sem duvida, já passára dos quarenta, porém seus 
cahellos eram ainda abundantes e escuros, sem um 
fio de prata: seus olhos eram de um negro profundo; 
seus gestos, agradaveis; seu sorriso sympathico e 
amavel. 

Xotava-se (pie estava acostumado a conversar 
com damas e a agradal-as. 

A's perguntas (pie elle agora formulava, res-
pondia Rosa: 

— Sim. é assim: as tres vivemos aqui sepulta-
das nesta soledade... verdadeiramente como tres sel-
vagens. Xossa querida mãe morreu a«» nascer Ro-
sina. Logo perdemos também nosso pae. faz dez 
atuios. F desde então não nos temos separado jamais. 
Agora iá nos acostumamos a esta soledade, e vivemos 
muito felizes, as tres. Queremo-nos tanto! 

Ah, já o creio! — affirmou Rosaura. 
— F, por demais — terminou Rosina — forma-

mos as tres uma pequena familia: Rosa é o papá. 
Riisntira a mania, e eu o bébé... 

O fresco riso da joven resooti no salão como uma 
campainha de prata. 

Depois de um momento de alegre palestra, o sr. 
Deschaux levantou-se. 

— Yae partir, perguntou Rosaura. F Rosinha 
disse: 

— Será preciso que retorne de prompto. 
F Rosa. (pie, já vimos, era a que fazia de chefe 

da familia. encontrou um sorriso pouco habitual para 
pn ipór: 

— Dê-nos o prazer de vir ceiar conmosco ur.vi 
noite destas... 

Amanhã, se lhe convém... 
— Aceito com verdadeiro prazer. — respondeu 

o sr. Deschaux. F. conversando, as tres jovens o 
acompanharam até o humhral da casa. 

• • 

Xo dia seguinte, a casinha tão serena de ordi-
nário. estava em grande azafama Por toda parte 
resoavam passos apressados e dilligentes. Joanna, 
em geral confiada aos domínios da cozinha, reinava 
essa manhã como soberana 110 salão e na sala de 
jantar. 

Ajudada por Rosina, limpava os moveis, brunia 
a prataria, e tudo isso sem descuidar do que se ela-
borava nas panellas. 

Rosa c Rosaura, também cilas pareciam fora de 
Mia casinha. 

Jamais se havia visto nada parecido nos últimos 
dez annos. 

• • 

Quando voltaram a encontrar-se ao anoitecer, 
no salão, se contemplaram primeiro com surpresa, 
logo com ironia. F, pela primeira vez em sua vida, 
algumas palavras acres vieram aos seus lábios. 

— Que formosa estás! — disse Rosa e Rosaura. 
— Parece que queres agradar ao sr. Deschaux... 

— E porque não? replicou Rosaura. — Tu tam-

bém fizeste por tua parte o possivcl para te emhct-
lezares... 

Estavam em tom de continuar nesse mesmo tom. 
quando entrou o convidado. 

Sentaram-se á mesa e a ceia foi das mais agra-
daveis e alegres; o sr. Deschaux mostrava-se galante, 
attento. espiritual. Rosa e Rosaura fizeram também 
um derrame de amahilidades. 

Só Rosina permanecia impassível, sem mudar 
de attitude. A* hora de despedir-se o hospede. Rosa 
perguntou: 

— Volverá breve, não é assim r 
F l\'( -aura ajtintou: 
— Sentimo-nos tão felizes pela animação (pie o 

sr. nos traz! 
Tocaria o turno a Rosina e terminar com algu-

mas phrases amaveis o convite de suas irmãs; porém, 
ella permaneceu calada, parecendo não notar os olha-
res surpreso* e interrogativos do visitante. 

F Ro-a viu-se na contingência de terminar: 
— Qu indo desejar vir ceiar conmosco, faça-o 

assim sem ceretuonias. pois nos proporcionará sempre 
um grande prazer. 

Depois da partida do sr. Deschaux, voltou a rei-
ir r silencio em toda a casa. 

Cad i uma das jovens se retirara para seu quarto. 
Tod is pareciam dormir. 
Sem embargo, as duas mais velhas permaneciam 

despertadas. Quasi ao mesmo tempo se levantaram. 
Só um delgado tabique separava seus quartos 

os passos de uniu attrahiram a attenção da outra. 
Ao mesmo tempo entreabrira 111 a porta de com-

inunicação. 
— Estás doente? — perguntou Rosa etn voz 

baixa. 
— Xão. F tu? : 
— Tampouco. Porém, acreditava... pensava... 
— Fm que? 
— Pariee-me que te oflVndi, á noite.. . e peço-te 

perdãi >. 
As duas irmãs abraçaram-se estreitamente, ex-

tinguindo todo o sentimento de zelos. Com as mãos 
unidas, continuaram: 

— Xão sei (pie loucura se apoderou de mim. . . 
Felizmente está terminada: o sr. Deschaux poderia 
ser muito bom marido... pnrém, não é para mim. 

— X-111 para mim tão pouco. Rosa! 
— Enquanto (pie Rosina... 
— Ah. sim! Será Rosina (pie se casará com 

elle. . . 
F. de prompto. cúmplices em seu fraternal cari-

nho. separaram-se contentes e satisfeitas de seu pró-
prio sacrifício. 

• • 

Oito dias mais tarde retornou o sr. Deschaux ao 
chalet zinho. 

Contrariamente á primeira vez, Rosa e R lat i ra 
não se p» -curaram enfeitar. Xcnhum "rouge" 0111-
bellczava -s lábios de uma, nenhuma ondulação stta-
visava os cahellos da outra . . . 

Os trajes conservavam sua austeridade inonacal. 
Voluntariamente buscavam não agradar e. como 

era naturai. sua conversação sc resentia disso. Pare-
ciam ter um só empenho, (pie era fazer brilhar por 
todos os nu-ios a sua joven irmã. 

Xão se falava senão de suas boas qualidades e 
de seus talentos. 

A menina, por sua parte, não parecia dar-se conta 
desses manejos, buscando antes não sobresahir de 
suas irmãs. . . e a reunião terminou melancholicamente. 

{.Continua riu Miscellanea.) 
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M I S C E L A N E A 
(Cont. de "Assim não se ama). 

di-n, calquei-* 
insensatas . . 

aos pés rindo e balbuciuido palavras 

"Basta, basta! Tudo isto me angustia e tne 
suííoca. Não posso continuar a dolorosa narração da 
minha desdUa: não iptero mais f e r r o coraç.ão com 
esta doapiedada analvse de uma dôr c««tn minha vida 
em espantosas trevas, listou so/ ;nho. t omprehendes, 
amigo?. . . Sim, ella me abandonou... 

Não posso todavia esquecel-a... 
Vejo-a tão formosa, tão meiga, tão serena como 

quando era minha. . . toda minha. . . Mia imagem está 
aqui, a meu lado.. Como esquecei-. ? . . . Como aba-
far as «aspirações do meu coraç.ão?... 

"Algumas vezes me pergunto: Amo-a ainda como 
dantes ; Sem duvida sempre a amei loucamente. 
Agora tpie a perdi não .JOSSO conter as lagrimas. Será 
o amor (pie ainda vive? Ignoro. . . Com írequen-
cia desejei o seu regresso a nosso lar Não obstatne. 
si ella estivesse aqui, si se apresen asse diante de 
mim neste momento em que a minha mocidadc des-
pedaçada, meu amor incomprel.endido e meu porvir 

detruido e arrancam suspiros dc dolorosa paixão. . . 
si ella apparecesse creio que seria capaz de cometter 
ainda a mesma maldade.. . 

Neste ponto, a carta passava ás questões eco-
nomicas; contas a pagar, créditos a liquidar e coisas 
semelhantes... 

Respondi immcdiatamcnte. "Xão, não, meu ami-
go ; assim não se ama a uma esposa. Uni amor 
velieminte e paradoxal com o teu. é próprio dos sel-
vagens Tua mulher te ama como esposa fiel e tu 
a amar com teu cerebro exaltado c violento! Ella 
tem razão. 

E. como não quero responsabilidades na consciên-
cia. previno-te desde já (pie não hei de dar um passo 
para conseguir vossa separação e farei todo o possível 
para reconciliar-vos". 

Compri com a palavra e espero chegar a um 
resultado satisfactorio. 

FIM 

E X P O S I Ç Ã O 
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(Cont. de "A Arte de ser Bella"). 

/ toda essa s«>rte de feitiçarias que cila mesma nã<» 
•e apercebe dos difficeis manejos de pidos esses "na-
das" que formam um mundo. O seu pensamento é 
:au único: fazer-se bella. 

Ainda existe um otitm "maquillage" a lirar dos 
coloridos dos vestidos e cbapeus ond»1 o reflexo m-
flue. e pôde dar realce aos olhos e aos cabellos. 

Mesmo das cores do papel das paredes, a mulher 
"chie" pôde e «leve tirar partido para a sua bellezi'. 
I-.' necessário escolher uma côr «|Ue entre na musica 
dos seus encantos naturaes e «mde ella vae reger e 
«lomitiar. Ttílo tem elevada importancia para realçar 
a helleza. e até o nosso estado «le saúde participa 
grandemente <!<>> seu. cf feitos. L"m ambiente elegante, 
ás vezes, é mais eflicaz do «|tie muitos retue«lios. 

A's vezes, cirta mulher «le vinte annos não ins-
pira tanta sc«lucçã«i como outra á chegada aos «pia-
renta. F porque? Somente porque esta se observa, 
rstuda os meios de se fazer valer, emfim trata de 

Ainda mais: a mulher moderna entende um pott 
co de medicina, faz um longo estudo dos músculos 
«los ossos. «Ias veias, de pelle. da circulação em geral 
para applicaçãvt da sua gymnastica: e, mais ainda: 
para poder atacar em momento «ipportuno e com in-
telligencia e "alta sciencia" as avarias possíveis, 
trazidas pela eda«le. 

I*.mfim. a arte «la mulher moderna cria uma 
fielleza, talvez muito mais c«implicada e scductora 
do qtie a helleza antiga. 

(Cont. de "Quando o Amor Comprehende"). 

Agora vejo «pie esse homem não merece meu ca-
rinho... F' um homem inútil, um homem «pie não 
sabe trabalhar, «pie é incapaz «le uma generosidade, 
que desperdiça inconscientemente uni dinheiro «pie 
tantas imiarguras ajuntatu.. . e ainda faz alarde «le 
sua inutilidade... 

— Sabes «pierida? dizia o doutor Gonçalves á 
mulher, lista operação «pie fiz, me causa uma satis-
fação ineffavel. Sinto estranha alegria, ao ver sal ti r 
d«» meu consultorio, tratuptillos e «piasi felizes, os 
enfermos «pie chegaram a mim desesperados. 

Xa minha clinica, «piando vejo nas camas ali-
nhados todos aqtiMles olhos «pie me contemplam 
conto a uni Deus: ponpie es|)eram a saúde da minha 
sciencia sinto-me superior. Parece-me «pie não sou 
eu . . . Creio «pie Deus mesmo vem a mim. Xão ha 
maior prazer «l«. «pie fazer bem a humanidade, tra-
balhar. sacrificar-se estudar e praticar com todo o 
cuthusiasmo possivel as emprezas mais audazes que 
nos levem a remediar um mal. a fazer bem e. princi-
palmente engrandecer nossa patria. Ksse é o or-
gulho de todo bom cidadão... 

— F de todo bom marido — accresecntou Hay-
dée. nossos filho.-, participarão da tua gloria. 

F Garrido, commovido, exclamou, da terraça: 
— De todos nós. . . «pie eu também pertenço á 

família. 
Haydée e o d«»utor não puderam negar. Cm 

beijo longo, apaixonado, ineffavel uniu-lhes os lá-
bios naquellc momento. 

F (iarrido sorriu ditoso. enxugando dissimulada-
mente umas lagrimas. 

ÍVo^deíWgpesso 
Pequeninos mem-

bros bem camudos. 
olhos vivos, faces 
rosadas e uma dis-
posição a favel e sa-
tisfeito: eis os resul-
tados assegurados 
por uma estreia fei-
ta a sério com o Ali-
mento Mellin. A ba-
lança vos indicará 
em cada semana um 
augmento de peso 
sobre a precedente, 
o que é um signal 

certo de sai) 'e florescente. O Alimento Mellin forma uma 
carne firme c ossos sólidos, e estabelece as bases d uma 
constituição forte e robusta. Este alimento, misturado 
conforme <:s indicações dadas, cons:itue uma alimen-
tação vital que é o mais proximo equivalente do leite 
materno. Dae o Alimento Mellin ao vo-so lébé e atjegu-
rar-lhe-hcis uma bòa saúde e um physico dos mais sólidos. 

Melims Food 
O A! Iimcnto que sustenta. 

mostras e 1'rocl ura RM is a quem tis peiir. mi-Rtionandú a idade 
•Io bebo c o nome deste tomai 

a Crash.ey & C , 58, Ouvidor. Rio de Janeiro; 
Ferreira & Rodrigucz, 23, rua Conselheiro Damas. Bahia; 
H. Wallis Miiine, o a Mellln's Food, Ltd., 

LonJrts S E. 15 < Inglaterra) 711. São Pa» 

REV 1 S TA F E M I N I N A 

(Coir. de "Rosa, Rosaura e Rosina"). 

No momento de despedir-se, o sr. Dtschaux, que 
se acreditava importuno, teve um olhar c? pesar para 
Rosina, ao annunciar: 

— Apresento-lhes meus respeitos: amanhã to-
marei o trem para Paris. Havia-i-u* forjado a illusão 
de permanecer por mais tempo neste apra.nvel logar: 
porém.. . creio que já nada tenha «pie fazer aqui. 
K d«. novo -eus olhares buscaram os olho de Rositra, 
«pie, distrai' da. contemplava «» outro lado. 

Rosa e Rosaura olharam-se c mi afflicção. 
Tudo havia sido em vão! Depois «Ias ultimas 

phrases de depedidas, o hospede partiu. 
As tres irmãs encontraram-se u« sal to escuro e 

immenso cm tristeza. 
Por fim, a mais velha falou: 
— Rosina... Xão coinprcheiidestci O sr. Des-

chaux 'cria sido um bom marido para l i . . . Porque 
t mta indif ferença? 

— O <pte! — lisse com vivezó a menina — 
Acreditastes (pie ei. me casaria coiu este senhor? 
Xem pensei nisso: tem muitos annos para mim. . . 
Teria sido bom para ti, Rosa, ou para ti, Rosaura... 

Xã< acabou de fa* r, pois suas irmãs haviam 
mpallidecido intensamei e. 

O sacrifício inútil. . . a pena de uma occasíão 
desvanecida enchia seus corações de <ma immensa 
angustia... 

Porém, de prompto recobraram a serenidade, e 
uttrahindo Rosina entre os *«-us braços, murmuraram: 

— Xós outras não nos casaremos jamais. . . F' 
só a tua felicidade (pie atuía.nos! 

F. Rosina terminou alegremente. 
- - F eu sou tão feliz com vós outras! 

(Cont. de "Os Sapatos em Dias de Reis"). 

Queridos Reis Magos: 
Perdoai a minha insistência, mas ninguém pôde 

sempre fazer o que quer. Fstais lembrados das 
minhas petições de hontem? Pois bem: vou trocar 
nm dos presentes. Fm vez do navio de guerra que 
dispara tiros, trazei-nie uma gravata para que eu 
a dé de presente a meu pae. 

Sei que minha decisão vos parecerá extranha. 
m-.a, o (pie fazer! Sou obrigado a imitar as virtu-
des de um rapazinho idiota da vizinnhança. que me 
dão couro modelo. O anno (pie vem me trarei* o 
navio, este anno passarei sem elle. 

Um abraço de vosso servo 
J\'i)hcrlo. 

Ao despedir-se da familia. antes de ir ao colle-
gio. Roberto entrego tia carta ao pae. e antes de 
tomar *> bonde lançou um olhar cheio de resenti-
meido á casa do antipathico menino applicado. 

Xo collegio Fausto iriumphava; com a voz 
repousada de homem sabido, explicava a farça dos 
Reis. "São os pães. são os pães que deixam os 
presentes. Fti não durmo nesse dia e vejo os meus 
irem á porta quando pensam que estou dormindo". 

A insistência daqttelle menino em negar os Reis 
havia impressionado proíundametne a Roberto. Vol-
tou para a casa rabugento. e «piando á meza ouviu 
como o pae levava de novo a conversa sobre <»•• 
presentes que havia de pedir, não mudou. O pae «le 
Roberto uaquclta noite não falou mais da gravata, 
e todos os seus esforços eram empregados em de-
monstrar-lhe que. o (pie de mais importante podem 
trazer os Reis, é uma roupa nova de marinheiro. 

Aquella mesma noite Roberto escreveu a ter-
ceira carta. 

Queridos Reis: 

E V I T A I M P A L L U D I S M O 

"Sal de F r u c t a " 
ENO é o laxativo 
2uave e refrescante 
qur se usa em toda 
a parte. 

"SAL DE FRUCTA" 

FRUIT SALT 
R E G I S T R A D A 

4 9 

Agentes exclusivou 
HAROLD F . RITCHIE 

& Co., INC. 
Nov» York. 

Toronto, Sydner 
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Pela terceira vez troco de decisão. Xão me 
tragais nenhum brinquedo, mas unia roupa de ma-
rinheiro e a gravata. As minhas preferencias... 
As cousas são assim... 

Levai a bicycleta ao menino applicado e afrouxai 
os parafusos «la roda da frente. 

Xao sei si o anuo «pie vem vos escreverei pois 
papae disse «pie os meninos, quando chegam a minha 
idade, já não importunam os Reis com suas petições. 

Adeus. Reis Magos. 
Roberto. 

Xa noite famosa. Roberto fingiu estar dormindo, 
e viu como pae abria a poria c deixava uns hrin-
«piedos dentro dos sapat«»s. 

Chorou desconsolado durante dua> horas, sem 
saber bem ponpie. e depois dormiu. 

Xa manhã .seguinte saliiu tar«ie e sem muito 
inthusiasmo para a porta. O pae reprehemleu p »r 
essa pouca alegria. 

Alli estavam os embrulhos vistos a noite pas-
sada... mas também reluziam ao sol «le Janeiro a 
bicycleta e o vapor, e como uni floco de neve. 
a camisa «lo "Paulistano". 

O pae então sorriu, e Roberto ebrio de g*»zo, 
creu vêr como ao longe, lá no alto. galopavam em 
umas nuvens os magos «pie saudavam com a varinha 
«la virtude. 

A mãe de Roberto chegou nesse momento. 

Kl Mi \RH XEVJU.K. 

(Cont. de "O Rústico da Mobília"). 

Xão -e deve. por exemplo, pendurar, um lustre 
de crystal «lo século XVIII. num centro de uma sala 
de estylo u«>r;nand«> 011 provençal. 

A varicfiade é grande. Viram-se muito os lus-
tres circulares suspensos por tres correntes e carre-
gados «le lampaflas elect ricas. 

Nada de-agra«la tanto comi» uma luz trist«>nha. 
Cm "abat-pmr" de fundo branco ilore-ci«lo de "bou-
quets" um pouco esp'ica«los. «lá também um hello 
et feito. 

lia. para as latnpatlas portáteis, casliç.tes «le um. 
doi.s ou ttv- galhos. ornados nem peipieiws "abat-
jotir". lia o-, em madeira, estanlio e em cobre. 

Xada nnis fácil «lo «pie adaptar a electriei«Ia«le. 
os castiçaes antigos «mde ni»-»* avós ••«•llocavam a 
vela de cera. Cm simples vaso «le barro euvernizado 
pode «lar tuna esplendida lampada «le t«>ni rttstico. 

Xesse estylo, não devem ser Usadas nas janellas 
cortinas de hrocardo. nem vidraças «le "tulle". Para 
as cortinas duplas, um bello tecido «le J«>uy -»u persa., 
com desenhos cór «le r« »<a ou azues acabará «le dar 
á vossa casa um ar «le campo fresco «• confortável. 

Kitiiim. nos moveis ou prateleiras, to«|i» jogo «le 
potes rústicos, velhas porcelanas, en .-eruizadas, de 

ogoão/ 

ESSA deliciosa sensação de fres-
cura e limpeza na bocca pro-

vem do uso do Creme Dentifricio 
Kolynos. O creme Kolynos porém faz 
mais do que impar os dentes. Des-
troe suave, mas perfeitamente os 
milhões de germens nocivos que 
causam a carie dos dentes—dissolve o 
sarro, desaloja e lava todas as partí-

culas de alimento. A bocca sente-se 
limpa porque está limpa. O que a 
agua e a escova não conseguiriam só 
por si, é feito rapida e efficazmente 
pelo Kolynos. 

E :onomico também, meia polle-
gada ;penas de creme n'uma escova 
secca <: o bastante para cada esco-
vadella. 

C í L E - M E - D i r N T A l 

KOLYNDS 
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tom ori-

pouco de 

dezonho?, simples, vos permitti~ú dar 
ginal ao conjuncto das salas." 

Assim podereis achar na cidade 
calma athmosphera d»» campo. 

Quem sabe. aliás, si no mobiliário msi 
está caracterisando a época fra.iceza actiril, não > 
procura a lembrança c o reflexo dos t!»as cahn< 
d*antauho. 

que 

•.s gro 

(Cont. de "O Voto Feminino"). 

ção injusta coiscule ao analphabe 
ro e ao mais bronco cauipoucz: 

Já se vê. pois. «pi-.- »> botm-!i> de largo des-
cortino. os que peiwmi bem. são primeiros a 
reconhecer não só n capacirb-de da mulher para 
a política cotno tanfiein a n ce.ssid de «la colla-
b iração leminina. 

(Ju.-.ndo num lar não ha a prepotência do 
dono. do senhor, mas unando o hoimin é o ami-
go de sua mulher, con.-irlera-a Mia eollabo-tdora 
e amiga, o lar realiza ideal: merece verdadeí-
r : ' inn te o nome de Ia: Os oiit-o.s homen> ten-
tam. invejoso.-, metter a ridículo. es<e «pie sonhe 
fazer direita e bem feita a sua vida. F é triste 
rlizel-o quasi todos.>e deixam arrastar. 

F.is a desordem «pie se apo lera do lar. Fi> 
a mulher relegada pata plano inf. rior o •» retro-
cesso. a desordem, o de«iv»nf.»rto » o loscouieu-
tatnetito reinam nesse desmoronado | ar . F os lares 

são a rua. o bairro, o município, o estado, o paiz a 
patria o mundo... 

Quando eu era pequena, ouvia com orgniho 
e grande contentamento uma velha histo ia que 
tia Felicia tios contava. Fra a historia dos doi> 
príncipes r;n- deviam ir buscar: o passar» fala-
dor, a arvore cantora e a agna dourada da viria. 

Ante a grita d'»s outros pretendente-, tnal 
siiccerlidos. os princq»"S foram dar ouvido e r< -
plira. . . zás . . . eil-os transformarlos em pedra-
tambe m. Ch.-goti a v< z da princeza. Fra Miulher. 
não contou só com as .sitas próprias fo-ças. Ao 
saber que não deveria attender e replicar ás in-
jurias que se levantariam no seu caminho, entu-
piu os ouvidos. Tapou-o.s bem tapados. F « a 
qu segue. 

Avante, mulher, que a grita mn*culi:tu ou f-
niinina. não te faça voltar. Deixa que •''.•> pedras 
bradem vae. li-me. resoluta. surda aos qn«- ie 
(pierem pór ttnpeeilhos. avante, galga a ing-vme 
montanha. Serás possuidora dos thesouros que 
almeja. Avante e deixa as pedras bradarem. !)»-
pois. possuidora dos thesouros conquistado... c.n *. 
elles farás bem ás próprias pedras . tran for-
mandoas • m formosos príncipes. 

(Cont. "O Anel"). 

brn>camente. em um gesto violento de despeito, para 
dizer-lhe: 

— Não voltarei emquanto não confessares. 
F deu um passo. Dona Soledade endireitou um 
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R E V I S T A FEM I N I N A 

pouco o seu busto, na cadeirinha; sua voz cansada 
alçou-sc. com um som dc tristesa. 

— Espera, Ernesto. 
Ellc se deteve um pouco espantado; dona Sole-

dade começou a dizer lentamente: 
— Luiza não tem o annel... Ouvi o que vocês 

diziam . . Mas não quero que a culpes... Nós duas, 
conio você sabe... A pensão é pequeníssima... Você 
não sabe que nós trabalhamos, que nós cosemos... 
Luiza não cpiiz que você soubesse. São orgulhos de 
menina «pie conheceu outra vida mais commoda. 
Desculpa-a. Ernesto... Ante-hontem. não tínhamos 
dinheiro: a época é má. . . Luiza não quiz que eu 
passasse fome... Eel-o sem (pie eu o soubesse... 
O annel... 

Dona Soledade baixou ao chão os seus olhos, 
(pie estavam cercados de roxo; tremeu-lhe um pouco 
mais a voz; o annel... está empenhado, Ernesto. 

Luiza arrojou-se ao regaço materno: estalaram 
os seus soluços no silencio da sala; todo o seu corpo, 
encolhido, era sacudido pela angustia em arrancos ner-
vosos. Dona Soledade apoiou suas mãos frias 11a po-
bre cabeça desesperada, em um gesto de consolo e 
de amparo. E ainda aj untou: 

— Mas. tiraremos o annel... Perdoe-nos... Se-
gunda-feira vou cobrar a pensão, e o primeiro 
dinheiro será para o resgate da joia. . . Ainda que 
seja preciso apertarmo-iws um pouco... Segunda-
feira. sem falta.. . 

Beijou a filha. Ernesto sentiu um frio subi.il 
correr por todo o seu corpo, como em profundo 
desgosto: sentiu crescer uma enorme piedade em sua 
alma: o carinho subiu-lhe aos olhos em lagrimas i 
ao coração em soluços. 

Avançou um pouco, com uma santa emoção que 
afogava a sua voz: teve um desejo vehcmente de 
ajoelhar-se também, de esconder-se, para chorar, uma 
grande pena. no regaço da anciã, e sentir sobre a 
cabeça o amparo daquclla mão muito fria. e chamai-a 
com a voz de toda a sua piedade, de toda sua an-
gustia : 

— Minha mãe; minha pobre mãe! 

(Cont. de "Um Sonho"). 

migo mesmo, o autor delia vae passar mal. 
Ao chegar ao cabide senti ao mesmo tempo, 110 

rosto e nos ossos, um frio intenso, repentino e fundo. 
Dei alguns passos, que mais tinham de automá-

ticos do que voluntários e abri a porta. Uma mancha 
pallida. indefinivel. uma sombra extranha de um per-
fil vagamente humano, sem rosto nem braços, nem 
pernas, como feita de nuvens ou de fumaça, apre-
sentou-se ante meus olhos. 

— Quem é? perguntei machinalmentc. 
Silenciosa a visão approximou-se, e então senti 

que umas mãos fortes, fortíssimas... umas mãos em 
(pie não devia haver carne, apertaram-me o pescoço. 
Os dedos penetraram na minha garganta profunda-
mente. Perdi o uso da palavra. 

— Quer arrancar-me a alma, pensei. 
Ouvi que minha mulher me chamava da sala 

de jantar, mas não lhe respondi, porque minha lingua 
estava presa. Depois coinprchcndi que o phantas-
ma, manobrando com a dextreza do cirurgião que 
etxirpa um tumor, apoderava-se afinal de minha 
alma, e a arrancava. 

, a 

Eu, assim mesmo — caso raro! — não estava 
assustado; ao contrario, sentia-me bem, alegre, livre 
como si ressuscitasse. Minha alegria era a do turista 
(pie vai emprehender uma viagem . 

Exclamei immcdiatamcnte: 
— Prompto. 
Effectivamente. a extranha disecção havia con-

cluido, e naquellc instante em (pie minha consciência 
se separava do casco (pie lhe serviu de cárcere du-
rante cincoenta annos, ouvi desapegar-se o meu corpo. 

Tornei a olhal-o, admirado de (pie já não fosse 
meu e ide (pie o golpe que recebeu não me tivesse 
feito (latino. Vi-o, digo melhor, vi-me, estendido 
no chão com o peito levantado, as pernas bambas, 
a bocca e os braços abertos, num gesto de despe-

B u 
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dida, como si meu cadaver tne dissesse "adeus" . . . 
Por alguns instantes contemplei aquelle corpo, 

(pie assim cabido no meio <la sala de visitas, parecia 
uma cruz. E minha alma caminhou atraz da 
sombra... 

Meu inti locutor concluiu: 
— Você já sabe: si este sonho fosse uma pro-

phecia e eu me finasse nas circumstancias que acabo 
de lhe explicar, pôde dizer a seus amigos que morri 
assassinado. 

i Eduardo Zatnacois. 

(Cont. de "iryptico do dia de Reis"). 

Emquanto isso, as criadas limpavam com uma 
colher o chão do viveiro grande do jardim, demasia-
damente descuidado havia varias semanas. 



X 1.1 V ! ST A F Ti M I N I N A 

E por ordem secreta da senhora, reservavam 
parle dos resíduos para cnlloc:a1-a nos «apatinhos da 
menina... 

Porém não se afironia a innocencia, assim facil-
mente. Chegado o momento, a meníiu*. foi vêr o 
sapatinho. Viu nelle a coisa extranha. . . E carrc-
gaiuio-o na mão, voltou correndo vo quatto da mãe, 
lançando gritos jubilosos. 

— Maiãe . olhe! Olhe o <pte os reis mu deixa-
ram aqui! . . . Myrrha, myrrha! 

Assim como a scicncia do Hei Midas mudava 
em ouro tudo quanto tocava, a illusão de uma intacta 
innocencia converte em myrrha até o es'erco. 

M Ã E S 
| p r o t e j a m s e u s f i l l i o s 

O Virti? Liverpool não é um veneno, 
mas extermina ratos e canKuidongos, 

sem prejuízo ao ser luu ano. 

Agente geral: H. WaHis Maine 
Rua de S. Bento, 34 — S. P A U L O 

Telephones: Centra!, ,'{262 i 
• 

rir 
Somno 011 sonho 

Ha quem concilie ambos. Conto sempre o de 
Totó. Sendo ainda criança, discutia-sc iia família si 
ora conveniente falar muito dos Rei:- no dia 5 de 
J aneiro. 

— Si o aborrecerem ha de accon ar. Mas tam-
bém é uma lastima prival-o deste dia de esperanças 
de ouro, do gozo mais puro, porque não ha nelle 
esta sombra de desengano, inevitavelmente associada 
a consummação de todo prazer. 

Que vale mais. o descanço ou a poesia? O somno 
ou o sonho? Toda moral e toda philo<cphia do mun-
do fazem essa pergunta. 

Totó. na manhã seguinte, deu a resposta: 
— Aí. disse, estirando-se voluptuosamente entre 

os 'lençóes de sua caminha, toda a noite, pensando 
nos Reis, não pude me accordar. 

A amêndoa de seu sonho cobria-se de uma casca 
de somno. e o impulso de seu enthusiasmo na defesa 
ria saúde. 

Eugênio d'Ors. 

(Cont. de "Uma Arvore do Natal"). 

infeliz, sabia das brazas blasphemando e procurando 
pedras, para lhes atirar. Atirou uni tição e soltou 
gritos obscenos que. como o fogo. chisparam mas 
desappareceram. 

Outra vez o atilo foi adiante. A neve veiu-lhes 
"o encontro. Um silencio fundo e dilatado os ame-
drontou. O relógio da machina marcava tres horas da 
madrugada. Xão haviam encontrado a ninguém maíj. 

Ella em fim suspirou. 
— Vkmos voltar. Queres? 
Elle accelerou a marcha. 
Era o vento ou a velocidade? Sentiam-se como 

perseguidos por bichos errantes e fugidios. 
Elle parou -de repente e dispoz-se a sahir. Ella 

se assustou. 
— O que aconteceu? Aonde vaes? 
— Não te incommodes. voulimpar os vidros. 
Pensava no arame. Recordava-se do vagabundo. 
Emquanto elle limpava os vidros, ella olhou pela 

portinhola entreaberta. 
— Era alli, não? perguntou ella. 
— O que? 
— Onde o homem... 
— Do outro lado. 
Mas apenas o disse, se arrependeu. Um impulso 

mvsterioso o havia feito parar precisamente dr nte 
de onde estava a fogueira e onde o infeliz soííreu 
de otlio e de luxuria. Não poude evitar que ella 
o visse. 

A fogueira havia-se extinguido, e o homem 
tinha-se enforcado. Pendia de um galho. 

Porém antes havia recolhido o facão, os sapatos, 
roupas e outros galhos. Estava completamente nú. 
Os olhos claros olhavam espantados, cristallinos: 
labava e tinha o corpo hirto, de uma pallidez esbran-
quiçada pela neve. Os pés e as mãos crispavam-se 
como que agarrando os últimos pedaços da vida 
ao escapar-se esta pela bocca e ao,diluir-se pela noite. 

Dois troncos de pinheiros nus. sahindo de umas 
pedras redondas como craneos, erguiam-se de ambos 
os Jados a maneira de cirios enormes, onde os pri-
meiros clarões do dia accenderiam suas chamnias pal-
lidas.. . Era a mais cruel e a mais sarcastica arvore 
de natal que se pudesse imaginar. 

O marido a contemplou a pezar seu. . . Mais 
tempo do que quereria. E voltou ao auto estava 
cabida para traz, livida de frio e horror, rigidos os 
membros, cabida num somno profundo differente das 
candidas evocações infantis. 

JOSÉ* FRANCÊS. 



Acondicionamento original 

Em seu proprio interesse, não acceite outra marca! 

A' venda em todas as casas de primeira ordem, de todo o Brasil. 

Propriedade da C A S A H E R M A N N Y — Rua Uortçalves Dias, 5 4 — Rio 

FiliaJ em Petropolis, á Rua 15 de Novembro, 764. 

Usando»o, terá V. Ex. a mesma opinião de todos os que o têm 
experimentado — isto é : QUE E' OPTIMO. 

Deixa a pelle macia e suavemente perfumada, por longo tempo. 

cuidam 0 Sabonete preferido por todos os que 
da belleza da sua outis 
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R E V I S T A FEM I N I N A 

A S A U D A D E Palestra literária no Theatro 
Palacio do Uio df Janeiro por 

CLAL1D1U .DLL 5 D U / . A (Da Academia brasileira > 

Meus Senhor» 

Não é conferência o «|ue ides ouvir: joaca-
:o-mc em vos /esmolar benevolência. O tempo 
breve de um entre-acto sir-llie-ia escasso. E 
alongá-lo seria pagar cotn malfadado tédio vossa 
oeinfadada indulgência. Simples palestra, escripta 
ao correr da penna, sem maiores apuros de es-
tilo, IK tu galas ou primores, nem de loiu.auias 
brilho, pretendo vos ella divirta pelo que lhe 
intercalo, e não pela rude moldura de meu tar-
pintejar. !•'.' p:ax.e que em seus lestivaes incluam 
nossos artistas de t lie taro acto novo. (Juis a ara. 
v"haby aqui 1.a praxe cumprir de leiçao que se 
lhe afigurou grata a vosso coração, em vos 01 fer-
iando um ramo d»- i lóns colhida* dentro na alma 
th vossos poeta>. 1*1 como os íamos se conipie-
tam com o huxo huinilde, 011 o musgo de menor 
valia, cabe á minha prosa nisossa aquella ínnc-
ção, humilde, que me haverei por exercitar seili 
muita tuobstia vos dar. Eis a razão que aqui 
me traz: eis o sacrifício «pie a mim me praz. 

•tira. ao entrarmos a colher tlieina gracioso 
1 leve no florido rosai de no>sa lyrica, .se nos de-
parou logo. COIIIO mais Ivpico entre elles, e.xpris-

•são e vida de nossa alma. que ali de continuo 
solfeja o coração que lhe deu voz e tom, eoin-

da 

passo e medida, aiinação e melodia: a saudad<, 
1 ilha do amor e d.i ausência. Destas flores se 

tenteitam não só os adros que os salões, e a> 
camaras, e as recamaras. e as trascamaras, d;, 
casa de nossa fantasia. 

(Jue melhore: ilores vos offertar podíamos: 
Nenhumas, por certo, ponpie a saudade é a 
perfeita das expressões da alma portugiifcza 
alma brasileira, é a cuptda dle no:-?o sentir, eiijo.s 
telamoiies são amo. e ausência. I'.' de ambas a 
telilha mais intima, a pagina em que melhor *i 
escreveram o» sentimentos das duas almas que 
nesta festa se * ncontrani. E tanto, e talniente, 
e tão conformes d • p.isso e de trilha, andam .ini-
bas. (pie entendem »s creadores do uiod.vrtno re-
nascimento portiiguez qin o "saudosi.sino" se 
deve tornar em philosophia e religião de nossa 
:aça conimuni, porque, proclama-o pensador jc 
poeta Teixeira de 1'ascoacs, sendo ella o casa-
mento de duas .-orrentes raciaes (pie se comple-
taram na alma hir-o-brasileira. e nella intimamente 
se fundiram, a corrente do paganismo, com sua 
\"enus magnifica. e a corrente do misticismo com 
a mais linda e a mais sublime das crcaçòes de 
ipie ainda foi capaz o mgenho humano, a Vir-

niais alta expre-sâ.» de gctn-uiae. ^epreseii 
nossa moral e ( 
o poeta: 

t ios : entir. E xi lama 
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REVISTA FEM I NINA 

"!£' i- •«.•ciso ligar, íithdir na mesma luz., 
A alegria dc Flora o a Paixã » dc Jcs» 

F define a saudadp: 
"Sombra que não lia sol capaz de desfazer 
Ou astro que não faz, nascendo, a luz do dia. 
Desgosto que não muda em dôr algum prazer 
F.is saudade, a luz eterna que illumini 

<) mar de nossa magna . . . 
Am r é a parte- do b^.ijo 
Um não beija, mas cho ra . . . " 

"Oli, saudade! Oh, saudade! Oh Viigeni Mãe, 
(Jue sobre a terra santa portugue/; . . 
Conceberá s isenta de peccado, 
0 Christo da Esperança e- da líj.d.v-za!" 

Que é a saudade-? Se- vos disser que a sauda-
de não é. simplesmente, ab,st racção mas é se-
gundo corpo <pie no. habita, tereis iso por mais 
1 ma extravagancia i'e artistas. F y. ,iós, os artis-
tas, se- nos l^eneíiciaes, ás vezes, com palmas, 
muitas outras nos eiitcndeis por visionários, so-
nhadores, ou mais coucisamente por mal ente-
lhados, ou doidos. co* . abertas raras ele bom 

"liso. Continua. poré 1, impassível, 110 que a 
saudade tem corpo e alma, e vou d^-anU. Com-
tudo sei que, sem muita diversidade, os a.-.sopra-
rão grammaticos (pie 6 substantivo feminino 
abstracto, palavra que só existe em portugue:*.. 
Jem pai conhecido, filha do coração, (pie pode 
provir de soL-dade. convalescida ap<V, operada do 
intcrvocahco em soedade, siydad-, e . . . saudade. 

Certo estou, porém, (pie se mai: dilatada fosse 
.'fqtr.dla ie.\pla:iação não tardaria em colher-vos o 
sonmo com suas velludosas mãos, emquanto me 
estaes a ouvir sem mostrar de pestanejar d»- té-
dio. De onde vedes «pie ntrm Sempry são os de»as-
sizado; corridos e os de sizo mais ouvidos; ainda 
menoí. os griMiunaticos... 

Perguntae a um artista (pie e a saudade. 
Nenhum, para ve>s responder, trilhará a me.stna 
conformidade. Cada 11111 c^elles a s» i inocio vos 

desfolhará a palavra magica que o coração itoi 
lábios semeia, para que floresjyt nos olhos, e que 
11a alma portugueza, suavemente, teve berço, 
como, suavementw, em meio as canções das águas 
dcsabrocham as flores mansas dos nelumbos. 

F diz-nos o mesmo poeta que, ha minuto, 
vos citei: 

"A saudade é um sentimento mysterioso 
(Jue prende nossa vida á vida que passou." 

"Tti és a Eternidade, és a Perpetuação. . . 
Por ti volta a ser agua, a agua que se evapora." 

"Tens nos lábios o beijo que se chora 
F a lagrima infinita que se beija 

Nos o lhos . . . " 

F assim é. O amor é vida, é luz espleiidente. 
é triumuho, é zeiiith: .sua trp va é a saudade. 
Emquan o amor planta o beijo, saudade colhe o 
prato. Amor trabalha na lavoura do sol: ceifa 
saudade na floresta da noite. Amor é translúcido: 
saudade é cinzenta. Amor é aurora: saudade é 
crepusctdo. Amor é trinado; saudade é ilaflar. 
Amor desperta; saudade adormece. Amor vive: 
saudade evoca. Amor nasce: saudade morre. 
Amor é imagem: saudade- é sombra. Amor é 
corpo: saudade é alma. Amor é fogo: saudade é 
íunio. amor é terra, saúde é ceu. 

Sua imagem apparece-nie vaporosa c esba-
tida, como o mesmo amiculo em (jue se mal cobre, 
confundidos veu e- carne Jem diaphaneidade, ao 
alto de um rochedo ou na plauura de uma praia, 
como em Sorrento, o braço estendido para além, 
em gesto longo e itiíinido. para as agtias inter-
ininas. para o ceu muito azul. as lagrimas a ro-
lar lentamente com oiferolas da alma sobre as 
faces esmaecidas, o peito em ligeiro arfar de 
criança que dorme, eiiupianto agonizam m> ar. 
em bar carolas lentas (pie navegam as águas cla-
ras do !uar, bemóes languescentes, escriptos em 
pauta branca, com a tinta dos lírios, e o perfu-
me secco das flores esquecidas, musicas de gui-
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tarras e de violões, mim ai que geme dentro nas 
coisas e nas a l m a s . . . 

Fados de Portugal, suspiros « a i . ; . . . 
Fados <|ue soi> a nossa a lma! Fado? 
(Jtie dc tr istes saudades me talais. 
Oh. suspirados oh. amargurados! (1) 

F parafraseando a quadra de Macieira, diria 
«pie a saudade 

F" uma guitarra a chorar. 
São ,v cordas os amantes 
p t rovador é o luar ! 

Como nasceu a saudade no coração portu-
guês, essa satidacÜe sacia", cpie não o deixa, que 
lhe a lue os o'h<»s no berço e lhos fecha paia 
ultimo sonino. e cujo tatalisiuo o romance po-
pular. a psychiologia simplista mas exacta do 
jiovo. assim expr ime: 

roxa, 
Roxa saudade! 
Deixa Cpn eu virei, 
Mais cedo ou mais t a r d e . . . 

F comio plantou cila no coração brasileiro a 
nostalgia que nos unhehe a alma de tristeza ne-
bulosa que sent imos sem saber, muitas vezes,, 
qual sua causa, sua ongetn, tristeza cpie nos deixa 
de olhos parados, pensativos, voltados para pon-
to vago e indecifrável, tristeza que boia nos 
olhares de nossas n.ulheres, olhares tão belíos 

Ro> 
Deixa qilt eu virei. 
Mais cedo ou mais tarde 

Oh. mãe dá-me pão! 
Oh. filha não tenho. 

Fspera que já venho! 

Affonso Lones Vieira. 

flòr, 
nas aguas de regato soluçante . 

Francisco Manoel, um dos grandes cias. icos 
da iiugua. assim a explica: "Floresce entre os 
po: tuguezes a .saudade, por duas c a u s a s mais 
cer tas em nós cpie em outra gente do tiiuitch . 
Amor e ausência são os pa is da saudade: e como 
nosso natural e en t i e as mais anções conhecido 
por amoroso, e nossas dilatadas viagens occa-
siotiam as maiores ausências, dabi vem cpie onde 
se acha muito amor. e ausência larga, as sauda-
des sejam mais c r i a s " . 

F í íec t ivamente : Nação de navegadores, em-
penhados 110 descobrimento de novas terras, na 
rota longa e nunca precisa de suas iiáus. longe d.t 
patria, da mulher amada, dos filhos estremecido*, 
desenraizados e perdidos á mercê das aguas, 
•orno o sargaço. em oceanos "nunca dantes nave-
gados". a saudade bn toti do coração ponuguez 
/lo tomhadilho de silas caravelas como soluço. 

" 0 - O - O M 

Que bello sabor / 

o-o -Oh. . . . oue bello sabor / 
" p O R Q U E é que as creanças gostam de escovar os seus dentes 

com o Creme Dentifricio Kolynos? Por causa do seu bom 
sabor e porque deixa uma sensação de f r e scu ra e limpeza 
na bocca durante horas. 

Deve ensinar-se ás crianças a usar Kolynos duas vezes por dia. 
O Kolynos destroe effectivamente milhões de germens nocivos 
que se criam na bocca—germens que, se forem deixados viver e 
propagar, causarão a ruina dos dentes e da saudi em geral. As 
partículas rainimas de alimento são desalojadas • expeüidas 
pelo Kolynos. A bocca sente-se limpa porque está 1 npa. 

As crianças, assim como os adultos, devem us t r Kolynos 
regularmente duas vezes por dia, protegendo assim cs dentes e 
gosando a deliciosa sensação d'uma bocca realmente limpa. 

E - M E - D E - M T A l 

KOLYNOS 
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loriln o triste, como «rito da alma p-ira & terra 
"lislatite, para o amor inesquvcido!... 

K canta o fado de Mont'Kst«»nl: 

«iuitarra. minha guitarra. 
Vamos correr esse mundo. 
Será. vendo-te a meu lado, 
Meu pesar menos profundo. 

Quando eu . emer tu suspiras, 
Sorrirás qu: .ido eu sorrir : 
Havemos assim, guitarra. 
•Prazer e dôr compartir". 

Amoroso deixava o navegador IM Urra ama-
da a chave de seu coração: 

"Alii tens meu coração 
K a chave para o abrir : 
Ku não lenho mais que dar-te. 
Xim tú. mais que n e ped i r . . . " 

K entre o verde esperança das aguas. e a 
saphira triste do céu. sepultado vivo entre duas 
innnensidades desertas para sua alma. cantava 
para seu *>cm distante: 

". . ausência tem uma íi iia 
Oue tem por nome Saudad • 
Ku sustento mãe e filha 
Xesta minha soledade. . ." 

F mais fácil foi o desabroeliar áquella íiôr 
dolorosa, e torsoladora, na alma p-«rtugueza. 
oorque já em seus tirados p isc:a o rebanho de 
trishzas que aüi deixara, em suas migrações, o 
a.-va e o seinita. o pagão. e o miscico. o- lois 
antigos povoadores da penisula ibérica. 

Naquella serie de camadas de formação his-
tórica. de terremotos ethnicos. temperou-se a 
ahní p jrlugue/.a na tempera da saudade e do 
amor: saudade ntie sentiam seus paes das natrins 
distantes, amor que etn seu seio se patrizava pela 
terra em que nascia. \ nbiia dos ve'";ios acei 11-
dia-lhes 110 lar a candeia tnste de sm nostalgia: 
a alma moça escancarava as janellas no sol que 
surgia. F sua historia se foi annotando '.•111 seu 
cancioneiro, ntie é a nvimeira oagina de rada novo: 
norque só depois que nasce o coração oara » 
'dôr. é que cresce o cérebro nara o raciocínio. F 
'"dl" s" des.-rcven a m-ircha dos invnsores. sua 
'ixacão. sua fecuudacã ». os primeiros dias ria nova 
raça «me st»rgia. «na autonomia, sua arrancada 
"ara novas conquistas, sua gloria, seu -snlenôor: 
semnre sob o influxo daciuella saudade hereditá-
ria ou" lhe vinil 1 no sangue . . . Do arya herdou 
a noção da bclleza concreta. d*t bclleza paga. do 
indolo: amou como o a-va. o amor carnal, sen-
sual. que b-va ao sacrifício ou ao crím^. Mas do 
semita havia herdado o misticismo, o nmor do 
svndiolismo. e com esse véu cobriu de "'ilchritude 
a v diemencia de seu impulso. Seu sm- foi c.->rne 
e s/mbolo: corpo e alma. E a alma c i sauda-
de. e o amor era o corpo! . . . F razão talvez 
assista aos que affirmam que foram saudade e 
amor sua moral, sua religião, porque, longe de 
suas terras, e em terras de arribaçâo, seu desejo 
foi um só. sua prece unia só. seu requerimento 
sempre igual: vencer para voltar, y n c e r para 
a m a r . . . Vencer para matar suas saudrdes . . . F. 
aqui. pelo paradoxo que rege todo o equilíbrio 
universal, vemos a saudade por feral aspecto: a 
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— Muitas senhoras 
~ lindas c ricas, in« 
~ cliislvc as cstreN 
E Ias de cinema que 
— poderiam dispen^ 

der grandes som» • 
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saudade, egoísmo o ferocidade: a saudade, filha 
do amor. semeando desapiedade a morte . . . 

A saudade brotou na historia de Portugal 
como brotam as florestas dos grandes caminhos 
vazios. Foi o rastro de suas lagrimas que a se-
meou. Cada folha, cada ramo. cada tronco, cada 
arvore era unia evocação. Agricultou-a a ausên-
cia. Filtre o exílio e a patria ella se levantou, 
cresceu, avassalou. dominou, empolgou. N"a am-
plidão augusta de seu silencio a pouco c pouco 
sussurraram lithanias. desenharam-se itnag.-ns. so-
luçaram magnas, e trinaram esperanças: mise-
reres de regatos, gorgeios de passaros. Criou-se 
alli uma religião: nasceu alli sua moral. Alen-
iou-se alli unia coragem. Concretizou-se alli a 
miniatura de um universo. F isso porque para o> 
grandes amorosos o amor é a vida. e a vida ape-
nas episódio do amor. Para os felizes «pie assim 
Vc embebem como as esponjas nas aguas mur-
muras do amor. a vida c apenas phenonunisino. 
o amor é que é a vida. 

Ora o portuguez nasceu 110 seio de Vonus. e 
c irmão collaço de Cupido. Eis porque quando 
se desamarrou do cordão umbillical que o atava 
a outras raças, ao ensaiar seus primeiros passos 
dc conquista, seu coração que se votara ao amo", 
ao lado da espada «pie se ia ilhistrar gloriosa, pôz 
sua guitarra que se devia tornar em bandeira, 
bandeira de nostalgia, bandeira de patriotismo, 
bandeira de heroísmo impávido, bandeira de amor 
que protege e abençoa! 
A vista alongando 
Pelo que desejo, , j 
Tudo longe vejo 
Mais longe está quando 
Mais 111c foge o dia 
Fm que vos veria! (2) 

Aqui ou alli. onde o corpo portuguez pelejou, 
a alma portngueza soluçou: onde o braço portu-
guez feriu, os dedos portuguezes consolaram: 
onde a espada portugueza talhou, a guatarra por-
tugueza mitigou. U111 golpe e 11111 tlireno; um 
gotejar de sangue e 11111 lacrim-jar de almas; uma 
estocada, e 11111 vilancete; uma chaga e 11111 beijo: 
uni golpe de espada e uma cancia. 

(2) Cano. a|.n.l. Carolina MicliaOlis: "A San.la.h-". 

•Vsim se partiu a alma portugueza das praias 
:1c Ulvssipo formosa, e se partiu em sua irota do 
aventura por ventos bonanças ou mares rcves.sos. 
para vir ancorar cm nossos portos com aquella 
muita fazenda de amor e de ,-audade. F. trouxe-
nos já decantado e extreme de impurezas como 
vinho velho de sua vindima. "aqticlle delicioso 
pungir de acerba dôr" que herdara da alma erran-
te dos rabinos. E para elle cambio fácil en -011-
trou na majestade triste dc nossas florestas, onde 
plangciitc de si já era o chorume do outono, a 
magna do crepúsculo, o badalar de angJu*. o 
mysterio da noite onde torturinante era o ge-
mido dos regatos, terno o acalanto dos mares, 
branca e exangue a pallidez do luar. e sonhador o 
céu. a terra, o ar. a planície, e «> serre, e a alma 
autochtonc. 

E 11a primeira rêde que amarrou a du;«s pal-
meiras coroadas, em nossas noite quentes, para 
embalar o filho brasileiro, em frente a sua casa 
palhaça, a este ale tou com sua amorosa sauda-
d e . . . Bebetnol-a 110 leite, essa saudade: leite de 
nevoa. de phantasia de sonho. Raça que se criou 
a peito que soluçava «pie adormeceu a canhão 
que gemia, sob o «lolirio esplendeu te de nosso ccti. 
somos raça feliz de serenatistas: e vamos peia 
vida. ora desprendidos, a dar de nossa nobreza 
definição 110 desinteresse com que nos havemos 
pelas grandes causas, ora descuidados «I nossa 
própria grandeza paMa nos embalarmos na rede 
do sonho: e vamos, assim, alegremente, ro-n a 
tristeza dc nossa saidadc. guiados pela Provi-
dencia «pie ainda não nos deixou cahir no -ihysnío 
com que o pessimismo, ha annos. nos acena, a 
rogar, apenas, ácpiella: "Se tendes poesia. 'K-voa. 
amor, sonho, phantasia. é bom dardes-nol-o; que 
temos para crial-os o berço vazio em que nos 
c-iamos. como nenhuma outra proximidade, civi-
lizada 011 gcntilica. o t e m . . . " 

li se o portuguez. se seu valor. se sua audá-
cia «le navegador nos herdou patria rica «• formo-
sa que nos dá sobcjídão de vaidade, sua nebre 
alma herdou-nos a mais expressiva das humanas 
florações, a victorÍA-regia das aguas »!«• seu 
prantos, a saudade: aurora e crepúsculo, dôr e 
gozo .fim c renascimento. 

Camões, o Da He com que o gênio lusitano 
escreveu o poema do céu. do novo céu das Índias 
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o ria Minerica. era a alma fl «emita sonhador. 
Xa porta de seu paraizo gravou a a!i«»a lusitana 
um lemnia: "F.ntrac. e não deixeis >le trazer 
com vi isco nenhuma de vossas esperanças". Vi com 
este lemma talhou rota certa, com o somnatnbu-
lismo dos crentes, para as terras maravilhosas de 

s .ivii sonho, enumanto o pessimismo do arva es-
crevia na porta de seu inferno: "Lasriate ogni 
speranza o voi rhe entrate!" 

F.m tod: a lyrica camoneana aqtielle tlireno 
j fh saudade minuta os segundos e s- cnnda os 

minutos. F' incenso fine. pendida- e igualmente, 
se distribuo, na rythmira oscillação do thurihulo 
fio tempo: embala a vida que nasc .,<-.TÍi:ma a 
vida que se enterra, e cobre sua decomposição 
com um vcu azulado que mitiga t -das is paixões 
idas. . . e perfuma todas as impurezas. . . c achana 
todos os te«os. . . e pule todas a< asperezas. . . 

A saudade camoneana é bem a -a.idade por-
Ittgueza. que se resigi.a. e cpte se cot. o!a na pró-
pria tristeza. 

'Ouvi-a: 

"Agora saudade do passado 
Torinento puro. doce e uagoado. 
O ;e converter fazia est •« furores (,V> 
Fm magoadas lagrimas de amores". 

F essa saudade, t sse "tormento p..ro, doce e 
magoado", ao passar para a alma brasileira. vason 
as raias do amor e fia ausência: tornou-se na 
p-.opria essetu ia sentimental do povo ciue nascia: 
sua vida c morte, .-.tia nuvti e r sn.ioição. Um 
d'- nossos cantores. Luiz Murat. o admiravl colo-
rista dos grandes painéis, cuja lyra amor dedilha 
pen.salivo hitncaudo a razão de cada svmbolo. canta 
"dolorosas visões do passado". que querem re-
sttrgir f!e seu Inundo, tão grande é nos*o senti-
mento le saudade! 

O ictor C-aby. com sua dicção apurada, vae 
diz r-vos aquellcs versos: 

FIM DF UM MUXDO 

"Dolorosas visões «le meu passado, 
Que pretenfleis fie mim nesta hora o c u r a ? . . . 

(.1) Camões. 

F E M I N I N A 

Ouvi: Pelos degraus da sepultura 
Rolou meu coração amargurado. . . 

Rolou... e fez gemer a -erra du ra ! . . . 
Mas. depois, como um mar encapellado. 
Tentou romper o circulo apertado 
Para galgar o cimo da planura. . . 

F.m vão! A cova. inexoravelmente. 
Apertou-o ainda mais nos frios braços. 
Sn-da ao louco furor do impenitente! 

F. t ti vi por entre os tuniulos tristonho=>. 
Todas as minhas crenças em pedaços. 
F. em pó desfeitos todos o- meus sonhos! . . . " 

Xa prosa portugueza, D. Duarte, no Leal 
Conselheiro, assim definiu a saudade: "'Saudade 
é o sentimento que o coração filha por se achar 
partido de alguma pessoa ou pessoas que muito 
por affeit ão ama. e dos tempo* e lugares em que 
por deleiiacão muito folgou, porque 6 sentimen-
to que ao coração pertence, onde verdadeiramcnti 
nasce a saudade, mais que da razão e fio sizo". 

F. Ftancisco Manoel, o grande clássico da 
lingua. no-la expõe: "Mimosa paixão da alma. e 
por isso tão suhtil. que efiuivocadamente *.e '•xne-
rimetita. deixando-nos indistinta a dór da satis-
fação. F ' um mal que «e gosta, e um bem que «' 
padece. F/ um suave fumo do fogo do a •no-, e 
que. do mesmo modo que a lenha odorifera lança 
vapor leve. alvo e ch« iroso. assim a saudade, 
modesta <• «••'"filiada, dá indícios de amor fino. 
casto e puro". 

F. rjarrelt fe-la florescer na deliciosa imagem: 
"Amargo gosto de infelizes, d licloso pnngir de 
acerbo espinho". 

F. foram a ausência e o amor que ditaram o 
delicado poema de saudades que são as ç.vtus da 
freira portugueza. que correm até hoje o inundo 
como a mais perfuniosa das flores fio scntimeii-
Iafirmo fie nossa raça. 

Transplantada para o coração brasileiro, para 
a riqueza tropical c virgem, o sentimento que 
viera fluctuando como soluço de primaven cei-
fada nas agtins da tristeza emigratoría. aqui se 
1 ornou em arvore frondosa e espalhou rai/es por 
toda missa vida affectiva. florindo na ter a de 
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transplante em fre> oSres. como a fl^r «Io ma-
nacá. num trypticn que é tristeza, que é anseio 
viriginal. e que cheira a ser alegria, espelho rlc 
tres faces em que nossa alma se rcflecte. • miti-
damente M- cuida, e opulenta se mostra -m toda 
Mia foMiiosura. 

Pois a saudade tem coros? — perguntarei*. 
K como IIK endureça em vol-o affirmar que sim. 
sorrircis de novo. ao oen-ar que somos feitos »!*• 
harro diverso, pois que vetno> cores • tu abstrac-
i;õe> que a vossos olhos por nenhuma *»e apre-
sentam. 

Fntretanto, todos vós sahcis que fila teu' 
i^òr. Pois se fost.es vós. oh. hotn senso hurgtiez. 
que lhe descohristes. antes de nós, a côr! 

Recorrei a um de vossos diecionarista". e elle 
vos di-á: '"Saudade. — Flôr roxa. ou vermelha, 
salpicada do branco". 

F. Carolitia MichaCdls, a versada romanistn. 
at*firma: "Foi o novo que deu o nome do sau-
dades a varias flores roxas, do rosco mais claro, 
saramntado de alegria branca, ate aqm-lh côr 
esctfa de violeta oue a tradição chama de meio-
luto ou luto das viuvas". 

Ponin- equiparastes o meio luto ao lufo das 
viuvas não vos sei explicar, a não mie adopta5-
seis a mesma philosophia que resumhra 'la qua-
dra em que tini povo irmão cantava a viuva cuja 

pouco sobeja c que se peneira <• mui dór tã 
le>ia «e cõa: 

D tres dia> muerto e s t á . . . 
vi'i'la ca-ar se quirre. 

Triste, dei. triste que muere 
-i .il paraíso tio vá! (-li 

Attentae. porém, na fala que vos fiz antes 
fios*a incidem'ia. e vêde qiv nossa loucura mui-
tas vc/e- toca lind:is com vosso bom senso, ou 
com elle emenda esteira, como diz o vulgo. Muito 

bem escolhes!» s as tn > còres da saudade. Brnii.a, 
côr dos jasiuinaes em ílòr. e como elh-s períu-
mada de perfumes evanescentes. é o sonho vago. 
peuuugein nebulosa que se desfaz ao vento, co-
ração virgem que desabroeha 11a adolescência a 
ansiar de saudade por alguma coisa que ainda 
não viu. «pie ainda não comprehende c qu > adivi-
nha nos nrimeiros sobresaltos de MII sentir. 

Roxa e viuva é .1 dor (pie nos semeia o peito 
de desesperos quando o amor sr finda para 
pre. 011 a ino-te 11 >s leva a iniag'111 «pie não mai* 
veremos ! . . . 

Roxo é o sangue tine sc coagula, é a v:da «r.tc 
estaca, é o irrenaravi-l que se ab re . . . Rox 1 e a 
nrinieira côr do (•••roo «pie sc decompõe.. . Roxa 
é a morte: roxa é a saudade que nasce nas exé-
quias da morte de 11111 amor . . . 

\ í a s ha saudao.-s nue são vcmelhns como a 
oronrin alegria. <-ti brancas como 11111 dcalbar 
ôdiz. TTa a saudad- oue a esperança alumi.i. Tia 
ri saudade do nue ausentou, mas deve voltar: 
lia a saudade oue não chora sobiv a urna de frio 
mármore do ir-e wave l . mas tem a rec-b 'r- lhe 
as larrrimas o co'*r<- de esmeralda da eMi -ram a. 

Ouanlas vezes. ;m lermos carta «uierida. se 
IMS desonrinie •> neito. onde a dôr ;e recuia. e 
nos lábios nos floresce o -ir. quando ella. nor fi~ 
n»l. nos ;oinm"-i:i 11111 nroximo ivaresso* Ou 11111 
o.-i-dfjn? Ou uma m i v m «1"" se estrarra? Ou um 
lemoor-d riue se desfaz? Ou um arrufo rnio se 
rala? Ou o atnor nue recomeça? Fis oordtte a 
va-iodade roxa é sarapintada de alegria branca. 

TTiu -xen rlo de*sa s'i»dadc aletrrr. sem.-nte 
que esnouca cm liasjr m-aril. e parecia morta, vos 
vae dizer a senhora Chribv. que o colhe á Ivra 
do nosso grande Rilac. cuio nome v«*a d- nvus 
lábios a vossos ouvidos como symbolo augusto 
do saudade meiga e tiit«'lar: 

PASTA 

QMenM-K 
^ ^ O M E L H O R D E N T I F R I C I O 



REVI TA FEMININA 

M II.AGKF 

Df-pois dc tantos annos. frente a frente. 
Cm encontro . . . O pliantasina de meu - :jlio! 
F. de cahcllos brancos, mudamerte. 
Qued amos frios, num olha" tristonho. 

f l ( , • Velhos! . . . Mas. quando. ansioso, de rep.* it:\ 
• Nas suas mãos as minhas palmas ponho 

Re surge a no«sa primavera ardente 
Na terra em >euçãos, sob um sol risonho: 

^ Felizes, num ptestigio. estremecem.*: 
Deliramos na luz que nos invade 
Dos redivivos êxtases supremos; 

Ffulgimos. volvendo á mocid-ide. 
Aureolados dos beijos qm tivemos. 
No divino milagre da saudade. 

\ saudade branca, qtte tantas ve es > luar 
nos faz crescer na alma. canta com a 1 e-una sua-
vidade outro de nossos rhapsodos, í.uiz Fdnumcio. 
< in sua Serenata : 

"Quem me acorda? Quer soluça 
Por esta noite de luar? 
F o coração se debruça 
Para melhor escutar." 

" F ' um psalmo, um soluço errante. 
Que anda perdido pelo ar." 

"K' a serenata qut passa." 

F desta saudade, a que o violão e a voz do 
trovador emprestam dolencias de bentóes, está 
cheia toda nossa lyrica, está plantado todo nosso 
cancioneiro popular;, a que amigos dc estran-
jeirismos chammam folk-lore, por pedante e falsa 
erudição. Da alma do povo subiu ella á alma de 
nossas maiores cantores, e ides ouvi-la. agora, na 
lyra dc Alberto de Oliveira, trabalhada com o 
apaixonado carinho dos mestres ourives de Ponte 
Vccchio. com minúcias admiraveis de cinzei conir 
a da "aranha indolente que dorme na escunuTia 
fia teia". Tudo nos versos que vos vae dizer o 
actor Gentil e branco, é suavidade, e iirio que 
dcsabrocha no jardim silencioso de nosso mais 
intimo subjecl ivisnío. 

Das florações da saudade é. norem. mais 
abundante a roxa, porque mais de lagrimas que 
de risos nos c semeada a vida, roseira engana-
dora que . cada rosa cercou de innumeraveis 
espinhos para nos rasgar a carne quando os lá-
bios aproximamos dos ideaes em que á falsa fé 
floresce. F. bem traduz esta imagem a sfmiinte 
quadra de Bastos Tigre, o mais deleitoso de 
nossos poetas humor::Ias. que a graça e o con-
ceito emulsiona em sua sa tyra : 

Saudade, palavra doce 
Que traduz tanto amargor. 
Saudade é como si fosse 
Fspinho cheirando a f l o r ! . . . " 

F do mesmo poeta é a seguinte definição de 
saudade: 

* * 

CARNAVAL 1928 
Serpendnas 

C o n f e t t i s 

Lança-perfumes 

Mascaras-Dominós 

Enfeitos e brinquedos 

L O J A DA Í N D I A 
SAMPAIO COSTA & C. 

Rua Libero Badaró M. 6 — Telephones: 2-313 - 2-4774 — S. PAULO 
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"A palavra c bem pequena 
Mas diz tanto de uma vez!. . . 
Por elia valeu a pena 
Inventar-se o portuguez." 

Já agora «pie vos demonstrei que fostrs v«\« 
e não nós. quem descobriu as cores das saudades, 
poderia provar-vos (pie o mesmo se dá com o 
corpo, ou corpos (pie á saudade se attribuem. 
pois vosso cancioneiro de saudades corporiz.idas 
povoado está. Seria, porem, alongar em demasia 
esta palestra (pie já vos vae aborrecida, c já 
liaveis por excessiva, e de mim requerei* repouso. 
Mas jiara não deixar de exemplificar os muitos 
modelos de corpos, que á saudade empresta nossa 
fantasia, tomo ao acaso d«- minha estima três 
de nossos novos cantores. A melodia de seu can-
tar despejará de vossos ouvidos os rechimos que 
nelles hospedei. 

O primeiro. Luiz Carlos, de arte perfeita, 
toda de mármores hurnidos. e de bronzes har-
moniosos e incorruptíveis, dá-lhe a fo-ma de vi-
são nimbada de palor enfermo, nos versos que o 
sr. Ribeiro Lopes vae fazer a fineza de nos 
repetir : 

SAI" DAI) K 

Vaga recordação que me acompanhas 
Vngindo-tne de graças mvsteriosas 
("onio vertigem virglnal de rosas. 
Desfeitas sobre mim por mãos estranhas; 

Vens de estradas, que morrem silenciosas 
Xum fundo fugitivo de montanhas. 
Desfiando estreüas frouxas, que entiuiaranhas 
Tecendo o teu setida! de nebulosas: 

Visão nimbada de pdor enfermo 
Cuja face etiebaristica m.- trouxe 
O sorriso do betu maior que existe! 

Mas. que. enchendo de tmeção todo o meu ermo. 
Deixa, iiuiii sonho cada vez mais doce. 
A minha vida cada vez mais t r is te . . . 

Álvaro Moreyra. um dos outros t res de estro 
fácil e conceito (pie faz sempre meditar por sua 
consoladora e suave philosophia. incorpora a 
saudade na seguinte e deliciosa quadra: 

"Saudade é uma pobre cega. 
Tudo guarda na memória. 
Senta ao pé c a pobre céga 
lias de ouvir a nossa historia. . ." 

Mimosa imagem, l.hie é a saudade scuã" 
pobre e triste ceguinha, saqueada de seu bem. 
surta numa enseada, ouvidos abertos para as 
poucas vozes da '•evéssji. oara o gemido da onda 
que morre a alma distante embebida no verg-1 
<|iie sua vida foi plantando, ora flores, ora urzes. 
ora risos, ora prantos? . . . 

Mas as imagens que nossas almas ..onhado-
ras criam são como as sombras que o sol pr.«-
jecta : a cada ho a dá-nos o lenipo novos pitnvi«. 

Ides ouvir pela sra. IV. atriz de Almeida com J 
I> poeta encarna, mais tarde, sua saudade: 

I 

Artigos 

para 

Carnaval 

ia. 

Rua 25 de Março, 176 

S. PAULO 

LUVAS B O L S A S 

M E I A S N O V I D A D E S 

Rua São Bento, 1 8 - e 

S Ã O P A U L O 

Phone 2-1268 

I Illlllllllllllllllllll Ir 
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AS S E T E SL M URAS 

Saudade 
— velha tor re erguida 
nevoentamente . 
•xa paisagem de outono, da tuinha a l m a . . . 
Tor re de onde se vê tudo tão l o n g e . . . 
. ' a u d a d ' . . . 

Xa distanc a. a perder-se, a voz de uir sitio psahna. 
\ luz, 110 poente, 
E* o pallido éco dessa voz nerdida. 

A alma da tarde envolve a ve'li.i 1 »rre. 
I'* na velha tor re 
Erguida 
Xcvoentatnentc 
Ondulam sete somhres silenciosas. 
Tecendo o sonho da minha v i d a . . . 

Fico a senti-las. I . - r u b r o . . . 

As sete sombras s i l enc iosas ! . . . 

Uma, «| tando chegou > 'a nuvenib-o. 
'oira de sol. trazia 

As mãos cheias fie rosas : 
— "Deixa-me ent rar , sou a Alegri; " 

E eu lhe disse: — Bemviuda sejas. Megria!" 

)utra. tênue, de espuma. 
Olhos azues de criança, 
l .entos gestos dc pluma, 
Surgiu mais tarde, a mendigar poisada : 
— " O meu nome é esperança. 
Venhc de muito a l e m . . . estou c a n s a d a . . . " 

E eu lhe disse : — Descansa. 
Bcmv.nda sejas. E perança ." 

Veio. depois, a Felicidade. 
Tão linda sombra, toda em oiro acce i. 
li veio a Dor. veio a Belleza. 
Veio a Bondade. 

Uma noite, bateste. A velha tor re 
Abriu-te as longas por tas vagarosas, 
li. desde então, na velha torre . 
Tu ficas te. também, serena, inesqtiecida. 
Sombra das sombras silenciosas. 
Tecendo o sonho da minha v i d a . . . " 

AS DL"AS S O M B R A S 
(Xi amor e a saudade) 

Xeste mesmo ambiente indeciso de sombra, 
de meia luz e de meias t intas, ond» se praz o 
pudoi da alma universal, e onde a i.\tureza pa-
re e em joelhos a recitar a lithania • suas an-
si: s mais profundas, bordou Olega > Maria."io 
sua figura de saudade, linda sangu : . iea que se 
espalha como tintas de crepúsculo sobre o fundo 
ouro em que se esvaem os últimos accordes 'In 
poente, e que ides ouvir recitada pela *ra. Belmi-
ra de Almeida: 

Xa encruzilhada silenciosa do destino 
Quando as estrellas se multiplicara;.i. 
Duas sombras e r rantes se encont ra ram. 

I sem rival em seus poderes digesliios j 
• • 

• L*in aperiivo feito dc fruetas e tempe- J 
• rus. Exeellente em sopa, peixe, carne. • 
• caça. etc.. Dá também sabor notável • 
l á salada. • 
a •> 
• Fedidos a Produetos Barcroft Ltda. • 
I Caixa, 711 — S. PAULO ° 

A prim -ira fa lou: Xasci de um beijo 
De luz. Sou força, vida, a lma. esplendor. 
Trago em mini toda a gloria do desejo 
Toda a atisia do universo . . Eu sou o amor. 

O mundo sinto, examine, a meus pés. 
Sou delírio, l o u c u r a . . . F. tu quem és? 

Ftt nasci de tuna lagrima. Sou flaniu.a 
Do teu incêndio que devora . . 
Vivo dos olhos t r is tes de quem ama 
Para os olhos nevoentes de quem chora 

Dizem que ao mundo vim para ser boa. 
Para dar de meu sangue a quem me queira. 
Sou a Saudade, a tua companheira. 
One punge. que consola, que p e r d o a . . . 
Xa encruzilhada silenciosa do Dest ino 
As duas sombras comniovidas se abraçaram 
F de então, nunca mais se s e p a r a r a m . . . 

E eis-me. para mais não tne alongar nue 
nutito haveria que dizer sobre a saudade, che-
gado ao fim desta palestra, para allivin vosso, e 
descanso meu. 

F. vou fechá-la com um firmai de saudades, 
versos que todos vós sabeis. que tan tas vez?.-
ouvistes, e que. a cada svllaba. a cada palavra, a 
cada suspiro. irá despertando em vossas almas a 
musica mvsteriosa e tr iste dos proprios pena-
«•es... E assim, ao rematá- la com os versos de 
Luiz Guimarães Júnior, não levareis comvosco 
a etifarar-vos. o insipido de minha prosa tn<ra. 
mas antes levareis a alma encantada com as be!-
tezas que vos offeieci nos versos de vossos 
poe tas : 
"Como uma ove que volta ao ninho antigo 
Depois de um longo c tenebroso inverno. 
Eu quis. também, rever o lar pa te rno 
O meu primeiro e virginal abrigo. 

Entrei. Um gênio carinhoso e amigo. 
— O fantasma, talvez, do amor mate rno — 
Tomou-me as mãos. olhou-me. grave e terno 
E. pa^so a passo, caminhou c o m i g o . . . 

Fra esta a s a l a . . . (oh. si me lembro e quanto) . 
Fm (pie da luz nocturna á claridade 
Minhas irmaus e minha m ã e . . . O pran to 
Jorrou-me em o n d a s . . . Resistir quem l i a d e ? . . . 
Unia illusão gemia em cada canto. 
Chorava ein cada canto uma s a u d a d e . . . " 
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ESCOLHEI A VOSSA EDADE 
D E U S COROA AS M U L H E R E S Q U E S A B E M C O N S E R V A R E D E F E N D E R A M O C I D A D E 

A felicidade é mais necessária para a mu-
lher, do que para o homem. Por isso 

não pode ser feliz a mulher que não tem 
attractivos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de excellente pelle, que representa a 
mocidade. 

O creme Rugol é usado diariamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma leve massagem na pelle, após 
uma bôa camada de creme Rugol, espa-
lhando-a com os dedos, de modo a fazel=a 
attingir todos os póros e em todas as par-
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos, fazem des-

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previie e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apcnns como fi* 
xador de põ de arroz, conserva a louçanla phyòlo-
nomlca, fortalecendo a tíz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1." Uma simples lavugem foz dcsappnreccr os seus 
vestígios. 

2.° Innoculdade absoluta; até uma crcança rccem-
nascida pôde usal-o. 

3.° Absorpção ranlda. 
4.° Adherencia pc feita, usado como fixntivo de p6 

de arroz. 
5.° Não contém gordura. 
6." Perfume Inebriante c suave. 

Rugol. c encontrado nas boas pharmacias, drogarias c per-
fumaria*. Sc V. S. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coutou abaixo c nos mandar que im-

mcdialamentc lhe remetteremos uni pote. 

(Jnicos concessionários pa ra a America do S u l : 
A L V I M & F R E I T A S - Rua do Carmo, 11 -

Caixa, 1379 =• SÃO P A U L O 

COUPON 
Srs. Alvim & Preltas - Caixa, 1379 - S. PAULO 
Junto rei'etto-llies um Vale Postal da quantia 
de 155011(1, afim de que me seia enviado pelo 
correio ui.. pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 
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Irene Lenthe 

Pho;ograplia da REVISTA FEMININA 

A R T E P H G T O G R A P H I C A 

I especialidade em retratos de crianças 

e photcgraphias em : ;da. 

Ampliações a oleo, pas te! aquare l la 

Av. S. João, 155 — S. PAULO 
(Junto ao Cinema Avenida* 

TELEPHONE: CIDADE, 7775 

A's Sras. assignaitts d-i "Revista 

Feminina", 20 % de abatimento. 

, e para " Bébé" a 

PHOSPHATINE 
FALIÊRES 

O alimento o mais agradavel 
e c mais recommendado 

para a s creanças 

Útil aos veihos 
a a o s convalescentes 

Em todas as Pkrrmacias 
e Armazuns 

PARIS 
6, R. d* la Tacharie 
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" K O N - C E R - O N " 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

para 

CONCERTOS ECONOMICOS 
DE 

T e l h a d o s , c a l h a s , c l a r a h o i a s , p a r e d e s 
h u m i d a s , c h a m i n é s , e n c a n a m e n t o s , f e r -
r o g a l v a n i z a d o 

ÚNICO DEPOSITÁRIO: 

(\ II (\ 
| | H . W A L L I S M A I N E | 
V/ V/ || Kt \J 
Caixa, 711 São Paulo 

Para reeeher unia. lata de "Kon-cer-ton" 
remetia HOJi; MESMO REGISTRADOS 
5$I)!I0 Rs. para lata comnium c 10$0{K) Rs. 
para lata Rrancle. com seu iinnie e endereço. 

Nome -

Rua - — -

Cidade 

Estado - -
•RF 

f) REINADO DAS ÜONECAS 
Nesta ép:.ca de profunda democracia, todos os 

íeinados acabam: e o das bonecas "porte-honheur", 
está finalizando. Partem como vieram, resultado de 
uma fantasia. Assim o exige a moda. Mas o lugar 
que cilas deixam, fica vasio. As senhoras tinham 
tomado amor aquellas bonecas de patino ou de porce-
lana. Vestiam-nas á ultima 
moda. A*s vezes tinham 
vestidos iguaes aos das do-
nas. Era agradavel ao vol-
tar do passeio encontrar 
estendida no sofá a boneca 
preferida. 

Ao lado dessa sobera-
na. que era a companheira 
da dona da casa, havia ou-
tras mais modestas, gra-
ciosas escravas, que toma-
vam a forma de almofadas. 
Outras eram "abat-jours" 
(pie teunisavam a luz, ou 
ahafa-huies, que agazalha-
vatn o chá. Havia-as por toda a parte. Nas poltronas, 
sobre as mesas, sorrindo afavelmente ás visitas. Está 
acabado, a moda baniu-as, pelo mesmo motivo que as 
enthronizára. 

Uma fantasia não pôde durar muito tempo e 
para amuletos, a imaginação feminina, inventará ou-

V ^ ^ n R N A S Ã n ^ S u " ^ d r m a S Ã Q 
• U T E R O D O E N T E 

1.* — Inflammação do Utero; 
2.' — Catarrho do Utero; 
3.* — Corrimentos do Utero; 
4.* — Colicas do Utero; 
5." — Hemorrhagias do Utero; 
6.' — Djrsmenorrhéi, (regras dolorosas, anoruWM) 
7.* —Amenorrhéa (falta de regras); 
8.*—J>ucorrhèa (flores brancas); 
9.*—Perturbações da Puberdade; 

10." — Favorece oa phenomenos da Gravldes; 
II* — Combate os enjôos e vomitos da Gvavlder, 
12.* - Evita 03 Abortos e outra» Perturfaaçüm; 
13.* —Facilita o Parto; 
14.' — Acalma as Deres de Cabeça, Vertff.ens, etc 
15.' — Restabelece o appetite; 
16/ — Tonifica o Utero. 

í A VIDA DA MULHER; OALHE SAUDE, ALEÜRU E VIGJR 
MEDICAMENTO DA EDADE f . R l T I ^ 
NAS PHARMACIAS E DP.MGARIA8. 

W ÍOMS PHAFrtACIAS 

P O M A D A Z A M 1 C 
M M H M H B M B H I O 

TRATAMENTO 
DA PELLE 

KXTRACÇÃO 
DE CRAVOS 

tros. Mas as bonecas banidas não terão de fazer uma 
longa viagem. Do elegante salão das mães. passam 
ao alegre quarto de brinquedos das filhas e abi nessa 
atmosphera alegre e ruidosa veiu talvez os seus en-
cantos ameaçados pelas mãozinhas irreverentes das 
pequeninas, mas purificarão os seus ouvidos da 
maledicencia do salão. 

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 
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NAO CONTEM A<"IDO. 
N Á O A T A C A M O C O R A Ç Ã O 

Uma participação ás coüaboradoras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
P a r t i c i p a m o s á s e x m a s . f amí l i a s que, p a r a m e l h o r se rv i r a n o s s a d i s t i n c t a cl ientel la , a b r i m o s n o 
nosso e s t a b e l e c i m e n t o u m L a b o r a t o r i o pa r a a c o n s e r v a ç ã o dus pelles d u r a n t e a e s t a ç ã o ca lmosa . 

W U L F F & C I A . Confecções sob medidas 
Importação directa Ê Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, J | L SERVIÇO GARANTIDO 
Putois, Wizon, Tope, etc. t | | A n n e x 0 . p ™ ^ J e g u a r d . 

Permanente stoci de Capas, R| chuvas e sombrinhas. 
Cssaquirfios e Esteias de Pelles. ^ STOCK PERMANENTE 

Venda J por atacado e a varejo 

RUA BARÂU ITAPETIMNGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 

RUA 15 DE N O V E M B R O , 16 
Te leph . C e n t . 54 

Seja "chic", 

Seja poupado! 

Use " R O C H A " 

— O melhor calçado 



R U A S A N T A E P H I 6 E N I A N. 8 4 - A 
DEPOSITO E TECELAGEM DE SEDA "S. MATNILDE" 

R E T U M B A N T E A C O N T E C I M E N T O 
A C A I U M O S D E R E C E B E R C O L L O S S A L P A R T I D A D E F I O D Li S E D A 

P A R A N O S S O H A l i RI C O , I M P O R T A D O i ) l K E C T A M E X T E D E T O K I O , 
C A P I T A L D O J A P Ã O . 

C H A M A M O S A A T T E N Ç Ã O D E N O S S O S A M I G O S E F K E G U E Z E S 
P A R A Q L " E N O S H O N R E M C O M S U A V I S I T A P A R A A S S I M F I C A R E M 
P R O V A D A S A S N O S S A S V A N T A G E N S , N U N C A V I S T A S E M S. P A U L O . 

X Ã O F A Ç A M S U A S C O M P R A S S E M V I S I T A R A 

GALERIA DA.S SEDAS 
O l E T E M U M S T O C K D E 1.000 C O N T O S P A R A S E R T O R R A D O P O R 

Q U A L Q U E R P R E Ç O D U R A N T E 3 0 D I A S . 

VERIFIQUEM OS PREÇOS ABAIXO 
C R E P E DA CHINA extra 

M A R R O Q U I M extra . , . 
" RADIUM p. pecego, extra . 
" " pelica franceza extra 
" " peliea franceza extra 

" pelica franceza ext ra 
OLIENE DE SEDA extra 
R E P S DE SEDA extra 

DE SEDA extra 
SEDA LAVAVEL extra 

10 m.m. ext ra . 
" 14 m.m. exara 

18 m.m. extra . 
PALHA SEDA J A P O N E Z A extra . . 
C R E P E MONÜOL extra 

V E R P A R A C R E R 
D E I X A M O S D E M E N C I O N A R G R A N D E Q U A N T I D A D E D E A R T I G O S 
C O M O S E J A M : G E O R G E T E , C R E P E , S E T i M , C H A R M E U S E E E S P E C I A L -
M E N T E O S T O C K D E O T O M A N . 

N . B . — O s pedidos do interior d e v e m ser f e i t o s c o m c h e q u e s ou va l e pos ta l 
d i rec tamente á f i r m a 

B. NASSER & FILHO 
= i F = i F = i f = J F = J F ^ i F = i F = i í = i r = i r = i p : r S ? ^ i i f = i [ = i i = i r = i r = i f = u r = i r = J r = I r g 

de I5S000 por 95000 
" USOOO " 9SOOO 
" íasooo " 145000 
" 205000 " 17$000 
" 255000 " 18S500 
" li 5000 " 13SOOO 
" 1CS000 " 145000 
" 205000 " 15S000 
" 235000 " 18SS00 

95000 SS500 
" 165500 " 13SSOO 
" 185000 " 155500 
" 22SOOO " 175500 

SSOOO 65000 
" 285000 " 245000 



A MELHOR T I N T U R A P A R A CABELLOS 

PETÀLINA 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - completamente ínof-
fensíva. Cr.da tubo acompanha um 
prospecto com ínstrucções para sua 
applícação. Um tubo dá paia muitas 
vezes 

Preço pelo Correio registrado - - 12$500 
P e d i d o s á R e d a c ç ã o d a " R E V I S T A F E M I N I N A " 

RUA BARÃO DE lTAPETININGA, 18- Sobre-loja — S. PAULO 

EMILE H A M E L - COIFFEUR 
DE DAMES 

P A R F U M E R 1 E I D E A L 
CORTES DE CABELLOS DO SEXO EEMIXIXO 

COM ARTE. GOSTO E PERFEIÇÃO 
S c h a m p o o i n g D é c o l o r a t i o n Spsc i a l i t é de T e i n t u r e a u H e n n é 

Ondutations Mareei — Ondulations Permanente 
Instaflation .Moüerne — SE'CHOR E'LECTRIQUE 

Especialidade cm cremes de bclleza, pó de arroz, rouges, 
artigos para unhas, loções, hrilhantinas, dcntifricios, 

agua de colonia. etc. 
Alta Novidade 1 n , d u c t 0 s c í c n t i f l c o rccem-chegado. Faz-se uma 

.Vcção, em seguida, uma massagem manual e 
culra vibratória, sendo r- .ssarlo, depois de feitas as massagens, lavar-
se a cabeça com um bom :ampooIng tendo isto por fim activar a clrcula-
cão do sangue no couro i -belludo. acabar com a caspa e fortificar a raiz 
do cabcllo. tcrnando-> macio e brilhante. 

R U A M A R 0 U E Z D E I T ü ' , e 8 
TELEPHONE, 4-5029 S. PAULO 



VARA VOSSOS JILHOS... 

VIGOR QUE DESEJAES VER SEMPRE FORTES, 
RISONHOS DA VIDA — O ALIMENTO 
INDICADO, E O QUE TRAZ A SMARCA 

Cotnprehendendo estas quatros excellentes qualidades: LE:TE CONDENSADO 
- LEITE HYGIENIS.ADO - LEITE EM fÓ - CREME. 

fedidos para fornecimento ã domicilio j 

S . A . f a b r i c a d e T r o d u e t o s A l i m e n t í c i o s 

"VIGOR" 
%UA JOAQUIM CARLOÒ N. 148 

Telephor.es: 9-1742 e 9-ÍS39 SÀO TAULO 
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